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RESUMO

A presente Dissertação consiste no trabalho desenvolvido no Mestrado

Profissional de Ensino de História em Rede Nacional – FURG, e resulta da

experiência vivenciada em turmas do 4º ano, da Escola Municipal de Ensino

Fundamenta Altamir de Lacerda Nascimento, Bairro Bernadeth, na cidade do Rio

Grande/RS. A Dissertação consiste, em um primeiro momento, na análise das

fontes utilizadas pelas professoras para a elaboração de suas aulas de Estudos

Sociais, bem como de suas narrativas pessoais sobre as experiências em sala

de aula. Assim, a pesquisa pretende identificar a forma como o ensino de História

acontece, seus limites e possibilidades para, em um segundo momento propor,

através da Educação Patrimonial, o desenvolvimento de metodologias e

práticas, que sejam capazes, não só de tornar a disciplina de Estudos Sociais

mais atrativa como, também, dar conta de conteúdos formais para o estudo da

História do Município. Por fim, estes pressupostos servirão de base para a

proposição de uma Cartilha relacionada ao ensino com a disciplina de Estudos

Sociais, para o 4° ano. Para tanto, a presente Dissertação contará com

pressupostos teóricos e metodológicos alicerçados na Educação Patrimonial e

na metodologia da História Oral.

Palavras-chave: Educação Patrimonial, Ensino de História, Estudos Sociais,

Cartilha.
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RESUMEN

Esta tesis es la obra del Maestro Profesional de la enseñanza de la historia en la

Red Nacional - FURG, y los resultados de la experiencia vivida en los grupos de

cuarto año, el Municipal de Instalaciones Escolares Altamir de Lacerda

Nascimento, barrio Bernadeth, en Rio Grande / RS. El Maestro es, en un primer

momento, el análisis de las fuentes utilizadas por los maestros para preparar sus

lecciones en los estudios sociales, así como sus narrativas personales sobre

experiencias en el aula. Por lo tanto, la investigación tiene como objetivo

identificar la forma en la enseñanza de la historia se lleva a cabo, sus límites y

posibilidades, en un segundo momento de proponer, a través de la educación

sobre el patrimonio, el desarrollo de metodologías y prácticas que son capaces

no sólo de hacer que la disciplina los estudios sociales más atractivos y también

para tener en cuenta el contenido formal para estudiar la historia del municipio.

Por último, estos supuestos son la base de la propuesta de un folleto relacionado

con la educación con la disciplina de Ciencias Sociales, para el cuarto año. Por

lo tanto, este máster contará con los supuestos teóricos y metodológicos

fundamentados en la educación del patrimonio y la metodología de la historia

oral.

Palabras clave: educación sobre el patrimonio, historia de la educación,

Ciencias Sociales, imprimación.
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INTRODUÇÃO

Partindo da experiência vivenciada na Escola Altamir de Lacerda

Nascimento, como professora de Estudos Sociais do quarto ano do Ensino

Fundamental, em 2013, e ter trabalhado como professora substituta nesta

mesma seriação em duas turmas diferentes (experiência vivenciada em 2014),

foi possível observar a forma como a disciplina de Estudos Sociais estava sendo

administrada e ministrada, naquele momento, pelas professoras que atuavam no

4º ano.

As primeiras impressões deram conta de que as professoras desta série

não possuíam nenhum tipo de material didático para trabalharem a história do

Município do Rio Grande. As referidas docentes utilizam materiais diversos,

obtidos normalmente, na internet ou, utilizam uma antiga Cartilha que abarca,

principalmente, questões ligadas às datas comemorativas, bem como a

contribuição das pessoas ditas “ilustres” da cidade.

Nesta mesma oportunidade, foi observado que para a disciplina de

Estudos Sociais, são dispensadas duas horas/aula por semana e nestes

períodos, são trabalhados conhecimentos que abordam não somente a História

mas, também, a disciplina de Geografia e de Ciências.

Ainda, em 2013, do encontro com um projeto de extensão desenvolvido

pela professora Carmem Schiavon, com a Educação Patrimonial, foram

retomadas algumas ideias sobre esta metodologia de trabalho e realizamos1,

junto com os bolsistas desta professora, algumas atividades na turma de 4º ano

da Escola Altamir de Lacerda Nascimento.

1 O Projeto foi construído em várias etapas, a primeira foi uma conversa informal com os alunos
do 4º ano; nesse momento, foram trabalhados os conceitos básicos relativos ao campo do
patrimônio cultural. Nos encontros subsequentes, os alunos desenvolveram várias atividades em
sala de aula, como exercícios, leituras e desenhos. O Projeto teve como fechamento uma saída
de campo e o espaço escolhido foi a comunidade da Capilha, onde os alunos tiveram a
oportunidade de visitar os patrimônios – tanto culturais, quanto ambientais – desta localidade,
bem como a Reserva Ecológica do Taim. Nesta ocasião, os alunos tiveram contato direto com
pelo menos dois bens patrimoniais do Município do Rio Grande – primeiramente estudados em
sala de aula e, posteriormente, visitados.
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Desse modo, utilizando a metodologia da Educação Patrimonial,

trabalhamos durante aproximadamente um semestre, os conteúdos do quarto

ano, os quais consistem no estudo da história do Município do Rio Grande.

Naquele momento, foi possível observar o quanto é envolvente e

instigante a metodologia da Educação Patrimonial, pois os alunos não só

participaram das atividades práticas e da saída de campo como, também,

ficavam ansiosos pelas aulas teóricas em sala de aula. Esta informação encontra

respaldo no fato de que os discentes ficaram desejosos por novas informações

sobre a sua cidade. Ao encontro deste pensamento, abaixo, apresenta-se o

trabalho dos professores Schiavon e Santos:

A(s) metodologia(s) da Educação Patrimonial, nos últimos anos,
vem/vêm se transformando substancialmente. Isso permite a
difusão de outras possibilidades para a construção de práticas
pedagógicas que articulem os saberes da comunidade da qual a
escola faz parte e os saberes específicos por esta trabalhados.
Além disso, em muitas instituições, ocorre a difusão dos
conteúdos do currículo escolar em práticas pedagógicas
interdisciplinares, as quais ultrapassam os limites da própria sala
de aula (SCHIAVON; SANTOS, 2009, p. 63).

A Escola Altamir de Lacerda Nascimento está localizada no Bairro

Bernadeth, que neste momento, não está entre os mais violentos, nem se

caracteriza por possuir famílias abaixo da linha de pobreza; no entanto, as

questões de drogadição, violência familiar, prostituição e prostituição infanti l

estão ali presentes. Além destes aspectos, também é frequente a realidade de

que as famílias sejam constituídas por avós cuidadoras, ou “mães solteiras”, que

não contam com o comprometimento dos genitores.

Surpreendentemente, muitas mães não trabalham fora de casa e, junto

àquelas que trabalham fora, estão as trabalhadoras domésticas, comerciárias,

manicures, trabalhadoras de atividades ligadas à pesca, cabelereiras e, também,

as prostitutas que, no contexto escolar, representam sempre motivo para

especulações, constrangimentos e até mesmo discriminação.

Desde muito cedo, as crianças já convivem em sua comunidade com a

existência das drogas, da violência doméstica, assim como da presença de

armas em casa. Assim, os estudantes falam com muita “naturalidade” sobre



15

estes temas e acreditam que devem possuir armas, pois dessa forma sentem-

se protegidos, tendo em vista que dentro da realidade destes alunos, possuir

armas é sinônimo de proteção, segurança e poder. Tal pensamento vai ao

encontro do que apontam Jesus e Silva, pois:

O ambiente doméstico exerce um importante papel para
determinar se qualquer criança aprende bem ou mal. As crianças
que recebem um incentivo carinhoso durante toda a vida tendem
a ter atitudes positivas, tanto sobre a aprendizagem quanto
sobre si mesmas. Essas crianças buscam e encontram modos
de contornar as dificuldades, mesmo quando são bastante
graves (JESUS; SILVA, 2012, p. 39).

Além disso, é perceptível também que a maior parte das famílias

acompanha o andamento escolar, muito mais preocupada com a frequência

escolar; contudo, este fato encontra-se muito mais associado ao Programa Bolsa

Família, do que a aprendizagem ou ao rendimento dos discentes.

Por outro lado, não é possível identificar, claramente, se esta negligência

ocorre porque os responsáveis (mães, avós, tias, madrinhas, entre outros graus

de parentesco), não conseguem mais exercer uma influência positiva sobre os

jovens – pelo descaso gerado pela falta de esperança em um futuro melhor – ou,

pelo desconhecimento do que seria uma boa qualidade de vida. Sobre esta

questão, os pesquisadores Zippitz e Levering chamam a atenção para o quanto

existe a “necessidade da família fortalecer o conhecimento e o significado de

escola para a criança e que a escola possa confirmar esses significados e

conhecimentos” (ZIPPITZ; LEVERING, 2002, p. 02)2.

Mesmo diante da realidade descrita acima, considera-se que a

participação da família no processo de aprendizagem dos alunos é um

importante elemento na construção de saberes. Em outras palavras, a “tarefa

para casa” precisa ser entendida como o momento de maior participação dos

pais (quando ocorre); no entanto, o professor na maioria das vezes esquece esse

grande aliado, por acreditar que frente a tantas famílias desestruturadas,

atividades integradoras como o tema, a pesquisa, a entrevista, sejam inúteis,

como demonstra a fala da professora Andrea, “eu não perco tempo mandando

2 Notícia em: Dezembro 2012, Projeção e Docência|, vol. 3, nº 2.
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tema ou trabalho para casa, eles não fazem nada mesmo, as mães não tão nem

aí. Aí no outro dia, eu vou corrigir e a maioria não fez e aí eu tenho que ficar

dando as respostas. Isso não adianta nada3”.

Diante de relatos como o da professora Andrea, torna-se possível

perceber mais alguns fatores que se agregam às dificuldades enfrentadas pelo

ensino de História, como a falta de motivação dos professores, o nivelamento de

todos os pais tidos como “negligentes” e sem vontade de participarem,

efetivamente da educação de seus filhos, sendo que estes fatores acabam

desqualificando o trabalho daqueles que realizaram as tarefas.

Com base nestes relatos, a presente Dissertação busca alternativas que

venham minimizar alguns destes conflitos, tendo em vista que não são somente

os estudantes necessitam de novas ferramentas de aprendizagem mas,

também, os próprios professores precisam de novas metodologias motivadoras.

O trabalho que está sendo desenvolvido nesta Dissertação está inserido

no campo de reflexão a respeito da Educação Patrimonial, do ensino de História,

e do saber discente. Nesta direção, o objetivo principal consiste na prática da

Educação Patrimonial como provocadora de situações de aprendizagem, o

trabalho com a história do município do Rio Grande a partir desta metodologia

de trabalho, bem como a conclusão das atividades por meio da elaboração de

uma Cartilha com os principais conteúdos trabalhados durante o projeto.

Para tanto, a presente Dissertação encontra-se estruturada em três

capítulos. O primeiro capítulo contará com uma reflexão teórica, alicerçada nos

conceitos de Educação Patrimonial, bem como na apresentação de outros

conceitos pertinentes à temática. Além destes aspectos, também serão

apresentadas e analisadas algumas entrevistas realizadas com professoras do

quarto ano, da Rede Municipal de Ensino do Município do Rio Grande4. As

professoras contribuirão com suas experiências pessoais acerca do tipo de

materiais que costumam utilizar em suas aulas, bem como o alcance que seu

3 Nome fictício; esta conversa foi realizada de maneira informal, na sala dos professores da
Escola Municipal de Ensino Fundamental Altamir de Lacerda, Rio Grande/RS.
4 Por uma questão de proximidade da Escola onde a presente Dissertação está sendo realizada,
optou-se pela realização de entrevistas comas professoras das EMEF Anna Neri; EMEF Altamir
de Lacerda Nascimento; EMEF Marilia Rodrigues Santos e EMEF Manoel Martins Mano.
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trabalho consegue junto aos estudantes, suas dificuldades e perspectivas quanto

ao ensino de História. Desse modo, a análise das entrevistas busca caracterizar

a metodologia e a forma como as professoras superam os possíveis problemas

no que se refere aos conteúdos formais destinados à seriação em questão.

O segundo capítulo, por sua vez, contemplará a análise dos materiais

didáticos utilizados pelas docentes, assim como os seus cadernos de

preparação de aula, sites, e também duas Cartilhas ou manuais. Assim, a

primeira fonte analisada é a Cartilha Município do Rio Grande: Aspectos

Históricos e Geográficos5, sendo uma cartilha destinada aos professores; o

segundo material é o Caderno de Estudos Sociais da 3ª Série6, o qual apresenta

textos e exercícios para serem realizados pelos alunos – destaca-se que este

material é distribuído aos alunos em uma versão semelhante a um livro didático.

São estes materiais que, até o momento, esta pesquisa identificou como sendo

as fontes mais utilizadas para o ensino de Estudos Sociais no 4° ano7. Ainda,

dentro do segundo capítulo, o Projeto Político Pedagógico das Escolas será

analisado, buscando-se o ponto de encontro entre os objetivos e os conteúdos

da disciplina de Estudos Sociais, bem como a transposição oferecida em sala de

aula8.

Por fim, o terceiro e último capítulo terá como foco a proposta de

constituição de uma Cartilha para o quarto ano, que contemple os conteúdos

regulares desse adiantamento, mas utilizando-se a Educação Patrimonial como

principal metodologia de trabalho. Destaca-se que a Cartilha produzida será

anexada à presente Dissertação.

As atividades da Cartilha que serão propostas têm como base e reflexão

teórico-metodológica, o livro9 da professora Carmem Schiavon e do professor

Tiago Santos, que apresenta várias sugestões de atividades lúdicas para se

5 Produzida pelas professoras Margarete da Silva Girotti, Maria Elizabeth Franco Fernandes e
Rosângela da Silva Pereira.
6 Produzido pela professora Denise de Ávila Santos, 43p.
7 Com a pesquisa realizada até o momento, constatou-se que diversas professoras utilizam estes
materiais como principais fontes para o ensino de Estudos Sociais.
8 Com relação a este aspecto, aponta- se que a pesquisa só obteve acesso ao PPP de uma das
Escolas; as demais relatam que precisam “procurar”, ou que “a pessoa responsável não está na
Escola” naquele momento ou, ainda, “passa aqui um outro dia, que será disponibilizado”.
9 Patrimônio, Ambiente e Ensino em Rio Grande: elementos para interpretaçãoe valorização dos
bens culturais. Rio Grande: Editora da FURG, 2013.
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trabalhar a metodologia da Educação Patrimonial. Bem como serão utilizados

alguns trabalhos do professor Luiz Henrique Torres10, o qual há vários anos vem

se dedicando à pesquisa acerca da história da cidade do Rio Grande e apresenta

um extenso material com imagens antigas da cidade.

A Cartilha contemplará, também, o trabalho da professora Célia Maria

Pereira11, cujo acervo fotográfico sobre o bairro Cassino, não só traz a história

da formação e desenvolvimento do local, como também reúne mais de quarenta

fotografias que mostram as edificações na época de sua construção e como elas

se encontram na atualidade, ou seja, patrimônios edificados e abandonados ao

longo do tempo, prática que traduz muito bem o descaso e o “esquecimento” por

parte de diversas administrações e, ainda, da própria comunidade.

10 Rio Grande: cartões postais que contam a História do Rio Grande. Rio Grande: Editora da
FURG, 2010; Câmara Municipal do Rio Grande: Berço do Parlamento Gaúcho. Porto Alegre:
Sales Graf, 2001; RioGrande: imagens que contam história: Rio Grande: Editora da FURG, 2008.

11 Memórias de um Balneário: Patrimônio Edificado do Cassino. Rio Grande: Editora da FURG,
2004.
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CAPÍTULO I – EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: UMA

POSSIBILIDADE DE METODOLOGIA PARA O ENSINO DE

ESTUDOS SOCIAIS

Este capítulo busca refletir sobre alguns trabalhos que vem utilizando a

Educação Patrimonial como seu principal recurso metodológico. Desse modo,

busca-se a relevância, ou melhor, a pertinência dessa metodologia para o ensino

de História, assim como a análise dos seus limites e possibilidades de trabalho.

Para esta Dissertação serão considerados os Parâmetros Curriculares

Nacionais (PCNs), os quais salientam a responsabilidade da disciplina de

História em conduzir seus conteúdos em situações de aprendizagem onde seja

possível desenvolver nos alunos um espírito crítico, valores sociais e saberes

que ultrapassem um simples arcabouço de informações parciais.

Ainda, este trabalho pretende discorrer sobre o quanto é importante que

o professor crie oportunidades e situações de aprendizagem em que o aluno

possa experienciar as relações possíveis entre passado e futuro, principalmente,

entre conteúdos e a prática cidadã. Para tanto, busca-se na metodologia da

Educação Patrimonial, subsídios ao ensino de História, na disciplina de Estudos

Sociais nas séries iniciais do Ensino Fundamental.

Nos últimos anos, o professor ao começar a preparar a sua próxima aula,

passa a vivenciar um dos momentos mais angustiantes da atividade docente,

haja vista a necessidade de exercitar sua criatividade e emoção profissional,

assim como a organização de métodos e dispositivos de aprendizagem,

atividades relacionadas ao importante papel de despertar o aprender a aprender.

Em outras palavras, a escolha recai não somente quanto à forma, mas também,

ao modo de como operacionalizar a relevância ao conteúdo apresentado.

Dentro desse quadro, observa-se que o ensino de História precisaria ser

sempre seguido da ideia de que o evento Histórico está sempre preso à

interpretação dada pelo presente, a forma como esse passado é apresentado irá

definir qual passado “existe”. O passado seria, portanto, uma sombra dos

eventos reais, esses narrados por aqueles que estão no presente, e mesmo que
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o evento seja testemunhado por aquele que conta, ainda assim seria uma parte

do que de fato ocorreu. A narrativa elaborada a partir do presente define o

passado contado.

Quando o professor entra em contato com seus conteúdos programáticos

ele precisa pensá-los como instrumento e não como objetivo final de

aprendizagem, precisa projetá-los de forma inserida na sociedade em que vive,

isto é, deve colocá-los a serviço das necessidades dos alunos e não ao contrário.

Na atualidade, o que se verifica é que essa realidade tornou-se quase que

insustentável e até mesmo torturante. As sensações que os professores estão

vivenciando no momento de preparar a sua próxima aula é um terrível

sentimento de incapacidade no que diz respeito a alcançar às expectativas de

seus alunos, afinal, as crianças e os jovens vivem em um mundo de múltiplas

possibilidades e referências sociais, onde suas experiências diárias estão

recheadas de informações e estímulos.

Aparentemente, a palavra perdeu poder e a imagem, o áudio e a

velocidade de funcionamento de dispositivos eletrônicos, tornaram-se as novas

estrelas da aprendizagem. Se esse é o novo ritmo, então, o que fazer se a Escola

é fundamentalmente o espaço da palavra?

Muito embora esse quadro quase “desolador”, é necessário ter cuidado

para que estas possibilidades tecnológicas não ocupem completamente o

espaço que antes pertencia ao pátio da Escola, às rodas de conversas, à

biblioteca, às saídas de campo, e outros espaços não virtuais que a Escola

oferece. Neste sentido, o texto de Cyntia Simione França e de Cristiano Biazzo

Simon12, aborda esta temática e ressalta que:

O professor precisa desenvolver diversas metodologias, onde
passe a despertar o interesse, estimule a criatividade,
observação e a problematização do conteúdo a partir do auxílio
dessa ferramenta pedagógica. A utilização de novas tecnologias
no ensino tem crescido em quantidade e qualidade, embora
ainda haja resistência, entre os professores, em dispor de

12 Cyntia Simioni França Cristiano Biazzo Simon (Mestrado em História Social - Universidade
Estadual de Londrina). Disponível em:
http://www.uel.br/eventos/sepech/sepech08/arqtxt/resumos-anais/CyntiaSFranca.pdf. Acesso
em 11/2015
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linguagens diferenciadas das convencionais (tais como o livro
didático). (FRANÇA E BIAZZO, 2012, p. 3).

Diante do perfil dos estudantes, com base na realidade, é preciso que o

professor desenvolva estratégias que transformem os conteúdos em saberes de

verdadeiro valor, saberes que possam instrumentalizá-los para que eles próprios

busquem tornarem-se protagonistas em suas vidas e nas suas próprias

escolhas.

Visando a construção de um projeto de Escola centrado nas relações

entre pessoas comprometidas com a transformação da realidade em que estão

inseridas e, também, à contínua e indispensável formação de uma comunidade

educativa, a mediação constitui uma atividade relacional, ou seja, o professor

surge com mediador da relação do aluno com o saber, considerando seus

conhecimentos e experiências prévias.

Nesse sentido, toda a aprendizagem requer mediação, e o professor tem

um importante papel na mediação da relação epistemológica, assim como na

constituição da identidade da criança ao levar em consideração os elementos do

universo de vivências do aluno, tendo em vista que:

É necessário ter-se em atenção que cada ser humano cresce
em casa com uma história distinta e uma perspectiva própria
sobre o significado dos eventos históricos. Assim, as histórias
dos pais, da etnia ou do grupo religioso formam a consciência
histórica dos jovens (GAGO, 2007, p. 127).

Diante dessa e de outras indagações, o professor tenta integrar-se ao que

aparentemente seria a renovação das metodologias de aprendizagem, pois,

passou a utilizar não somente as novas tecnologias da informática – como

também as redes sociais – e a acompanhar o que há de mais novo e atualizado

nas mídias de comunicação. No entanto, é necessário ter o cuidado para que

essas possibilidades tecnológicas não ocupem, completamente, o espaço que

antes pertencia à Escola.

No entanto, a intenção não é minimizar a importância ou negar as novas

tecnologias, nem mesmo resistir aos seus avanços, mas sim, buscar alternativas

que possam também fazer a diferença para a aprendizagem; talvez resgatar
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algumas possibilidades lúdicas esquecidas, práticas motivadoras que levem

novamente os jovens à valorização de pequenos atos, os parcos materiais, a

reciclagem, a criatividade e, também, ao conhecimento e valorização do próprio

bairro, com as caminhadas nas ruas em torno da Escola, os “lanches coletivos”

na pracinha, onde eles contam sobre seus vizinhos, sobre as notícias locais e,

principalmente, o espaço para a “perguntação”, pois, essa sempre surge em

ambientes informais fora dos muros da Escola.

Os estudantes, em sua maioria, são moradores dos arredores da Escola,

as atividades nestes espaços possibilitam a oportunidade para os alunos

mostrarem suas casas, indicarem quem são seus vizinhos, e tudo aquilo que faz

parte das suas vidas. Em outras palavras, os discentes se sentem prestigiados

quando os professores conhecem seu maninho mais novo, seu cachorro e todas

as coisas que não podem levar para a Escola. Mas, em uma caminhada pelo

bairro, esses pedaços de suas vidas podem ser mostrados, isto é, o seu

patrimônio pessoal pode ser visitado. Como defende o historiador Iranilson Buriti

de Oliveira:

As ruas possuem almas, (...) as ruas encantam com seus
códigos, com suas histórias. As ruas tem encantos, memórias
para serem revisitadas por intermédio de educadores e de
profissionais interessados em compreender no patrimônio
histórico-urbano, os signos que educam os sentidos de
moradores e transeuntes (OLIVEIRA, 2006, p.144).

A metodologia da Educação Patrimonial diz respeito aos espaços vividos,

ela possibilita a integração entre os espaços escolares e os espaços comuns a

todos. Desperta um olhar diferenciado para aqueles locais tão conhecidos pelos

estudantes, e que, muitas vezes, passam completamente despercebidos por

eles – e que podem ser revisitados com base nessa metodologia.
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11. PENSAR EM PATRIMÔNIO E EM EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

Nesse momento do texto cabe abordar sobre a trajetória de um

pensamento preocupado com as questões relacionadas ao campo do patrimônio

no Brasil.

No Brasil, faz-se necessário citar Mario de Andrade e sua visão

modernista para patrimônio. A busca por uma identidade nacional era a grande

tônica das discussões entre os modernistas, contrários à cultura e valores

estrangeiros tão cultuados até então a historiadora Cecília Londres Fonseca,

afirma:

Diferentemente da França e da Inglaterra, o Brasil “nasce” como
uma colônia, ou seja, um “outro” que gravita em torno de um
centro distante, a metrópole, centro esse que exerce sobre seu
império um domínio político, econômico e cultural. Nesse
sentido, as primeiras representações deste território foram
produzidas por um olhar estrangeiro, a partir de padrões
estéticos e de valores gerados em outros contextos (FONSECA,
2005, p. 166).

Apropriando-se desse pensamento, o Estado Novo trouxe para a década

de 30, uma ideia de nação com a qual as pessoas pudessem se identificar, para

com isso consolidar o modelo de Estado, legitimamente “novo” e atestadamente

“nacional”. Dessa forma, pessoas com Mario de Andrade são chamadas a

integrar o grupo de intelectuais, artistas e poetas que iriam elaborar o projeto

que, em última instância, resultou na criação do SPHAN (Serviço do Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional) em 1937, sob a direção de Rodrigo Melo Franco

de Andrade:

Rodrigo Melo Franco de Andrade, e seus colaboradores mais
próximos organizaram uma grande equipe de profissionais -
pesquisadores, historiadores, juristas, arquitetos, engenheiros,
conservadores, restauradores, mestres de obra - para a
realização de inventários, estudos e pesquisas; execução de
obras de conservação, consolidação e restauração de
monumentos; organização de arquivo de documentos e dados
colhidos em arquivos públicos e particulares; reunião de valioso
acervo fotográfico; e estruturação de biblioteca especializada13.

13 http://portal.iphan.gov.br/noticias/detalhes/481/vida-e-obra-rodrigo-melo-franco-de-andrade-
1898-%E2%80%93-1969. Acessado em 18/08/2015.
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Em um primeiro momento, Mário de Andrade chamou à atenção para a

grande diversidade de patrimônios encontrados no Brasil, considerando

diferentes regiões e o grande número de grupos étnicos. Aqui se pode perceber

que Mário de Andrade tinha uma visão para além da “pedra e cal”, pois ele

percebia que patrimônio era um conceito mais amplo e que abarcava inúmeras

expressões culturais. No entanto, o SPHAN (Serviço de Proteção ao Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional) nasce priorizando aspectos da cultura nacional

relacionados “a fatos memoráveis da história do Brasil” e ao “excepcional valor

arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico”. Nesse contexto, são

tombadas edificações do período colonial, como o autêntico patrimônio nacional,

erigido em pedra e cal (POSSAMAI, 2012, p. 114).

A proposta de Mário de Andrade só será retomada com a saída de

Rodrigo Melo Franco de Andrade e a chegada de Aloísio Magalhães, que

entendia que as questões culturais estavam espalhadas por todas as expressões

populares e não só naquelas edificadas pelos considerados “grupos dominantes”

da sociedade brasileira. Sobre este momento, Possamai destaca que:

Magalhães à frente dessa agência. Passa-se a ser considerada
a noção de bens culturais e uma diversidade cultural mais ampla
compondo a nacionalidade. A narrativa de Aloísio aproxima-se
da proposta de Mário de Andrade no sentido de propor um olhar
antropológico para a cultura (POSSAMAI, 2012, p. 116).

Sendo assim, o SPHAN começa a dar forma no que hoje é consagrado

na valorização do patrimônio imaterial com a mesma preocupação que o

chamado patrimônio de “pedra e cal”.

A cronologia deste órgão é dividida da seguinte maneira: em 1946, o

SPHAN tem o seu nome alterado para Departamento do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional (DPHAN) e, em 1970, O DPHAN é transformado em Instituto

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). Já, no ano de 1979, o

IPHAN foi dividido em SPHAN (Secretaria), na condição de órgão normativo, e

na Fundação Nacional Pró-Memória (FNPM), como órgão executivo. Em 1990,
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a SPHAN e a FNPM foram extintos para darem lugar ao Instituto Brasileiro do

Patrimônio Cultural (IBPC).

Ao longo dos últimos anos, o IPHAN legitimou-se política e socialmente,

mantendo-se sempre funcionando e ampliando sua capacidade de contribuir

para o reconhecimento e preservação do patrimônio nacional, investindo em

multiplicadores e mantendo uma produção profícua e regular.

Os novos rumos do IPHAN passam por questões políticas buscando

legitimar através de uma legislação própria e dirigida aos interesses

preservacionistas traçando suas diretrizes contemplando práticas em Educação

Patrimonial, que são:

O IPHAN vem concentrando seus esforços na proteção dos bens
patrimoniais do País, redigindo uma legislação específica,
preparando técnicos e realizando tombamentos e restaurações
que asseguraram a permanência da maior parte do acervo
arquitetônico e urbanístico brasileiro, bem como do acervo
documental, etnográfico, das obras de arte integradas e dos
bens móveis. Em sua luta pela proteção do patrimônio cultural,
estendeu sua ação à proteção dos acidentes geográficos
notáveis e das paisagens agenciadas pelo homem (IPHAN,
1999, p. 24).

O IPHAN promove ações que sejam efetivas para a divulgação da

importância do Patrimônio Histórico para a sociedade. Com esse intuito, o IPHAN

lançou um Guia Básico de Educação Patrimonial onde se encontra a

metodologia para o desenvolvimento de práticas e ações que sejam capazes de

promover a “formação” de indivíduos com saberes sobre a Educação Patrimonial

o que resultará em uma mentalidade preservacionista.

1.2 EDUCAÇÃO PATRIMONIAL: UMA POSSÍVEL METODOLOGIA DE

ENSINO PARA A HISTÓRIA

Reunindo as considerações dos professores Schiavon e Santos (2009, p.

66), é possível entender melhor a Educação Patrimonial e sua perspectiva

conceitual e metodológica. Os autores defendem a ideia de um processo

contínuo por meio de uma metodologia, que leva o indivíduo a uma reflexão
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sobre o seu entorno, despertando o sentimento de pertença, aguçando o olhar

para o meio em que discente vive para então, cuidar e preservar tudo aquilo que

faça parte de sua construção cultural, seja esta, patrimônio material ou imaterial.

Ainda, na perspectiva apontada pelos professores, a Educação

Patrimonial, apresenta-se como um instrumento de educação no processo de

ensino formal e não formal, na medida em que propõe também, uma

sensibilização do indivíduo aos bens coletivos, atitude mais que necessária ao

reconhecimento e preservação, conforme se observa, a seguir:

De acordo com as diferentes definições de Educação
Patrimonial, podemos percebê-la como uma linguagem didático-
pedagógica orientada pela reflexão acerca da noção de
patrimônio, em um exercício sistemático à leitura do ambiente.
Isso se dá a partir da constituição de um olhar investigativo,
tendo como escopo a construção da consciência histórica, do
pertencimento e das relações afetivas necessárias à
preservação, à salvaguarda e, visto sob outra perspectiva, ao
fortalecimento dos laços identitários, construídos e
intensificados no exercício da cidadania. Desse modo, as
atividades de EP procuram construir práticas pedagógicas que
orientem os estudantes e os educadores a identificar os 'signos'
e os significados atribuídos aos bens materiais e imateriais por
uma determinada comunidade (SCHIAVON; SANTOS, 2013, p.
65).

Nesta direção, a metodologia da Educação Patrimonial abre novas

possibilidades para o Ensino de História, e através desta, torna-se possível suprir

algumas lacunas metodológicas verificadas nas turmas de quarto ano do Ensino

Fundamental, estudadas nesta Dissertação. Estas lacunas aparecem nas

entrevistas feitas com as professoras do 4º ano, no momento em que elas

relatam um grande desinteresse e falta de motivação por parte dos alunos: “eles

parecem não gostarem de nada, parece que nada interessa, só vídeo game,

play, celular e namorar” (Profa. Aline, 4ª Ano).

O ensino de História tem sido duramente criticado, necessitando reavaliar-

se e criar novas estratégias pedagógicas que visem práticas e metodologias que

associem objetos de estudo e a realidade social dos estudantes.

Com esse intuito, várias estratégias pedagógicas foram pensadas e

exploradas para incluir possibilidades de ensino ao que estava fora dos muros

da Escola e em seu entorno. A Educação Patrimonial possui em sua metodologia
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o que HORTA, GRUNBERG e MONTEIRO (1999, p.11), chamam de etapas

metodológicas: a observação, o registro, a exploração e a apropriação, que tem

como objetivo tornar o estudante sensível a descoberta e valorização de “seu

Patrimônio” identificado em seu entorno.

Evelina Grunberg aponta o que entende ser a melhor definição simbólica

de patrimônio no momento em que diz ser a VIDA o primeiro patrimônio das

pessoas (GRUNBERG, 2007, p. 07). Essa deve ser a base da qual partirá a

metodologia da Educação Patrimonial. Nesse momento, cabe novamente

destacar aqui o Projeto de Extensão da professora Carmem Schiavon já citado

anteriormente, em que a primeira conversa com os estudantes foi no sentido de

questioná-los sobre a origem de seus nomes e, esta abordagem trouxe muitas

histórias, não só sobre os próprios nomes, mas também, evocou histórias

familiares de todas as ordens.

Assim, o “patrimônio familiar” quebrou a primeira barreira para o início do

processo de aprendizagem, haja vista que o estudante passa a sentir-se parte

de um processo histórico do qual ele até então não se percebia ou percebia-se

separado:

(...) a partir do conceito de que a VIDA é nosso primeiro
Patrimônio e com ela adquirimos tudo o que somos. Exercícios
de descoberta, como por exemplo: o corpo, sua forma, sua cor,
cabelos, olhos, proporção (alto/baixo, gordo/magro), timbre de
voz e temperamento (GRUNBERG, 2007, p. 5).

A Educação Patrimonial ganhou ênfase nos debates acadêmicos desde

os anos de 1980, avançando em experimentos, formação de multiplicadores,

seminários, e eventos em que a Educação Patrimonial sai dos muros do Museu

Imperial:

As primeiras experiências realizadas aplicando a metodologia da
Educação Patrimonial datam de 1983, no Museu Imperial com a
realização do I Seminário de Uso Educacional de Museus e
Monumentos, quando se detectou a necessidade do trabalho
conjunto com professor. Posteriormente, em 1986, na
Coordenadoria Geral de Acervos Museológicos da Pró-Memória,
priorizamos o trabalho dirigido à divulgação da metodologia junto
aos professores da rede de ensino formal, para poder ampliar
realmente o campo da atuação através do papel multiplicador
que o educador desempenha dentro do sistema de ensino
estruturado que é a "escola". Isto não significa que a aplicação
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da metodologia esteja restrita somente a este campo. A
aplicação da metodologia de Educação Patrimonial pode ser
feita em qualquer espaço social e com qualquer faixa etária
(GRUNBERG, s/d, p. 6).

Nesse processo, destaca-se a publicação do “Guia de Educação

Patrimonial, de Horta, Grunberg e Monteiro (1999), que se tornou a referência

para a construção dessa noção conceitual. Entre as suas premissas, está a

concepção de que a Educação Patrimonial é um instrumento de “alfabetização

cultural” que possibilitaria ao indivíduo, fazer a leitura do mundo que o cerca,

levando-o à compreensão do universo sociocultural e da trajetória histórico-

temporal em que está inserido.

Além disso, a Educação Patrimonial provocaria situações de

aprendizagem e, a partir de suas manifestações, despertaria no aluno o interesse

em resolver questões significativas para sua própria vida pessoal e coletiva, além

de provocar sentimentos de surpresa e curiosidade. Instigando assim, crianças

a um processo ativo de conhecimento, apropriação e valorização de sua herança

cultural, capacitando-os para um melhor usufruto desses bens.

O campo de estudo do patrimônio no Brasil está se reformulando e onde

antes ocorria uma preocupação prioritária para o tombamento de bens

considerados “de pedra e cal”, como igrejas, fortes, pontes, fontes e prédios com

já vimos anteriormente, hoje, já temos outra realidade a partir do Decreto 3.551,

de 4 de agosto de 2000, que determinou o inventário e o registro do patrimônio

cultural intangível. Nele é possível encontrar saberes desenvolvidos a partir de

um novo conceito de patrimônio cultural, o qual abarca também expressões

culturais de diferentes aspectos como a língua, as celebrações, os rituais, as

danças, as lendas, os mitos, ofícios, saberes e técnicas de fazeres diversos, em

consonância com o artigo 216 da Constituição de 1988:

Constitui Patrimônio Cultural Brasileiro os bens de natureza
material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto,
portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira nas quais
se incluem: a) as formas de expressão; b) os modos de criar, de
fazer e viver; c) as criações científicas, artísticas e tecnológicas;
d) as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços
destinados às manifestações artístico-culturais; e) os conjuntos
urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico,
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arqueológico, paleontológico, ecológico e científico (BRASIL,
1988, art. 216).

A Educação Patrimonial é o grande tema do momento no que diz respeito

ao desenvolvimento de atividades que tenham por base o patrimônio cultural e

este aspecto não está somente no âmbito da História, tendo em vista que esta

metodologia de trabalho encontra-se vinculada a estudos em várias áreas do

conhecimento humano, como na Arquitetura, Arqueologia, Antropologia,

Turismo; enfim, em diversas ciências ligadas à memória, identidade, cultura e,

em especial, no âmbito escolar.

Nesta direção, o presente trabalho conta com algumas contribuições da

obra “Educação Patrimonial: da teoria à prática”, principalmente, no que se refere

ao aspecto que guarda relação com o fato de que:

Em uma sociedade como a atual, pautada na globalização e na
integração, é importante valorizar o que está próximo, para que
assim possamos também valorizar o que é universal (ZANON;
MAGALHÃES e BRANCO, 2009, p. 57).

Com esta recomendação, fica clara a relevância de ações junto às

Escolas, mais especificamente, ao grupo ao qual este trabalho se propõe, ou

seja, uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental. Além disso, esta reflexão vai

ao encontro de uma perspectiva de manter viva uma construção cultural

existente em toda e qualquer comunidade.

Pensando nesta direção, a professora Carmem Gil e a professora Dóris

Bittencourt Almeida destacam a importância dos espaços locais no momento em

que referenciam a Feira de Caruaru:

A Feira de Caruaru, registrada como patrimônio cultural brasileiro,
é uma possibilidade de destacar a importância dos lugares de
troca para o desenvolvimento urbano e, a partir dela, estudar
outros lugares semelhantes, mais próximos aos alunos, que são,
por excelência, espaços que concentram atividades relacionadas
à produção, à comercialização e ao consumo. São também
lugares de convivência, com relações de competição e de apoio,
feiras e mercados acolhem saberes e fazeres e, assim, muito
dizem sobre a cultura do grupo, evidenciando relações de trabalho
e convivência. As situações de aprendizagem apresentadas
problematizam o tempo e o espaço a partir dos lugares de trocas
e convivência, contemplando, assim, o estudo sobre aspectos do
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bairro/cidade/município e até mesmo do estado (GIL;
BITTENCOURT, 2012, p. 93).

Nesse sentido, o bairro, a escola, a feira semanal, aquele armazém

antigo da “vila”, a casa abandonada e cheia de “fantasmas”, os indivíduos

estranhos, loucos, também os novos prédios, as casas e comércios que surgem

modificando a paisagem e o modo de vida das pessoas, tudo isto faz parte do

cotidiano da comunidade. Isto é, tudo e todos que fazem parte das comunidades

contribuem para que sejam exatamente como são, e isto é exatamente, o que

os distinguem das demais.

1.3 AÇÕES EM EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

Pensar em Educação Patrimonial é pensar em preservação. Mas, como

nossos jovens podem preservar algo que não conhecem? Com essa reflexão é

possível concluir que conhecer é o primeiro passo à preservação. Assim, o

conhecimento passa pelo processo educacional e é comum pensar que a

educação ocorre em diversos espaços e condições; porém, a Escola é a

instituição reconhecida pela sociedade como um espaço adequado à produção

de conhecimentos significativos e válidos universalmente.

Segundo Schwengber (2005, p. 179), “isto permite que a educação

escolar, sistemática, tenha resultados mais consistentes e duradouros do que

atividades educativas esporádicas”. Estes saberes podem (e devem) começar o

mais cedo possível, ainda na Educação Infantil. A criança de nove anos que

estuda no 4º ano do Ensino Fundamental, que tem suas primeiras noções sobre

patrimonialidade, ela aprende a desvelar tudo aquilo pode ser “seu” patrimônio

e, também, passa a reconhecer em sua vida e comunidade, o que é Patrimônio

em suas diferentes possibilidades, nesse momento Grunberg reforça que é

(...) a partir do conceito de que a VIDA, é o nosso primeiro
Patrimônio e com ela adquirimos tudo o que somos. Exercícios
de descoberta, como por exemplo: o corpo, sua forma, sua cor,
cabelos, olhos, proporção (alto/baixo, gordo/magro), timbre de
voz e temperamento. Podemos trabalhar, a partir da observação
em espelho e/ou utilizando fotografias de familiares, a
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semelhança ou diferença com os pais, irmãos, tios avós, etc.
(GRUNBERG, 2007, p. 7).

É fundamental educar para o Patrimônio. Educar para conhecer.

Preserva-se aquilo que se conhece. Desta forma, surge a ideia de que o caminho

para uma Educação Patrimonial é o da valorização patrimonial legitimando uma

educação de cunho preservacionista. Tal qual apontam os Parâmetros

Curriculares Nacionais:

É fundamental que a escola assuma a valorização da cultura de
seu próprio grupo e, ao mesmo tempo, busque ultrapassar seus
limites, propiciando às crianças e aos jovens pertencentes aos
diferentes grupos sociais o acesso ao saber, tanto no que diz
respeito aos conhecimentos socialmente relevantes da cultura
brasileira no âmbito nacional e regional como no que faz parte
do patrimônio universal da humanidade (MEC/PCNS, 1998, p.
44).

A educadora Allana Pessanha de Moraes, em artigo14 sobre seu trabalho

de Conclusão do Curso em Ciência da Educação, apresenta a discussão sobre

a importância da Educação Patrimonial para o desenvolvimento de práticas

preservacionistas, bem como para o desenvolvimento de metodologias para o

trabalho em sala de aula sem perder a perspectiva dos conteúdos formais,

conforme se observa, a seguir:

A necessidade de trabalhar o Patrimônio Cultural nas escolas
fortalece a relação das pessoas com suas heranças culturais,
estabelecendo um melhor relacionamento destas com estes
bens, percebendo sua responsabilidade pela valorização e
preservação do Patrimônio, fortalecendo a vivência real com a
cidadania, num processo de inclusão social (MORAES, 2005, p.
2).

No artigo mencionado, a autora ainda destaca que a metodologia da

Educação Patrimonial pode ser aplicada em diversas circunstâncias. Sendo

assim, esta Dissertação vai ao encontro destametodologia aplicada no ambiente

escolar, buscando uma forma tida como “mais prazerosa” para o ensino de

História na disciplina de Estudos Sociais.

14 Educação Patrimonial nas Escolas: Aprendendo a resgatar o Patrimônio Cultural. Disponível
em: http://www.lages.sc.gov.br/suacidadesuacasa/material/artigo1.pdf. Acesso em: 10/05/2015.
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Dentro deste contexto, a pesquisadora Claudia Rocha Teixeira, nos traz

uma reflexão acerca da relevância da Educação Patrimonial em virtude da

rapidez com que as cidades e as sociedades se desenvolvem e se modernizam,

ao ponto de ignorarem a importância dos bens culturais presentes em toda e

qualquer localidade:

Diante do processo de modernização das cidades, percebe-se a
constante desvalorização e desconhecimento com relação ao
patrimônio cultural. Desse modo, (...) nos fez refletir sobre a
necessidade de investimento na área de Educação para a
valorização desses bens culturais (TEIXEIRA, 2003, pp.199-
211).

Ainda, sobre a temática da Educação Patrimonial, Lucivani Gazzóla, fez

um estudo sobre a percepção dos professores com relação ao patrimônio cultural

do Município de Joaçaba/SC. Em sua Dissertação, ela trabalha além das

questões ligadas ao conhecimento dos professores, a forma como estes

percebem a Educação Patrimonial e a importância deles conhecerem o que é

Patrimônio e desenvolverem a ideia de que o caminho para a preservação

patrimonial passa, necessariamente, pela valorização do patrimônio e, esta só

acontece pelo sentimento de pertencimento e identidade, haja vista que “o termo

valorização cria uma relação de identidade entre o sujeito (coletivo ou não) e o

objeto, relação que garante a legitimidade de uma educação de cunho

preservacionista” (GAZZOLA, 2007, p. 55).

Desse modo, para a proposta desta Dissertação se faz necessário à

análise do trabalho da professorae pesquisadora Andréa Ferreira Delgado sobre

a formação docente. Delgado traz a experiência de formação de professores

como multiplicadores do saber relacionado à Educação Patrimonial, ou seja, a

autora associa práticas da pesquisa ao ofício do professor, por meio da

investigação acerca do patrimônio cultural integrado à produção de materiais

didáticos para uso no Ensino Fundamental. Delgado substancia-se, ainda, no

autor Ivo Mattozzi para quem:

A educação para o patrimônio deve, a partir da ligação entre a
história e os bens culturais, incluir no currículo estratégias de
pesquisa que façam uso dos bens culturais, com o objetivo de
orientar os alunos para a produção de conhecimentos que dizem
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respeito ao território e a escala local, possibilitando aos alunos
melhor compreender o cenário da sua vida (MATTOZZI, 2008,
p. 137).

Diante do exposto, a metodologia da Educação Patrimonial, vem ao longo

do tempo, enquanto uma possibilidade pedagógica, obtendo resultados muito

satisfatórios, abarcando diversas áreas, não só no que diz respeito ao ensino de

História, como também, formando multiplicadores para ações preservacionistas.

Nesta perspectiva, a Educação Patrimonial pode provocar situações de

aprendizagem e concretizar projetos que visem educar, informar, promover,

divulgar e preservar o patrimônio nacional, bem como o trabalho com a memória

e a identidade locais.

1.4 ESTUDANTES DO QUARTO ANO: PATRIMÔNIO DA ESCOLA ALTAMIR

DE LACERDA

O trabalho, no quarto ano nas escolas públicas do Rio Grande, traz uma

nova perspectiva profissional a qualquer professor de História que sempre só

esteve com alunos de área15, pois é no quarto ano, que os estudantes têm seu

primeiro contato com a disciplina de História, mesmo que esta venha

equivocadamente associada a disciplina de Geografia e Ciências.

Partindo dos estudos da professora Antonia Osima Lopes (2008), de que

o primeiro contato dos alunos com qualquer conteúdo constrói imediatamente

uma visão daquela disciplina e, é muito importante que seja um momento de

prazer, e que deixe nos estudantes a sensação de que os futuros estudos de

História serão igualmente prazerosos e que se sintam ansiosos por estas aulas.

A identificação de temas e questões que se mostrem mais
interessantes ao estudante constituem um fator relevante na
construção do material que será estudado no decorrer do
processo de ensino (LOPES, 2008, p. 60).

15 Entende-se como “área” os alunos dos anos finais do Ensino Fundamental de 9 anos (do 6º
ao 9ºano). Lei nº 11274, de 6 de Fevereiro de 2006.
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Nesse momento se impõe a pergunta, como tornar a disciplina de História

atraente e que traga momentos felizes e significativos aos alunos? A resposta é

complexa e vem associada diretamente em saber o que traz satisfação e alegria

aos estudantes do quarto ano. Entendendo essas necessidades, é possível

tornar as aulas de Estudos Sociais (História), mais interessantes, sobre isso a

professora Lopes, aponta que:

[...] desde o início os objetivos educacionais propostos nos
currículos apresentam-se confusos e desvinculados da
realidade social dos alunos, (...) tendem a mostrar-se sem elos
significativos com as experiências de vida dos alunos, seus
interesses e necessidades (LOPES, 2008, p. 55).

O levantamento quantitativo da faixa etária dos estudantes, feitos para

essa pesquisa, demonstra que cerca de 53% dos alunos do quarto ano nas

escolas estudadas, estão no que seria a idade ideal para a série, entre 9 e 10

anos de idade, os demais 47% oscilam na faixa descrita como distorção entre

idade e série16.

Tabela 1 – Relação idade/série no 4º Ano

Nascid
os em

ANA
NE
RI

MANO
EL

MANO

Mano
el

mano

ALTAMI
R DE

LACERD
A

TURMA
41

ALTAMI
R DE

LACERD
A

MARILI
A
41

MARILI
A
42

Total
de
aluno
s

2005 12 10 9 12 10 9 11 74

2004 4 5 4 5 8 3 6 36

2003 3 1 - 1 5 - 1 11

16 Pela legislação que organiza a oferta de ensino no país (Lei 9.394/1996), a criança deve
ingressar aos 6 anos no 1º ano do ensino fundamental e concluir a etapa aos 14. Na faixa etária
dos 15 aos 17 anos, o jovem deve estar matriculado no ensino médio. O valor da distorção é
calculado em anos e representa a defasagem entre a idade do aluno e a idade recomendada
para a série que ele está cursando. O aluno é considerado em situação de distorção ou
defasagem idade-série quando a diferença entre a idade do aluno e a idade prevista para a série
é de dois anos ou mais. Informação disponível em:
http://cmoreira2.jusbrasil.com.br/artigos/111821615/distorcao-idade-serie-na-educacao-basica.
Acesso em Set. de 2015.
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2002 2 1 - 2 2 - 2 9

2001 1 - 2 - 3 1 - 7

TOTAL 23 20 15 22 18 19 19 137

Fonte: Elaboração própria (2016).

 Ano do levantamento 2015

 Considerando como idade padrão para a relação idade/série os nascidos em 2005

Partindo de uma situação real, uma turma de 4º ano, com 22 alunos, que

aqui será chamada de turma A, e que tem por característica crianças e jovens,

com idades entre 9 e 15 anos, o que significa dizer uma distorção da relação

idade/série, esta turma é considerada normalmente como “diferenciada” (um

eufemismo para “turma problema”), e a que apresenta os maiores problemas de

aprendizagem, e negligência familiar. A turma A, na verdade é um exemplo onde

a metodologia da EP, fará a diferença na construção de estudantes mais

interessados e participativos em seu processo de aprendizagem.

A maioria das turmas consideradas diferenciadas são aquelas que

recebem os alunos repetentes da própria escola e/ou alunos transferidos de

outras escolas. Estes jovens possuem baixa autoestima e carregam uma

sucessão de “fracassos”, sejam eles: afetivos, escolares ou de inclusão social.

Estes alunos estão, normalmente associados à indisciplina e ao mau

comportamento, e a maioria deles necessita refazer vínculos afetivos com os

colegas, pois estes foram rompidos com a repetência e/ou com a transferência

de Escola.

Desse modo, o trabalho da professora de uma turma como esta, precisa

ser um trabalho diferenciado e dar conta não só dos conteúdos, mas, como já foi

dito antes, precisa dar significado à vida de estudantes que tão jovens já vivem

inúmeras situações de perdas.

Assim, em turmas tão heterogêneas, as dificuldades se acentuam, os

professores sentem-se mais desgastados, desanimados e indiferentes aos

alunos. É um círculo vicioso, onde os alunos são desinteressados, desmotivados
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– em razão de todas suas questões pessoais – por um lado e, do outro, estão os

professores cansados levando, cada dia como sendo apenas um dia a menos

para chegar ao final de semana/mês/ano, conforme aponta a fala da professora

Tania Zagury:

Com professores exaustos, estressados, dando aulas
cansativas e antiquadas, com alunos desmotivados,
desinteressados e indisciplinados tendem a se tornar mais
desmotivados e desinteressados ainda (ZAGURY, 2006, p. 28).

Ainda, refletindo sobre o perfil desses alunos, é impossível projetar como

chegarão aos anos finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º), onde o número de

disciplinas dobra e eles passam de uma só professora, para nove ou dez

professores cobrando não só conteúdos de Matemática, Língua Portuguesa,

mas ainda, é exigido que ele desenvolva um “pensamento crítico”, na disciplina

de História”. Ora, este é um estudante que traz em si, não só seus problemas

familiares, como também a ausência de metodologias que o incluam, que o

coloquem em situação de perceber-se parte daquele nicho social que é a Escola.

Cabe nesse momento perguntar, será que os conteúdos de História sem

o sentimento de pertença social, têm algum sentido para estes estudantes? A

sua realidade social, em momento algum está inserida nos conteúdos que foram

apresentados a ele até sua chegada ao sexto ano.

Para responder a estes questionamentos apresenta-se a metodologia da

Educação Patrimonial, ela oferece a ludicidade, indica subsídios para se

trabalhar não só os conteúdos formais em qualquer dos adiantamentos da

Educação Básica como, ainda, trabalha com o sentimento de pertencimento.

A participação ativa dos sujeitos no processo de preservação do
patrimônio gera o sentimento de pertença ao espaço. À medida
que tornam-se mais partícipes e presentes na perpetuação do
passado coletivo e à medida que o grau de envolvimento para
com o espaço e com o Patrimônio se eleva, o sujeito recria em
ambos os elementos uma compreensão contemplativa destes
na construção de novos significados à realidade ao redor de si.
(LEÃO, 2009, p.13)
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É com esse sentimento que as atitudes mudam, quando o jovem

estudante, percebe-se parte daquela história, daquele bairro, daquela escola, ele

respeita, ama, cuida e preserva.

1.5 HISTÓRIA ORAL: UMA FERRAMENTA DE TRABALHO

Como este trabalho contará como uma de suas fontes a fala das

professoras que trabalham no Quarto Ano, se entende que a metodologia da

História Oral é capaz de trazer uma melhor compreensão dos sentimentos

vividos por essas professoras como salienta Phelippe Joutard, “estou

convencido de que a história oral fornece informações preciosas que não

teríamos podido obter sem ela, haja ou não arquivos escritos” (JOUTARD, 2000,

p. 24).

A escolha pelo uso da História Oral neste trabalho acontece por acreditar-

se que as professoras precisam colocar a sua “voz” nesta Dissertação. Nesta

direção, não é possível escrever sobre o fazer diário das professoras do quarto

ano, sem dar-lhes voz, sem entender suas angústias e desafios, suas

dificuldades e perspectivas. Este pensamento vai ao encontro do que aponta

Joutard, no momento em que destaca que “a força da história oral, todos

sabemos, é dar voz àqueles que normalmente não a têm: os esquecidos, os

excluídos” (JOUTARD, 2000, p. 33) ou, ainda, o que defende Santos; Barreto;

Silva17

Deve-se sempre eleger o indivíduo como valor central, pois o
indivíduo é o lócus das vivências, é nele que está impresso os
acontecimentos, dos quais ele retém a memória. Somente ele é
possuidor de suas reminiscências. A natureza do fascínio está
na vivacidade da história oral onde o entrevistador tem a
impressão de estar vendo o passado se concretizando em
palavras, gestos e sentimentos (SANTOS, BARRETO, SILVA,
s/d, p. 9).

17 SANTOS, Laísa Dias; BARRETO, Raylane Andreza Dias Navarro; SILVA, Rony Rei do
Nascimnento. Por uma História da Profissão Docente Vista de Baixo: Modos de Educar,
Práticas Escolares E Cultura Escolar No Território Sul Sergipano (1930-1950). s/d. p. 9.
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Esta pesquisa ao elencar o uso da metodologia da História Oral busca,

através da análise das falas (e silêncios) das professoras, caracterizar as razões

do seu fazer pedagógico; enfim, tenta-se explicar seus sucessos e limites.

A professora Selva Guimarães (2006), salienta que a disciplina de

Estudos Sociais já foi largamente utilizada no Brasil como uma atividade

ideológica, tendo em vista que:

Nos primeiros anos de escolaridade, dever-se-ia desenvolver
nos alunos determinadas noções e atitudes visando “ajustá-los”,
“integrá-los” à realidade social e histórica, tendo em vista que
grande parte da população estudantil brasileira não ultrapassava
os limites da 5ª série do ensino fundamental (então
denominados ensino primário e depois ensino de 1º grau). A
disciplina “Estudos Sociais” cumpriu esta função em grande
parte da história da educação brasileira, na segunda metade do
século XX. Além disso, os argumentos locais e regionais eram e
são, muitas vezes, usados como forma de mascarar os conflitos
e contradições presentes na sociedade (GUIMARÃES, 2006 p.
125).

Entretanto, não existe mais esta perspectiva para o ensino de História e o

que está acontecendo é uma renovação nos conteúdos e metodologias

aplicadas nas Escolas, isto é, o ensino de História vem se reestruturando e

oportunizando espaço para diversas estratégias pedagógicas, inclusive,

permitindo outras intervenções nos espaços escolares.

Sobre este aspecto, uma das colaboradoras desta Dissertação, a

professora Giliane de Ávila18, comenta que os estudos estão direcionados para

a História do Município, e do Estado, e ligados aos fatos históricos, mas acredita

que conceitos como pertencimento, criticidade precisam ser trabalhados,

defende o uso de metodologias diversificadas como o uso vídeos, passeios

música, jogos, imagens e diversos gêneros textuais.

Esta Dissertação pretende por meio dos relatos de professoras como

Giliane, diagnosticar metodologias implícitas ao fazer diário, à forma como o

18 A professora Giliane La Rosa Almeida de Ávila atua na Escola Municipal de Ensino
Fundamental Altamir da Lacerda Nascimento e é Pedagoga e Bacharel em Filosofia, sendo
Especialista em Educação Especial e Inclusiva, formada em Psicopedagogia Clínica e
Institucional.
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ensino de História é internalizado pelas professoras e a forma como ele é

transposto aos alunos,

Como o ensino de História na educação básica tem tratado esta
problemática? O objetivo é identificar e analisar dificuldades,
problemas relacionados ao ensino de história local nas séries
iniciais; caracterizar experiências pedagógicas, e analisar
possibilidades, propostas de ensino que abordam a história local
e fontes orais (GUIMARÃES, 2006, p. 126).

A fala da professora Ana Beatriz19, quando diz “me sinto responsável, em

parte pelo futuro de meus alunos e tento fazer o melhor que sei fazer, por eles”,

traz a certeza de que embora algumas professoras não se sintam preparadas

para grandes transformações metodológicas, os seus discursos são otimistas e

engajados.

1.5.1 A Metodologia da História Oral no Brasil

Para entendermos um pouco sobre a Metodologia da História Oral, faz-se

necessário recorrer ao CPDOC, que é o Centro de Pesquisa e Documentação

de História Contemporânea do Brasil, pertencente à Escola de Ciências Sociais

da Fundação Getúlio Vargas; local onde, a partir da década de 70, são realizadas

pesquisas utilizando como fontes históricas relatos e narravas orais. Esta

metodologia é muito utilizada por historiadores, pedagogos, antropólogos,

cientistas políticos, entre outros. Sobre o programa de História Oral do CPDOC,

destaca-se que:

O programa de História Oral do CPDOC, foi criado em 1975, no
momento quem que a metodologia da história oral, se firmava
como novidade em instituições de pesquisa e arquivos da
América do Norte e da Europa. O objetivo era realizar entrevistas
sobre o passado e tratá-las seguindo técnicas que permitissem
guardar e divulgar o testemunho vivo dos entrevistados A
história oral é uma metodologia de pesquisa que consiste em
realizar entrevistas gravadas com pessoas que podem
testemunhar sobre acontecimentos, conjunturas, instituições,

19 A professora Ana Beatriz é formada em Pedagogia.
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modos de vida ou outros aspectos da história contemporânea
(CPDOC)20.

A metodologia de História Oral, em 1970, recebeu no Brasil o Programa

de História Oral do CPDOC, mas foi nos anos 90, que esta metodologia deu um

salto em reconhecimento de seu valor como metodologia de pesquisa. No ano

de 1994, nasce a Associação Brasileira de História Oral, que busca reunir

pesquisadores de todo país. Nessa mesma época encontros de diferentes níveis

(nacional, regional) começam a acontecer em todo Brasil e, concomitante, aos

eventos, é editada uma revista e um boletim.

No ano de 1996, a metodologia de História Oral, passou a ser coordenada

pela Associação Internacional de História Oral, que organizou eventos a cada

dois anos e que também repercutiu em uma revista e um boletim. A História Oral

gera no mundo inteiro inúmeros programas que utilizam essa metodologia para

a pesquisa nas mais variadas áreas.

Nesta Dissertação, as entrevistas realizadas constituem uma parte muito

importante da pesquisa, pois conjuntamente com os Planos de Ensino, as

cartilhas, e os cadernos das professoras, compõem uma parte considerável, do

quadro do Ensino de História no 4º ano do Ensino Fundamental. Mais ainda,

permite compreender como os indivíduos ligados diretamente à docência no 4º

ano, experienciam e interpretam o seu fazer pedagógico e profissional.

O trabalho com a História Oral exige uma série de procedimentos que

extrapolam o momento da entrevista propriamente dita, engloba um conjunto de

prática, como o levantamento dos dados sobre a atividade, o roteiro de

entrevistas, o cuidado com equipamentos e ambiente onde a entrevista vai

acontecer.

Os historiadores que trabalham com História Oral (HO), já expressam que

não existe uma só maneira ou, um modo único de se trabalhar com a HO.

Entretanto, existe uma metodologia e esta precisa ser respeitada.

Neste sentido, ainda persistem novos dilemas acerca da interpretação dos

testemunhos orais e também algumas indagações ou desconfianças sobre a HO.

20 Informação disponível em: http://cpdoc.fgv.br/. Acesso em 21/08/2015.
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Mas, a professora Marieta Ferreira nos explica que é uma espécie de “ranço”,

algo preso a antigos preceitos historiográficos que ainda insistem em

desqualificar toda metodologia que não esteja calcada na historiografia escrita e

documental.

O uso de novas tecnologias permite novas formas de leitura de uma

entrevista, onde antes um silêncio era transcrito somente com parênteses – e se

registrava “silêncio” – hoje, são descritas inúmeras expressões e olhares para o

mesmo silêncio.

1.5.2 As Entrevistas: Vozes das Professoras

As entrevistas realizadas com as colaboradoras desta Dissertação

seguem a metodologia da História Oral (HO), tendo em vista que registrar os

depoimentos das professoras significa entrar na seara de seus sentimentos e

emoções, falar sobre seu ofício diário significa expor-se ao julgamento daqueles

que realizam a pesquisa e/ou leem os resultados. Portanto, o rigor no uso desta

metodologia é fundamental para que os resultados sejam satisfatórios e que não

haja nenhum tipo de desconforto para os entrevistados.

A metodologia da HO inova, pois ultrapassa as barreiras das pesquisas

feitas somente com a bibliografia escrita, haja vista a possibilidade dos indivíduos

envolvidos diretamente serem, de certo modo, protagonistas na escolha e na

seleção das informações oferecidas na pesquisa. Estudar um determinado grupo

social através de suas próprias palavras, por intermédio da HO, oportuniza a

esses sujeitos certo reconhecimento e importância, por sua contribuição na

atividade que eles desenvolvem.

Dito isto, destaca-se que, para esta pesquisa foi utilizada a metodologia

da entrevista semiestruturada, momento em que as perguntas são elaboradas

com antecedência e com um roteiro pré-definido. Esta metodologia tem como

uma de suas características a presença do tema a ser abordado, mas, com a

característica da flexibilidade, e esta oportuniza ao entrevistado certa liberdade

ele para expor suas impressões e opiniões além do que lhe foi perguntado, sem

no entanto, fugir ao tema central como demonstra o professor e filósofo Augusto

Nibalto Silva Triviños:
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(...) as perguntas de natureza descritiva semi-estruturadas terão
a máxima importância. Por exemplo, o investigador pode pedir a
uma mãe de uma vila popular que descreva um dia típico de
suas atividades como dona do lar, ou a um professor que relate
pormenorizadamente seu trabalho de um dia qualquer desde o
momento que chega à escola. Ambas as histórias, ou outras
semelhantes surgidas da índole indicada, ajudarão o
pesquisador a descobrir os significados dos comportamentos
das pessoas de determinados meios culturais (TRIVIÑOS, 1987,
p.150).

O professor Triviños defende ainda que esse método permite novos

questionamentos a partir das respostas dadas, além de possibilitar o surgimento

de novas hipóteses de trabalho. O autor afirma, ainda, que a entrevista

semiestruturada “(...) favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, mas

também sua explicação e a compreensão de sua totalidade” (TRIVIÑOS, 1987,

p. 153).

Dar voz aos professores, nesse contexto histórico atual, é oportunizar voz

a um grupo social que no momento sente-se excluído e encontra-se em situação

de abandono pelo poder público. As professoras entrevistadas têm em comum

o cansaço, assim como certo desânimo diante de seus desafios diários.

Percebem-se abandonadas (sempre apontando para os governos e os pais que

não colaboram) e sem alternativas para a resolução de seus problemas.

É recorrente, na fala das professoras, reclamações como “a gente ganha

pouco pra se incomodar tanto” (professora Maria, 2015)21; ou “eu já tenho que

cuidar do meu filho, e não vou ficar cuidando do filho dos outros” (professora

Tereza, 2015)22, ou ainda, a professora Angela23 aponta que “tenho pavor

dessas crianças mal educadas e sujinhas, mas são uns coitadinhos, eles nem

tem culpa”. Em linhas gerais, salvo pequenas exceções, são falas muito duras e

dirigidas às crianças tão pequenas.

Além disso, os depoimentos estão carregados de preconceito,

discriminação e intolerância; chegam a ser muito chocantes e, em alguns

momentos, algumas afirmações soam como desumanas. No entanto, pelo

21 A professora não quis se identificar, pois acredita que suas opiniões são muito críticas e
contundentes; daí o nome apresentado é fictício.
22 A professora não quis identificar-se pela mesma razão da docente anterior.
23 A professora perguntou se poderia falar exatamente o que pensava e que se fosse desse
modo, ela pediu para que fosse utilizado um outro nome (fictício).
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observado, os depoimentos refletem um estado emocional desgastado, com

indicação de poucas alegrias no cotidiano da sala de aula.

O horário de intervalo (café das professoras) está dividido do seguinte

modo: algumas professoras reclamam dos alunos, do governo, dos pais e da

Escola (durante todo tempo do intervalo, ou seja, os 15 min.), outras silenciam e

observam as que reclamam e, em alguns momentos, balançam a cabeça

concordando. Contudo, têm aquelas que mesmo emmeio a tantas reclamações,

sentem-se diferentes das demais, acreditam que mesmo diante de tantas

dificuldades, os alunos merecem boas aulas e precisam permanecer na Escola

e terminar pelo menos, o Ensino Fundamental, e buscam realizar atividades que

mesmo sem uma metodologia específica oportunizem momentos prazerosos

para seus alunos. É o caso da professora Cleusa Pereira24, uma profissional que

se mostra extremamente dedicada aos seus estudantes, ou seja, ela é uma

entusiasta de novas metodologias e, acima de tudo, tem um apreço muito grande

pelos seus alunos.

Esta professora tem enfrentado os desafios – citados anteriormente – de

forma muito confiante, criativa e entusiasmada, embora em sua fala diga que

ainda não se sinta preparada, pois ela diz: “não tenho formação na área e se

tivesse de me qualificar em uma escala de zero(0) à dez(10), me daria seis(6)”.

Contudo, ela ainda investe em pequenas saídas pelo entorno da Escola,

promove atividades integradas entre as disciplinas de História, Ciências (Meio

Ambiente) Geografia e Matemática25, ou seja, uma professora que tem uma

motivação muito diferenciada das demais descritas anteriormente.

A professora Renata Pires, com sua calma que lhe é peculiar, fala em um

tom tranquilo e doce: “tenho recebido alunos cada vez menos preparados,

chegam muito sem base do terceiro ano, eu preciso rever muita coisa, passo

quase dois meses no início do ano só fazendo sondagem”. Nessa fala é possível

perceber algumas situações que chegam ao quarto ano e que são trazidas das

24 A Professora Cleusa Regina de Moura Pereira é Pedagoga e trabalha há um ano na Escola
Altamir de Lacerda. O ano de 2015 constitui a sua primeira experiência com o 4º ano.
25 A professora fez uma saída de campo com os alunos no entorno da Escola e, na ocasião, os
alunos identificaram e registraram os aterros feitos na área que caracterizam a ocupação e
formação daquele bairro, bem como localizaram em um mapa das ruas, feito pelos alunos, a
presença do lixo. Depois elaborou alguns gráficos matemáticos, identificando todas estas
informações.
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séries anteriores, ou das estruturas da própria Escola, aqui se faz necessário,

identificar quais eventos colaboram para esse quadro.

Para tanto as perguntas elaboradas seguem um roteiro buscando

identificar algumas hipóteses levantadas acerca da realidade apresentada nas

Escolas que constituem foco de análise nesta Dissertação.

1. Há quanto tempo você trabalha na Rede Pública?26

2. Qual a sua formação?

3. Quanto tempo leciona (ou lecionou) no 4º ano?

4. Você se sente preparada para trabalhar os conteúdos de História e planejar

atividades referentes a estes?

5. Com relação aos conteúdos de História trabalhados no 4º ano, como você

avalia a sua formação?

A partir das respostas apresentadas às questões 2, 3, 4 e 5 pode-se

responder a algumas hipóteses, a saber:

* Algumas das dificuldades apontadas estão relacionadas à formação das

professoras;

* Alguns problemas verificados estão relacionados ao desgaste pela repetição

dos conteúdos (materiais) por muitos anos ou, ainda, pelo uso de materiais

“herdados” das professoras anteriores;

* Falta experiência para se trabalhar no quarto ano;

Ainda, no estudo realizado aparecem 4 professoras em desvio de função,

pois sua formação está direcionada para o trabalho com a Educação Infantil (Pré-

Escola) e, sendo assim, elas não dominam as práticas e metodologias dos

demais anos. Sobre o desvio de função, aponta-se que:

O ato de exercer função distinta da qual foi nomeado caracteriza
o chamado desvio de função. O professor efetivo, seja por meio
de concurso ou por tempo de serviço, é um alvo do desvio de
função quando se enquadra nesta situação. Ao ingressar no
serviço público, o servidor recebe atribuições que deve cumprir

26 Este questionamento tenta identificar alguma relação entre o tempo trabalhado e as
dificuldades enfrentadas, ou seja, se estas são mais acentuadas pelo tempo – ou não.
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no cargo que está ocupando, no entanto, em muitos casos a
prática diverge do funcionalismo em si (MENEZES; MOURÃO;
SANTOS; XAVIER, 2013, p. 5028)27.

Todas as professoras que participaram dessa pesquisa responderam que

não se sentem preparadas para trabalhar com Estudos Sociais, especialmente

História, pois, os conteúdos que lembram foram estudados ainda na Educação

Básica, como a graduação não ofereceu essa formação, precisam utilizar os

materiais prontos como as Cartilhas, os sites da internet e as demais fontes que

serão trabalhas no próximo capítulo. Dizem também que pesquisam na medida

em que os alunos trazem suas dúvidas.

As próximas questões estão diretamente ligas às fontes e materiais

utilizados pelas professoras.

6. Para você, em que consistem os conteúdos de História necessários ao 4º ano?

7. Qual a relevância que os conteúdos citados, exercem para os estudantes do

4º ano?

8. Quais as fontes que você utiliza para produzir o material trabalhado em

Estudos Sociais?

Neste momento, é possível perceber que as professoras estão ligadas,

diretamente, aos Planos de Ensino oferecidos pelas Escolas, cuja base curricular

apresenta o estudo da história do município, assim como pontos turísticos,

produção industrial, agropecuária e pesqueira. Também são estudados: o hino

e os três poderes (informação presente na maior parte das falas)

As professoras utilizam de forma recorrente o site da Prefeitura, e de lá

coletam a maior parte das informações, sendo que estas, em linhas gerais, se

caracterizam por apresentar um caráter turístico. Em outras palavras, o site

representa a fonte mais pesquisada para obter informações sobre as praças

mais conhecidas da cidade, como é o caso da Praça Xavier Ferreira28 e da Praça

27 Atas do CIBEM, Montevideu, Uruguai, 2013.

28 http://www.riogrande.rs.gov.br/pagina/index.php/atrativos-turisticos/detalhes+1810b,,praca-
xavier-ferreira.html. Acesso em 29 de outubro de 2015.
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Tamandaré29, que também a apostila da professora Denise Ávila dos Santos traz

essas informações, como destaque turístico:

29 http://www.riogrande.rs.gov.br/pagina/index.php/atrativos-turisticos/detalhes+180ee,,praca-
tamandare.html. Acesso em 03 de novembro de 2015.
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Figura 01: Folha com as Praças da cidade do Rio Grande

Fonte: Material fotocopiado a partir do empréstimo feito pela Professora Renata Pires.

Como é possível observar na figura acima, são informações preocupadas

com questões basicamente informativas, sem criticidade, ou seja, o professor

aparece não como um mediador entre as informações e as elaborações feitas

pelos estudantes, ele é apenas um multiplicador de informações prontas. Desse

modo, o educador mantém um modelo tradicional de ensino.

Tomando o tema citado acima “As praças da cidade do Rio Grande”, é

possível exemplificar como a metodológica proposta pela Educação Patrimonial,
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pode trazer ludicidade e ao mesmo tempo participação e reflexão dos

estudantes; para tanto se apresenta a sugestão de Evelina:

Uma caminhada usando fotos antigas

A partir de cópias de fotografias antigas de um centro histórico
ou de qualquer outro lugar escolhido, faça uma caminhada
tentando descobrir o mesmo local em que foi tirada a fotografia,
ou ponto de vista dela. Limite o local para facilitar a atividade
(por exemplo, um trecho de uma rua, uma praça, um largo, uma
paisagem, etc).

Peça aos participantes para registrarem as mudanças
observadas através das comparações entre o ontem e o hoje e
refletir sobre o que essas mudanças significaram para as
pessoas que moram atualmente no local (GRUNBERG, 2007,
p.19).

Pensando na sugestão apontada pela professora Evelina Grunberg, o

município do Rio Grande conta com o trabalho do professor Luiz Henrique

Torres, que traz na obra “Rio Grande: Cartões-Postais Contam a História”, um

rico acervo de imagens de cartões da cidade que podem ser largamente

utilizados para as comparações propostas pela professora Evelina.

O professor Luiz Henrique traz em sua obra a imagem de cartões

datados da na segunda metade do século XIX, até o ano de 1935; ou seja, uma

contribuição que pode ser utilizada não só para a análise e comparação de

prédios e ruas mas, também, permitem a análise de aspectos do cotidiano rio-

grandino, como é o caso da mobilidade urbana em épocas anteriores a partir do

uso de carruagens, barcos, bondes, etc., assim como algumas peculiaridades

ligadas ao vestuário.

Da mesma forma, o trabalho da professora Célia Maria Pereira, traz um

minucioso inventario das antigas construções do Balneário Cassino. A

professora Célia, mapeou as residências desde o período da fundação do

Balneário, no final do século XIX, até uma época mais recente (no acaso, o ano

de 2004, data de publicação da obra).

Além disso, este trabalho abarca uma área do Município ainda não

explorada nos materiais didáticos até o momento analisados por esta pesquisa,

o balneário/bairro Cassino.
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O balneário/bairro Cassino não é mais somente um local para férias e

veraneio, é sim um movimentado bairro, que abriga uma numerosa população o

ano inteiro e que oferece vários serviços permanentes como: agências

bancárias, supermercados, bares, restaurantes, e até mesmo uma escola

estadual que oferece Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Especial e

Educação de Jovens e Adultos, a Escola Estadual Silva Gama.

Até o momento, os materiais analisados apresentam o Balneário

Cassino, apenas como um balneário turístico, com o emblema “a maior praia do

mundo” em destaque. Entretanto, não são mencionados o seu espetacular

acervo patrimonial, erigido a céu aberto, que são os seus casarões (não) vistos

na avenida principal e demais ruas; além de aspectos ligados ao patrimônio

natural como é o caso das dunas e o exemplar bioma ali estabelecido.

A utilização deste acervo possibilita que as aulas de Estudos Sociais

sejam enriquecidas pelas falas dos estudantes que percebem “in loco”, as

mudanças e permanências, em uma aula-didática. Ainda, é possível que os

estudantes percebam a importância da preservação e compreendam, inclusive,

seu papel no que diz respeito ao futuro de tais acervos. Retomando as sugestões

da professora Evelina, todo este acervo visual também pode constituir um

suporte para a proposta de quebra-cabeças, como ela propõe, a seguir:

Um quebra–cabeça

Aproveite algumas fotos ampliadas, tiradas pelos participantes
em atividades de caminhadas ou das expressões artísticas que
foram estudadas ou de algum outro bem cultural imaterial, cole-
as sobre cartolina e, posteriormente, corte-as de forma irregular
para fazer um quebra–cabeça. Misture as diversas partes e peça
para armá-las.

Também poderão ser utilizadas, cópias de fotografias antigas de
monumentos, edifícios ou locais como: praças, mercados, cais,
ruas, manifestações religiosas, expressões artísticas, pratos
típicos da culinária local, esculturas, artesanato, arte popular,
etc., que os participantes conheçam, por estarem em contato no
seu quotidiano, na sua casa, na sua rua ou no seu bairro
(GRUNBERG, 2007, p.19).

Dito isto, é possível compreender a diferença entre um material pronto e

uma elaboração realizada com base na Educação Patrimonial, tendo o professor

como mediador.
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No entanto, também é preciso observar o que diz a professora Carla

Mena: “eu sei que tem muito material bacana por aí, mas eu trabalho em duas

Escolas e quando chego em casa tenho filha, marido e casa pra atender, como

vou ter tempo para elaborar outras coisas?”. Com esta fala observa-se que nem

sempre é a ausência de vontade que impede um trabalho mais criativo, mas sim

a falta de tempo. A sobrecarga de trabalho é um fator importante nos resultados

metodológicos das professoras.

As próximas questões buscam avaliar os resultados obtidos pelas

professoras:

9. Você acredita que seus alunos compreendem todos os conceitos trabalhados?

Justifica a tua resposta.

10. Se eles não compreendem, você atribui a que razões? Quais as suas

estratégias para obter melhores resultados na aprendizagem?

11. Os alunos entendem o que são horas, semanas, meses, anos e séculos, ou

seja, são capazes de quantificar o tempo de acordo com a sua duração?

12. Qual a compreensão de tempo que os seus alunos possuem?

13. Considerando os conteúdos de História, quais as principais dificuldades

apresentadas pelos seus alunos?

As questões de número 9, 10, 11, 12 e 13 buscam analisar a apreensão

que os alunos apresentam em relação aos conceitos básicos para a idade/série,

como os níveis de compreensão e amadurecimento cognitivo, noções temporais,

e localização espacial. Esta proposta de espaço/tempo vai ao encontro dos

preceitos estabelecidos por Schäuffer e Boneti:

A estruturação espacial corresponde à tomada de consciência
da situação do próprio corpo com relação ao ambiente. ´/e a
consciência do lugar e de orientação que pode ter relação com
as pessoas e objetos, e com relação ao lugar e os
movimentos(...)
A estruturação temporal diz respeito à percepção que a criança
tem dos acontecimentos à sua volta, em termos de duração,
ordem ou sucessão simultaneidade (SCHÄUFFER; BONETI,
2002, p. 22).

As próximas questões dizem respeito ao trabalho da Secretaria Municipal

de Educação e o quanto ele pode facilitar ou dificultar as propostas elaboradas
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pelas professoras, bem como as questões relacionadas a carga-horária

dispensada à disciplina de Estudos Sociais.

14. Semanalmente, quanto tempo pode ser dedicado aos conteúdos de História?

15. Como você avalia a contribuição de sua Secretaria Municipal no que diz

respeito aos materiais trabalhados em História?

16. Quais as suas sugestões para a Secretaria de Educação, que poderiam

contribuir com sua prática docente?

17. O que você considera como atividades diferenciadas para trabalhar com

História e quais consegue realizar efetivamente?

Nas entrevistas, surgiram várias falas sugerindo que a Secretaria

Municipal oferecesse cursos de formação continuada, mas que fossem

diferentes dos que atualmente são realizados, pois para ficarem bons e

atenderem as suas necessidades precisariam consultar as professoras e buscar

sanar as suas dúvidas e não “aquilo que a Prefeitura pode pagar” (professora

Teresa, 2015).

As professoras reclamam, também, da burocracia para a utilização dos

ônibus da Prefeitura, pois estes precisam de um agendamento bastante

antecipado o que necessitaria de um projeto elaborado meses antes do evento,

fato que é inviável, pois a Escola tem um cronograma e uma dinâmica de

organização que é alterado várias vezes ao ano, por diversas eventualidades

(chuvas, paralizações, feiras escolares, eventos comemorativos, etc.).

Com estas cinco últimas questões, é possível identificar os problemas

estruturais da Escola enfrentados pelas professoras, bem como mensurar o

quanto estas dificuldades são determinantes à elaboração de aulas mais

atrativas e dinâmicas.

Segundo as professoras Cleusa Pereira, Giliane de Ávila e as docentes

aqui identificadas como Maria e Tereza, elas não se sentem preparadas para

ministrar as aulas de Estudos Sociais, pois entendem a sua formação como

“fraca” e as oportunidades para formação continuada, oferecidas pela Secretaria

de Educação, não atendem às reais necessidades metodológicas das

educadoras.
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As demais professoras relatam que o tempo de experiência ajuda a “ir

levando” as aulas e, também, verifica-se o relato em que a professora afirma: “a

História não muda, é fácil a gente saber o que tem que dar para os alunos. É

sempre a mesma coisa” (Angela, 2015).

Com estas amostragens é possível observar que o tempo atuando na

mesma série gera certa “monotonia” e um pouco de acomodação por parte das

professoras, e isto faz com que elas não aprofundem o tema, isto é, faz parte

desta perspectiva, as questões ligadas à insatisfação dos professores com o

magistério, conforme demonstra o estudo feito em São Paulo, pelas professoras

Flávia Inês Rebolo e Belmira Oliveira Bueno:

A questão da evasão docente, tal como proposta e formulada
neste trabalho, indicou desde o início da investigação que um
estudo com histórias de vida seria uma forma de apreender
melhor os processos que levam determinados indivíduos a
deixarem o magistério ou a rede pública de ensino. (...) quando
o indivíduo pensa em uma profissão, ele pensa em “algo que se
relaciona com a realização pessoal, a felicidade, a alegria de
viver, etc., como quer que isto seja entendido”, e quando o
envolvimento com esse “algo” deixa de resultar na realização
pessoal, a tendência será, certamente, diminuir o envolvimento,
diminuir os esforços. Assim, pode-se afirmar, com base nos
depoimentos obtidos, que o processo de abandono ocorreu,
principalmente para os professores em estudo, por meio do
enfraquecimento ou relaxamento dos vínculos existentes. Esse
enfraquecimento ou relaxamento dos vínculos é consequência
da combinação de vários fatores geradores de dificuldades e
insatisfações que se foram. Cadernos de Pesquisa, n. 118,
março/ 2003 77 acumulando durante o percurso profissional.
(BUENO; REBOLO, 2003, p. 73-74).

Desse modo, como se pode verificar, até esse momento a pesquisa

apresentou alguns dilemas pessoais dos estudantes, assim como as

insatisfações mais recorrentes das professoras e algumas das dificuldades nas

estruturas escolares. Logo, na medida em que tantas questões, sobre o fazer

metodológico, apareceram se tem reforçada a necessidade de analisar os

materiais utilizados, objeto que constituirá o tema central de análise do próximo

capítulo.
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CAPÍTULO II – A ESCOLA E SEUS MATERIAIS DIDÁTICOS

Neste segundo capítulo serão analisados os materiais didáticos utilizados

pelas professoras colaboradoras com esta Dissertação, como seus cadernos de

preparação de aula, sites, e a Cartilha Município do Rio Grande: Aspectos

Históricos e Geográficos30, Cartilha esta que tem sido utilizada largamente, por

diversas professoras, como sendo o principal “Manual” para o ensino de Estudos

Sociais no quarto ano. Além desta, a Cartilha “Caderno de Estudos Sociais”, da

professora Denise de Ávila Santos31 também será analisada.

Ainda, dentro do segundo capítulo desta Dissertação, será analisado o

Projeto Político Pedagógico das Escolas estudadas, buscando-se o ponto de

encontro entre os objetivos e os conteúdos da disciplina de Estudos Sociais, bem

como a transposição didática32 realizada em sala de aula.

2.1 AS CARTILHAS

De um modo geral, todas as Escolas estudadas utilizam os mesmos

materiais didáticos com fonte de trabalho, ou seja, ora as cartilhas, ora os textos

obtidos na internet ou, ainda, os cadernos “herdados” de antigas professoras da

mesma Escola ou emprestados de outras.

As cartilhas são utilizadas no Brasil desde o final do século XIX e, eram o

principal instrumento para a alfabetização das crianças; em linhas gerais, elas

continham textos preocupados não só com a Língua Portuguesa e a

alfabetização mas, também, um enorme arcabouço ideológico, como se pode

constatar na citação, a seguir:

A ideologia que informa os aspectos ligados à cidadania nos
textos das cartilhas geralmente se refere à família, à escola e à

30 Material produzido pelas professoras Margarete da Silva Girotti, Maria Elizabeth Franco
Fernandes e Rosângela da Silva Pereira.
31 Professora Coordenadora Pedagógica da Escola Estadual de Ensino Fundamental Nossa
Senhora Medianeira.
32 O conceito proposto por Chevallard (1991), expressa a necessidade de, no ambiente escolar,
transformar o conhecimento científico em conhecimento a ser ensinado.
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pátria. A família é apresentada nas cartilhas como um mundo à
parte em si e para si, desvinculada da realidade social e
econômica. Os textos moldam uma personalidade de indivíduo
subordinado às autoridades públicas e desprovido de visão do
mundo de tipo participativo (Disponível em:
http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_c
artilhas.htm. Acessado em 01/06/2016).

Este trabalho propõe uma análise dos materiais hoje chamados de

Cartilhas; no entanto, ressalta-se que estas têm um caráter totalmente diferente

daquelas propostas apresentadas pelas cartilhas utilizadas até o final da década

de 1980.

Entre as Cartilhas mais expressivas encontram-se a Cartilha de Davi e

Vera, a Cartilha da Ana e do Zé (década de 60), e a Cartilha Caminho Suave,

que começou a ser utilizada na década de 40 e somente foi retirada do catálogo

do Ministério da Educação, em 1996; no entanto, ainda são vendidos cerca de

dez mil exemplares por ano.

Ao que chamamos de Cartilha, na verdade é uma apostila33, em que a

autoras selecionam e reúnem uma série de informações compiladas de diversas

fontes e que são fotocopiadas e entregues aos alunos para que eles possam

acompanhar as aulas.

Em linhas gerais, estas Cartilhas apresentam textos bastante focados em

informações que não apresentam um caráter crítico e reflexivo. Em outras

palavras, são dados “prontos” e que inclinam o estudante à memorização. Como

exemplo apresenta-se a figura 1, abaixo, onde aparecem exercícios de

memorização, inclusive, com as respostas sublinhadas, de modo a “facilitar” a

compreensão dos alunos.

33 Apostila segundo o dicionário online Houaiss é uma coletânea de aulas ou preleções, para
distribuição, em cópias, entre os alunos; polígrafo. Informação disponível em:
http://houaiss.uol.com.br/busca?palavra=apostila. Acessado em 10/06/2016.
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Figura 02: Folha de exercícios sobre as atividades religiosas

Fonte: Material fotocopiado da Apostila34 emprestada pela professora Giliane.

34 GIROTTI, Margarete da Silva; FERNANDES,Maria Elizabeth Franco; PEREIRA, Rosângela da Silva.

Município do Rio Grande: Aspectos Históricos eGeográficos, 2005.
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Em contraposição ao proposto anteriormente, para este assunto,

especificamente, a metodologia da Educação Patrimonial, indica um “Roteiro

Religioso”, que pode ser feito, na própria sala de aula utilizando os recursos das

web sites. O professor propõe o assunto como sendo uma atividade de curta

duração (uma semana no máximo), em que os alunos estudarão somente o tema

religião e religiosidade. Para este período serão organizados slides com

fotografias das igrejas, templos, entidade, centros, também são selecionadas

músicas de cada segmento religioso. Outra possibilidade de trabalho pode

consistir no convite a pessoas ligadas às entidades religiosas para conversar na

sala de aula, e durante esta semana, os estudantes podem comparar, analisar,

associar e desenvolver seus próprios saberes.

A bibliografia de ambas as professoras tem por base de consulta sites,

pontos turísticos da cidade, a Agenda do Município, Jornais, Roteiros Turísticos

e o que as autoras chamam de “apontamentos diversos”35.

Não obstante, nesse ponto é importante salientar que o trabalho das

professoras/autoras, não pode ser totalmente desqualificado, embora esse

trabalho apresente certa fragilidade metodológica e ausência de um rigor

científico e acadêmico, os materiais produzidos representam uma iniciativa muito

valorosa de professoras, as quais sem apoio acadêmico e científico estão

preocupadas em produzir um material, que em sua perspectiva, auxilia os

estudantes. Sem dúvida, naquele momento, a elaboração destes materiais foi

bem mais do que a própria Secretaria de Educação ofereceu e isto merece

reconhecimento.

.

2.2 A CARTILHA DA PROFESSORA DENISE DE ÁVILA DOS SANTOS

A primeira Cartilha estudada foi elaborada pela professora Denise de Ávila

dos Santos, coordenadora pedagógica da Escola Estadual de Ensino

Fundamental Nossa Senhora Medianeira. Segundo as informações contidas na

35 No final da Cartilha Município do Rio Grande: aspectos históricos egeográficos , aparece o que
a autora chamou de “Fontes de Consulta” e, neste, um item indicado como “Apontamentos
Diversos”. Não há nenhuma explicação ou referência ao que seriam estes apontamentos.
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própria apostila, a mesma foi elaborada para a antiga 3ª série, o que significa

dizer que o material é anterior ao ano de 2006, tendo em vista que foi neste ano

que a divisão serial foi abandonada e substituída pela inserção do ensino de 9

anos.

Figura 03 – Capa da Cartilha de Estudos Sociais (s/d)

Fonte: Material fotocópia da Apostila emprestada pela professora Renata Pires.



58

Já, na apresentação da Cartilha, a professora traz a poetisa rio-grandina,

Teodolinda Batezat de Souza,36 que ilustra com sua poesia “Canto da Minha

Terra”, uma clara valorização da vocação pesqueira e portuária da cidade e,

também, menciona a arquitetura, a natureza, entre outros aspectos rio-

grandinos, como se pode observar abaixo:

Rio Grande do porto velho, de velhos barcos pesqueiros, de ilhas
verdes brilhantes e de prédios altaneiros.
Rio Grande dos regatinhos sinuosos, caprichosos caminhado
em desalinho.
Rio Grande da Barra, das gaivotas faceiras que sobrevoam o
mar bonitas, claras, ligeiras.
Rio Grande do peixe fresco apregoado nas ruas pelo mestre
pescador que anuncia contente, o fruto do seu labor.
Rio Grande dos monumentos, das casas velhas e do bairro
encantador, das praças cheias de sombras, de telhados onde as
pombas se aninham com amor.
Rio Grande do pôr-do-sol vermelho, quase dourado que ainda
não foi cantado por gente de nossa terra, mas fica muito
orgulhoso, quando um filho carinhoso proclama que ela é bela.
(SOUZA, s/d).

Esta poesia foi muito bem escolhida e bem colocada na Cartilha da

professora Denise, pois faz uma perfeita introdução aos estudos que serão

desenvolvidos ao longo do ano; isto é, essa poesia ilustra vários pontos

importantes dos conteúdos de Estudos Sociais, como as questões econômicas

(pesca, porto), traz também questões sobre urbanismo, a arquitetura, ecologia,

história e, também, um olhar preservacionista.

Nesta apostila – que é fotocopiada, um exemplar por estudante – a

professora Denise apresenta textos, gravuras, exercícios, curiosidades e mapas

relativos à cidade do Rio Grande. O material está dividido em nove capítulos e

na parte final da apostila consta um glossário, bem como as referências

utilizadas para a sua elaboração.

Esta Cartilha traz uma proposta pedagógica onde os conteúdos de

História e de Geografia caminham juntos. A autora, embora não utilize a

expressão Educação Patrimonial, apresenta propostas textuais, exercícios e

36 Teodolinda Batezat de Souza é poetisa rio-grandina e membro da Academia Rio-Grandina de
Letras, Cadeira nº 19. Ex presidente da a Associação de Ex-alunas do Colégio Bom Jesus Joana
d'Arc. No ano de 2016, foi convidada pela Feira do Livro da FURG, para a sessão de autógrafos
na abertura da Feira.
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saídas do espaço da sala de aula, que valorizam uma aprendizagem

desenvolvida a partir da observação dos espaços públicos.

Figura 04 – Exercício proposto pela professora Denise Ávila Santos

Além dos aspectos mencionados anteriormente, a autora propõe a

realização de atividades como, por exemplo, a indicação de entrevistas com

antigos moradores que possam testemunhar sobre a presença e utilização de

bondes na cidade do Rio Grande. Em seu texto, a autora ainda traz informações

atuais e históricas sobre a cidade, indica o número de habitantes e o crescimento

populacional relacionado com os desdobramentos dessa ocupação dos espaços

urbanos e rurais.
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Em linhas gerais, um dos destaques desta Cartilha consiste na

preocupação da professora em trabalhar com conceitos, tendo em vista que já

nas primeiras páginas são trabalhados os significados de palavras como

colonização, núcleo e fortificações. Ao trabalhar com a economia do município,

a autora também traz conceitos como importação, exportação, comércio e,

ainda, a sigla MERCOSUL37.

Outra característica desta Cartilha é a presença, permanente, de

relações entre passado e presente utilizando, por exemplo, os nomes antigos

das ruas e praças da cidade, para que os estudantes observem a influência da

diversidade natural com os nomes dados as ruas, como rua dos Pescadores, rua

do Mercado, rua dos Cômoros, ou rua da Praia.

O trabalho da professora Denise também contempla um capítulo com os

prédios históricos, praças e monumentos da cidade, os quais são considerados

pontos turísticos. Ainda, traz uma lista com as datas das festas e eventos

municipais, como procissões, festa de Iemanjá, Feira do Livro, Festa do Mar,

entre outras.

A Cartilha é finalizada com uma lista do que a autora chama de

“Destaques Históricos do Município”, que são todos aqueles eventos que, de

alguma maneira, marcam ou fazem parte da história do município.

2.3 CADERNO DAS PROFESSORAS MARGARETE DA SILVA GIROTTI,

MAIRA ELIZABETH FRANCO FERNANDES, ROSÂNGELA DA SILVA

PEREIRA

Após a análise da Cartilha da Profa. Denise, agora, passa-se ao trabalho

com o Caderno de Estudos Sociais, elaborada por Margarete Girotti, Maria

Elizabeth Fernandes e Rosângela Pereira.

37 Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai assinaram, em 26 de março de 1991, o Tratado de
Assunção, com vistas a criar o Mercado Comum do Sul (MERCOSUL). O objetivo primordial do
Tratado de Assunção é a integração dos Estados Partes por meio da livre circulação de bens,
serviços e fatores produtivos, do estabelecimento de uma Tarifa Externa Comum (TEC), da
adoção de uma política comercial comum, da coordenação de políticas macroeconômicas e
setoriais, e da harmonização de legislações nas áreas pertinentes.
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Figura 5 – Capa da Cartilha de Estudos Sociais (2005)

Fonte: Material fotocopiado da Apostila da professora Giliane.

O Caderno,38 “Município de Rio Grande: Aspectos Históricos e

Geográficos” constitui o resultado do trabalho elaborado pelas professoras do 3º

ano (Hoje 4º ano), da EMEF Helena Small, e é uma Cartilha que pretende

38 Expressão utilizada pelas autoras.
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abarcar os conteúdos referentes ao ensino de História e Geografia do Município

de Rio Grande, com a finalidade de uso na disciplina de Estudos Sociais.

Já, em sua apresentação, o caderno demonstra não pretender ser um

produto acadêmico ou atender ao cientificismo de uma produção didático

pedagógica, conforme atesta a citação, abaixo:

As informações aqui apresentadas foram adquiridas em leituras
esparsas e na vivência profissional cotidiana, por isso não foi
possível elaborarmos uma lista bibliográfica da forma
normalmente apresentadas em livros e trabalhos acadêmicos,
bem como os créditos das fotografias (GIROTTI, FERNANDES
& PEREIRA, 2005, p. 3).

Em linhas gerais, o Caderno apresenta como principais destaques do

município do Rio Grande, instituições, clubes e pessoas ditas ilustres, sem

mencionar a origem social ou econômica dos citados, a intencionalidade das

instituições, ou a relevância daquelas informações. É de se destacar aqui,

também, que todos os eventos são seguidos de suas datas de inauguração ou

criação; contudo, semmencionar o contexto nacional ou mesmo regional em que

os mesmos ocorreram.

São perpassados duzentos anos de história do município, três contextos

políticos diferentes (Brasil Colonial, Imperial e Republicano); no entanto,

nenhuma referência a estas transformações é citada, como é o caso do texto

que aparece na página 7 (melhor identificado na figura 5) e transcrito, abaixo:

No dia 19 de fevereiro de 1737, a cidade mais antiga do Rio
Grande do Sul foi fundada. (...) Em 1835 a vila recebia a
ascendência à categoria de cidade. (...). A cidade do Rio Grande,
patrimônio histórico do Rio Grande do Sul (...).

As informações são apresentadas com várias palavras em negrito,

destacando datas e nomes de pessoas, cujo intuito consiste em facilitar a busca

de respostas para os exercícios propostos. Esta metodologia, embora dê ao

aluno o conforto de não precisar procurar por respostas, impede qualquer tipo

de reflexão, impossibilita que o aluno leia de forma detida o texto, pois as

palavras em negrito chamam a atenção para partes pontuais do texto; além

disso, induz à memorização e reforça uma prática bastante antiga de ensino de

Estudos Sociais, a “decoreba”.
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Sobre estas questões, Paulo Freire defende que “ensinar não é transferir

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua

construção” (FREIRE, 2011, p. 24). Os estudantes têm uma capacidade criativa

muito grande, mas também uma tendência a aceitar o pronto, quando o professor

oferece o pronto, ele dificilmente irá contestar. Então, é de responsabilidade do

professor instigar, provocar, oferecer dúvidas e questionamentos de modo a

estimular a curiosidade do estudante.

Ainda, segundo Freire, “quanto mais criticamente se exerça a

capacidade de aprender, tanto mais se constrói e desenvolve o que venho

chamando de curiosidade epistemológica” (FREIRE, 2011, p. 27). Nesta citação,

Freire traz o que talvez seja a “coluna vertebral” para a formação do cidadão

consciente e presente em todos os vieses da vida cotidiana, isto é, o aprender

de forma autônoma na Escola consiste em desenvolver habilidades para o

protagonismo social.

Na página seguinte, indica-se um texto onde tais informações são

apresentadas, na íntegra, sem a brecha para a reflexão crítica sobre os

conteúdos estudados:
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Figura 6 – Cartilha de Estudos Sociais

Fonte: Material fotocopiado da Apostila da professora Giliane.

Além disso, no que diz respeito à chegada e à presença de negros na

cidade do Rio Grande, a Cartilha aborda somente o período escravista,

mantendo o estigma do negro escravizado e totalmente passivo a esta condição.

Em outras palavras, o texto apresentado liga-o à produção de charque e nada

mais. Destaca-se que estes pressupostos reforçam o estigma do homem talhado

exclusivamente para o trabalho mais pesado, braçal e de baixa remuneração,
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em uma condição social de subordinação; tais considerações também reforçam

a imagem do negro sem condições de trabalhabilidade39.

Neste ponto, faz-se necessário um cuidado muito grande com as

questões referentes a situação historicamente construída sobre os negros.

Embora o Brasil seja uma país multirracial, e com uma imensa população de

negros e pardos, o racismo ainda é uma das grandes doenças sociais, e um de

seus piores aspectos consiste no fato de que ele está escondido nas pequenas

ações ou nas ausências de negros nas esferas mais abastadas da sociedade

brasileira.

O racismo na Escola está presente, embora haja omissão ou

silenciamento sobre estas questões, e ele precisa ser combatido. As marcas de

uma herança racista estão implícitas na sociedade, aparecem em expressões,

piadas, músicas, etc., e também podem ser observadas nos padrões de beleza,

tendo em vista que:

Vemos a falta de preparo das escolas para receber o aluno
negro e no dia-a-dia só é ressaltado que não sabemos lidar com
essa questão. Mesmo assegurados pelas leis como a 9.459, de
13 de maio de 1997 e a 7.716, de 5 de janeiro de 1989 que fala
que é um crime excluir e discriminar qualquer afro descendente,
na prática podemos constatar o não cumprimento dessa
legislação porque o racismo continua a se manifestar através de
xingamentos, chacotas, piadas e ditos populares, tornando clara
a discriminação racial em todos os lugares, principalmente na
escola (PIMENTEL; SILVA e SANTOS, s/d, p. 03).

Embora o IBGE aponte para o crescimento do número de negros e

pardos nos últimos quinze anos, não é possível perceber nesse mesmo período,

um crescimento nas condições sociais destes, pois:

Em comparação com o Censo realizado em 2000, o percentual
de pardos cresceu de 38,5% para 43,1% (82 milhões de
pessoas) em 2010. A proporção de pretos também subiu de
6,2% para 7,6% (15 milhões) no mesmo período. Esse resultado
também aponta que a população que se autodeclara branca caiu
de 53,7% para 47,7% (91 milhões de brasileiros).

39 Trabalhabilidade, ou seja, adquirir e desenvolver competências e habilidades que apresentam
um real valor no momento, aprofundar o autoconhecimento, aperfeiçoar a capacidade de atuar
em parceria, de assumir posições de liderança, de maximizar o aproveitamento do potencial dos
indivíduos e dos grupos, de trabalhar sob pressão ou em situações de ambiguidade, contudo,
sem perder de vista os resultados a serem alcançados. In:
http://www.scortecci.com.br/lermais_materias.php?cd_materias=8354. Acesso em: 07/07/2016.



66

O analista socioeconômico do IBGE, Jefferson Mariano, afirma
que essa mudança de cenário faz parte de uma mudança
cultural que vem sendo observada desde o Censo de 1991. “O
Brasil ainda é racista e discriminatório. Não é que da noite para
o dia o País tenha deixado de ser racista, mas existem políticas.
As demandas (da população negra), a questão da exclusão, tudo
isso começou a fazer parte da agenda política”, afirma Mariano.

O Censo Demográfico de 2010 apontou a grande diferença que
existe no acesso a níveis de ensino pela população negra. No
grupo de pessoas de 15 a 24 anos que frequentava o nível
superior, 31,1% dos estudantes eram brancos, enquanto apenas
12,8% eram pretos e 13,4% pardos.

Para o presidente da Fundação Cultural Palmares (FCP), Eloi
Ferreira de Araujo, a política das cotas nas universidades
brasileiras é um dos caminhos mais importantes para que esses
números não se repitam no próximo Censo.
A nova publicação também traz um dado conhecido: os brancos
continuam recebendo salários mais altos e estudando mais que
os negros (pretos e pardos). (IBGE, Censo 2010).

As questões levantadas anteriormente passam longe da composição da

Cartilha em análise. Ademais, as formas como osmateriais apresentam as ideias

estereotipadas sobre os negros no Brasil, impactam os comportamentos dos

estudantes, pois são disseminadas ideias generalistas de superioridade e

inferioridade. Essa é uma abordagem, recorrente há muito tempo; no entanto,

livros e materiais didáticos necessitam acabar de vez com a difusão destes

estereótipos.

Por outro lado, a alusão ao advento da independência do Brasil, o

Caderno apresenta uma visão ufanista, atentando para a alegria e entusiasmo

dos rio-grandinos com o fato: “No ano de 1822, em que os movimentos de

libertação ocuparam as atenções do povo brasileiro, e após a proclamação de

7de setembro, todos se sentiram com entusiasmo para o trabalho. Em outras

palavras, não há nenhuma reflexão sobre qualquer outro ponto deste processo.

A mudança da categoria de Vila do Rio Grande para cidade do Rio

Grande, também tem destaque no sentido de ter sido uma das “benesses” da

Revolução Farroupilha, em uma alusão clara à situação de quando a cidade se

tornou, temporariamente, a capital da Província Rio-Grandense.

Além destes aspectos, o Caderno, ao apresentar a presença indígena

na região da cidade do Rio Grande, traz uma visão de um indígena atrasado,
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acomodado, com características gentis, e que por sua incapacidade de

adaptação ao local, não se prestaram ao trabalho nas fazendas gaúchas e por

esta razão deixaram de existir, conforme indica a citação, abaixo:

Pouco desenvolvidos, viviam da caça, pesca e de pequenas
plantações, fabricavam utensílios de barro e de pedra, usavam
roupas de couro, boleadeiras e laços. Alimentavam-se de carne
assada e tomavam chimarrão. Devido aos seus costumes, os
charruas foram pouco absorvidos pelos colonizadores
(GIROTTI, FERANDES & PEREIRA, 2005, p. 10).

Ainda, sobre a presença indígena, as autoras defendem a ideia de que

o contato com a Companhia de Jesus foi benéfico para estas populações, pois

“também vieram dois missionários da Companhia de Jesus, para educar e

instruir os índios”. Em linhas gerais, a presença indígena não é valorizada como

contribuinte à formação rio-grandina.

Além destes aspectos, os exercícios apresentados são bastante simples

e não trazem nenhum tipo de estímulo reflexivo com relação aos conteúdos

estudados, haja vista que apresentam respostas diretas e simples, isto é,

objetivam medir a capacidade de memorização dos estudantes.
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Figura 7 – Cartilha de Estudos Sociais

Fonte: Material fotocopiado da Apostila da professora Giliane.

Considerando estas observações, a Educação Patrimonial oportuniza

estratégias metodológicas que possibilitam uma nova abordagem dos

conteúdos, pois atende às seguintes etapas: Observação, Registro, Exploração

e Apropriação que, segundo Grunberg (2007, p.19) “leva os participantes à
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reflexão, descoberta e atitude favorável a respeito da importância e valorização

do nosso patrimônio”.

Ainda, dentro do segundo capítulo desta Dissertação, será analisado o

Projeto Político Pedagógico das Escolas estudadas, buscando-se o ponto de

encontro entre os objetivos e os conteúdos da disciplina de Estudos Sociais, bem

como a transposição didática40 realizada em sala de aula.

40 O conceito proposto por Chevallard(1991), expressa a necessidade de, no ambiente escolar,
transformar o conhecimento científico em conhecimento a ser ensinado. Informação disponível
em: http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/glossario/verb_c_cartilhas.htm. Acessado
01/06/2016.
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CAPITULO III – UMA PROPOSTA DE CARTILHA COM BASE NA

METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO PATRIMONIAL

Neste terceiro capitulo, será apresentado a proposta de uma Cartilha para

o 4º ano. Para tanto, faz-se necessário uma análise das contribuições das

professoras que participaram desta pesquisa e, deste modo, suas falas foram

analisadas em consonância com os questionamentos propostos pela pesquisa,

buscando compreender as metodologias e as estratégias pedagógicas utilizadas

por cada professora, assim como a relação com os conteúdos sugeridos pela

SMED e com as aproximações e distanciamentos dos objetivos e hipóteses

desta Dissertação.

3.1 AS PROFESSORAS E SUAS INQUIETAÇÕES

Nesta perspectiva, as perguntas elaboradas seguiram um roteiro

buscando identificar algumas hipóteses levantadas acerca da realidade

vivenciada nas Escolas que constituem o foco de análise desta Dissertação.

Nesse momento do texto, as respostas dos docentes serão analisadas em

blocos; contudo, destaca-se que estas se complementam ou, em outros acasos,

estão ligadas diretamente ou indiretamente.

1. Há quanto tempo você trabalha na Rede Pública do Município do Rio Grande?

2. Qual a sua formação?

3. Quanto tempo leciona (ou lecionou) no 4º ano?

4. Você se sente preparada para trabalhar os conteúdos de História e planejar

atividades referentes a estes?

5. Com relação aos conteúdos de História trabalhados no 4º ano, como você

avalia a sua formação?

6. Para você, em que consistem os conteúdos de História necessários ao 4º ano?

7. Qual a relevância que os conteúdos citados exercem para os estudantes do

4º ano?
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8. Quais as fontes que você utiliza para produzir o material trabalhado na

disciplina de Estudos Sociais?

Com relação ao primeiro questionamento – Há quanto tempo você

trabalha na Rede Pública do Município do Rio Grande – aponta-se que o

mesmo visa identificar alguma relação entre o tempo trabalhado e as dificuldades

enfrentadas, ou seja, se estas são mais acentuadas pelo tempo (ou não).

Em linhas gerais, o tempo de trabalho das professoras é muito diverso.

Algumas já estão trabalhando com o quarto ano há dez anos, como é o caso da

professora Renata Pires, ela é a profissional com mais tempo de atuação nessa

série; esta também foi a professora mais sucinta em suas respostas e, embora

não tenha sido possível identificar algum tipo de amargura, a professora

apresenta suas observações, tidas como mais negativas, de forma muito

semelhante às demais entrevistadas e estas dizem respeito à falta de material

pedagógico que facilite o seu trabalho.

As demais entrevistadas figuram em uma faixa localizada entre um e três

anos, trabalhando no quarto ano. Aparentemente, são tranquilas quanto ao

desafio de trabalharem nesta seriação. Não obstante, o desconforto aparece na

quarta pergunta, pois sentem-se mais despreparadas para a elaboração e

produção demateriais para uso didático. Sendo assim, torna-se possível concluir

que o tempo trabalhado no quarto ano traz maior experiência no que diz respeito

ao trabalho com as adversidades da atividade docente.

Por outro lado, com referência à pergunta: Qual a sua formação? A

mesma buscava confirmar (ou não) a hipótese de que a formação poderia, de

algum modo, impactar o trabalho das professoras. Das respostas obtidas,

verificou-se que somente uma das entrevistadas não possui o Curso de

Pedagogia (cursou somente Magistério).

Sobre as demais entrevistadas, duas apresentam Magistério e o Curso de

Pedagogia; outras, além do Curso de Pedagogia, possuem também Cursos de

Especialização em diversas áreas; entretanto, nenhum deles está ligado ao

ensino de Estudos Sociais.

A ausência de uma formação mínima, nas áreas de Estudos Sociais

(História e Geografia), constitui um fator para que as docentes tenham grandes
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dificuldades na elaboração de materiais referentes a esta disciplina,

especialmente, para as professoras que têm poucos anos de trabalho com o 4º

ano.

O quarto questionamento, Você se sente preparada para trabalhar com

os conteúdos de História e planejar atividades referentes a estes?, revelou

que a maioria das professoras que participaram desta pesquisa a responderam

que não se sentem preparadas para o trabalho com a disciplina de Estudos

Sociais, especialmente, a disciplina de História, pois os conteúdos que lembram

foram estudados, ainda, na Educação Básica e como a graduação não ofereceu

esta formação, as docentes entrevistadas precisam utilizar os materiais prontos

como, as Cartilhas, os sites da internet e/ou cadernos herdados ou obtidos de

colegas. Nas entrevistas realizadas, também destacam que pesquisam, na

medida em que os alunos trazem suas dúvidas, conforme indica o quadro, a

seguir:

Quadro 1 – Você se sente preparada para trabalhar com os conteúdos de
História e planejar atividades referentes a estes

Professora e sua formação
Resposta(s)

A professora Giliane La Rosa Almeida
de Ávila possui Licenciatura e
Bacharelado em Filosofia; Licenciatura
em Pedagogia, com foco em Educação
Infantil e Anos Iniciais; Especialização em
Educação Especial e Inclusiva;
Psicopedagogia Clínica e Institucional;
Especialização em Educação Ambiental,
também, em Produção de Materiais
Didáticos. É Especialista em
Alfabetização e Letramento; e
Especialização em EJA, Orientação e
Supervisão Escolar. Atua no 4º ano há 2
anos

“Confesso que não, muitas vezes preciso
estudar e pesquisar sobre os conteúdos
para sanar a curiosidades dos alunos e
não ficar presa ao livro didático que por
sua vez se preocupa mais com
nomenclaturas e datas, ou foge do
contexto devido ao não regionalismo de
alguns”.

A professora Carla R. Rodrigues Mena é
formada em Magistério; também tem o
Curso de Pedagogia Anos Iniciais do
Ensino Fundamental e é Especialista em
Orientação Educacional. Está formada há
11 anos e atua no 4º ano há 5 anos.

“De maneira nenhuma! Gostaria muito de
um estudo orientado, pois tudo que
trabalho tenho buscado e pesquisado e
não garante que estou encontrando
afirmações verdadeiras a respeito dos
fatos históricos do município”.

A professora Cleusa Regina de Moura
Pereira é formada em Pedagogia. Está
formada há 2 anos.

“Eu tento trabalhar os conteúdos de
História de uma forma que haja interesse
pelos fatos, que eles passam a se sentir
produto dos acontecimentos passados
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usando filmes, vídeos, entrevista com
pessoas da comunidade, etc.”.

A professora Renata Pires possui
Magistério e fez o Curso de Pedagogia,
Séries Iniciais e Ensino Médio. Está
formada há 10 anos e, desde então,
sempre trabalhou com o 4º ano.

“Antigamente sim, preparava material.
Mas, hoje, procuro trabalhar
especificamente os conteúdos de
Português e Matemática, pois os nossos
alunos não estão vindo preparados para
o 4º ano”.

A professora Stephany Sieczka Ely, tem
Graduação em Pedagogia Licenciatura; é
Especialista em Supervisão Escolar e
Orientação Educacional; e Especialista
em Liderança e Coaching e Gestão de
Pessoas. Trabalha há um ano na Rede
Pública Municipal e esse mesmo tempo
com o 4º ano.

“Acredito não estar preparada, são vários
detalhes da cidade que eram até
esquecidos por mim antes de começar a
trabalhar no quarto ano”.

A professora Camila Velasques é
formada em Magistério e está
trabalhando na Rede Pública Municipal
há sete anos. Atua no 4º ano há cinco
anos.

“Não. Penso que eu poderia ter procurado
mais Cursos de formação na área”.

A professora Mari Solange da Silveira é
Graduada em Pedagogia Educação
Infantil – Anos Iniciais e as Matérias
Pedagógicas. Trabalha há 6 anos na
Rede Municipal de Ensino e há um ano,
trabalha com o 4º ano.

“Eu me preparo e busco informações e
atividades”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Diante dos relatos das professoras – acima – é possível observar que o

sentimento de despreparo é praticamente unânime. Além disso, também chama

a atenção a ausência de materiais e o quanto isto pode gerar insegurança na

prática diária, conforme apontou a professora Carla Mena, no momento em que

destaca que “(...) buscando e pesquisando, não se garante que estou

encontrando afirmações verdadeiras” (MENA, 2015). Ou, de outra forma, a

disciplina de Estudos Sociais pode acabar por ser abandonada, tendo em vista

o fato de que as professoras demonstram uma maior preocupação com o

Letramento e a Matemática e que já não conseguem mais produzir materiais

para se trabalhar com a disciplina de Estudos Sociais, como é o caso da

professora Renata Pires, citado anteriormente.

O depoimento da professora Camila é inquietante, pois demonstra que a

professora sente uma certa “culpa”, por não ter procurado formação adequada;

quando, na verdade, talvez essa formação poderia/deveria ter sido trabalhada

na Graduação! Ou, ainda, que na graduação, deveria ocorrer a
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instrumentalização do acadêmico para a pesquisa nestas áreas para a quais

estão sendo licenciados!

Enfim, os relatos (trechos das entrevistas) confirmam a necessidade de

acesso a um material didático específico e com metodologia apropriada para o

4º ano. Neste sentido, identifica-se a urgência de um material bem

elaborado e direcionado à supressão das dificuldades apresentadas pelas

professoras, o qual possa imprimir não só qualidade ao ensino como,

também, ofereça tranquilidade aos profissionaisem seu trabalho realizado

em sala de aula.

Por outro lado, o questionamento “Com relação aos conteúdos de

História trabalhados no 4º ano, como você avalia a sua formação?” busca

confirmar se durante a Graduação ou as Especializações, houve alguma

disciplina que contemplasse os conteúdos de Estudos Sociais. Ademais, este

questionamento também pretende que as professoras façam uma avaliação

pessoal de sua formação e o quanto esta foi relevante e pode auxiliar na

resolução dos problemas que estão sendo apresentados por elas nesta

Dissertação. Com base nestas considerações, apresenta-se o quadro dois,

abaixo:

Quadro 2 – Com relação aos conteúdos de História trabalhados no 4º ano,
como você avalia a sua formação?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Fraco, pois nos cursos que fiz muito
pouco se fala em História, menos ainda
no conteúdo do 4º ano”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Nula. Adquiri certo conhecimento
tateando e buscando aqui e ali, sem
saber ao certo, que caminho tomar”.

Professora Cleuza Regina de Moura
Pereira

“Não tenho formação na área e se tivesse
de me qualificar, em uma escala de 0 a
10, me daria 6, pelo interesse em me
atualizar em relação a métodos e
conteúdos mas, sei que me falta
qualificação profissional para atuar nesta
área”.

Professora Renata Pires “Somos preparados para trabalhar
globalizada com o todo, mas sem sempre
conseguimos. “



75

Professora Stephany Sieczka Ely “Avalio como fraca e sem preparação
para a atuação na sala de aula”.

Professora Camila Velasques “Lembro que ainda estudei sobre alguns
conteúdos que trabalho com os alunos,
como pontos turísticos, por exemplo mas,
não lembro de métodos para trabalhar os
conteúdos. Foi fraca”.

Professora Mari Solange da Silveira “Eu avalio como boa a minha formação,
embora esteja desatualizada”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Analisando as respostas identificadas acima, constata-se que somente a

professora Mari Silveira avalia a sua formação de forma positiva; as demais

docentes sentem-se totalmente despreparadas e sem conhecimento específico

para prepararem o material que precisam trabalhar/utilizar no cotidiano da

prática docente.

Por outro lado, o depoimento da professora Cleusa Pereira é muito

preocupante; ela chega a atribuir-se uma nota – em termos de saberes – e ao

mesmo tempo, explica que não tem cursos de formação para que ela possa se

qualificar. Este depoimento demonstra o quanto é auto depreciativa a sensação

vivida por esta profissional que, na verdade, não tem culpa pelas lacunas

deixadas por sua Graduação. Ainda, as professoras entendem que sua

Graduação e/ou Pós-graduação, foram falhas no sentido de prepará-las para a

sala de aula a qual se destinavam. Os depoimentos demonstram que as

professoras acreditavam estar recebendo a formação necessária; no entanto, foi

na sala de aula, que as lacunas em sua formação apareceram e tornaram-se

latentes.

Com base nestas considerações, neste momento do texto, confirma-se

uma das hipóteses desta Dissertação, aquela que indicava que uma das grandes

dificuldades do trabalho docente está diretamente ligado à formação – ou falta

desta – das professoras.

As próximas questões estão, diretamente, ligadas aos conteúdos, às

fontes e aos materiais utilizados pelas professoras. A seguir (Quadro 3), estas

questões serão indicadas, em separado, de modo que seja possível comparar

as opiniões das docentes.
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Quadro 3 – Para você, em que consistem os conteúdos de História
necessários ao 4º ano?

Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Conteúdos relacionados à localização
dos alunos – bairros, município, estado e
país. Conteúdos pertinentes ao Rio
Grande também vejo que são
necessários”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “No 4º ano deveriam conhecer sim o
Município, a história do bairro (como
surgiu e outros dados significativos), mas
não com estes detalhes que nada
significam para eles enquanto crianças, e
sem maturidade para tal conteúdo como:
data da chegada do Silva Paes, elevação
à condição de Vila, etc. Não possuem
validade”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“De acordo com o currículo, e eu
concordo, os conteúdos do 4º ano são
sobre a cidade do aluno, sua história,
pontos turísticos, produção agrícola,
pecuária, indústrias, comércio, símbolos,
hino, e os Três Poderes, História
integrada com Geografia caracterizando
a disciplina de Estudos Sociais”.

Professora Renata Pires “Os conteúdos de História do 4º ano
estão relacionados ao nosso Município”.

Professora Stephany Sieczka Ely “Conhecer nossa cidade como tudo
começou, poder evidenciar seu
crescimento a partir do estudo das
mudanças históricas”.

Professora Camila Velasques “Conteúdos relacionados à localização
dos alunos – bairros, município- estado-
país). Conteúdos pertinentes ao Rio
Grande também vejo que são
necessários”.

Professora Mari Solange Silveira “O conteúdo que desenvolvemos é sobre
a cidade e seus vultos históricos, mas eu
acredito que deveria ser bem mais
abrangente”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Neste momento do texto, é possível perceber que as professoras estão

ligadas, diretamente, aos Planos de Ensino oferecidos pelas Escolas, cuja base

curricular apresenta o estudo da história do Município, ou seja, com uma ênfase

aos pontos turísticos, produção industrial, agropecuária e pesqueira. Além disso,

são estudados o hino e os três poderes (informação presente na maior parte das

falas das entrevistas).
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Ademais, quando questionadas, as professoras foram unânimes ao

elencar a História do Município; entretanto, as falas apresentaram alguns

equívocos, ou desencontros de informações à respeito dos conteúdos a serem

trabalhados, pois algumas mencionam a História do Rio Grande do Sul, outras

não. Uma hipótese para essa ocorrência é a liberdade que as Escolas

possibilitam no que se refere à escolha dos conteúdos que serão ministrados.

Outra possibilidade de explicação para isto ocorrer, é que as professoras

escolham o que trabalhar em um ano letivo, a partir dos materiais que possuem.

Podem repetir por vários anos, ou modificam de acordo com novos materiais que

venham a conseguir, e isso se repete em diferentes Escolas.

Por fim, cabe destacar a evidência de que uma Cartilha, como propõe esta

Dissertação, deve seguir uma padronização sobre os conteúdos trabalhados.

Não obstante, este é um assunto que ainda necessita de uma análise mais

aprofundada – muito embora tal aspecto não seja a proposta desta pesquisa –,

os benefícios (ou não) de um material padrão para o 4º ano, necessita ser

avaliado no futuro.

O próximo questionamento, “Qual a relevância que os conteúdos

citados, exercem para os estudantes do 4º ano?” busca saber se as

professoras compreendem a importância do que está sendo trabalhado com os

estudantes, pois para que a aula seja de fato significativa, faz-se necessário

entender a relevância dos conteúdos, para que, desse modo, sejam oferecidas

metodologias específicas que atendam aos objetivos desejados. No quadro,

abaixo, é possível observar o entendimento das professoras sobre este tema.

Quadro 4 - Qual a relevância que os conteúdos citados, exercem para os
estudantes do 4º ano?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Acho que respondi na anterior”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Alguns conteúdos mencionados nada
significam para os estudantes, até
porque, muitos alunos da rede, hoje são
oriundos de outros municípios e até
mesmo de outros Estados”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“É extremamente relevante para situar o
aluno no tempo de no espaço,
começando do núcleo
família/bairro/cidade/estado/país e
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continentes, isso do 2º ano das séries
iniciais ao 9º ano”.

Professora Renata Pires “Para que eles conheçam sobre a nossa
história; a história das pessoas com quem
vivem e convivem, sobre o modo de viver
e de ver o mundo do lugar onde
moramos”.

Professora Stephany Sieczka Ely “São fundamentais para o sentimento de
pertencimento do aluno na cidade onde
vive, para sua localização no
espaço/tempo e aprendizagens a partir
das mudanças históricas”.

Professora Camila Velasques “Acredito que são muito relevantes, pois
os alunos precisam saber onde moram,
assim como a história da cidade”.

Professora Mari Solange da Silveira “É de extrema relevância pra os nativos
dessa região mas, parece
desinteressante para quem não é daqui”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Esta questão suscitou algumas dúvidas. A primeira delas e talvez a mais

significativa, é que existe um consenso no sentido de que os estudantes

necessitam conhecer a história do município; no entanto, as razões para estes

estudos não estejam bem explicitadas no Projeto Político Pedagógico de suas

Escolas ou, talvez, não tenham sido bem explicados às professoras (no

momento em que estas assumem as turmas). As docentes parecem entender a

relevância do estudo de História, contudo, elas não têm muita clareza nessa

questão. E saber a relevância de uma disciplina é o que vai auxiliar na execução

de escolhas mais acertadas de materiais e fontes, assim como a forma de se

abordar tais conteúdos.

Outra ponto nesta questão é que surgiram dois depoimentos que

mencionam os estudantes de outras cidades, e que os conhecimentos sobre o

município do Rio Grande não seriam relevantes para estes. Sobre este último

aspecto, cabe aqui destacar a metodologia da Educação Patrimonial, a qual é

capaz de abarcar a história de qualquer lugar, sem que seja necessário para isso

que o indivíduo tenha nascido neste ou naquele lugar. Ela é atemporal e não

delimita espaços geográficos. Dessa forma, destaca-se que entender as
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questões de patrimonialidade, faz com que os indivíduos e as comunidades,

desenvolvam um olhar para todos os espaços de cultura.

Assim, a Educação Patrimonial não se restringe ao estudo das questões

locais de forma isolada, ela é capaz de promover ações educativas voltadas para

qualquer comunidade, afinal, ela propicia às crianças um processo ativo de

conhecimento e (re) valorização de todos os bens culturais, sejam eles de sua

cidade de nascimento ou de qualquer lugar onde viva o educando.

Na sequência do trabalho, o questionamento seguinte: “Quais as fontes

que você utiliza para produzir o material trabalhado em Estudos Sociais?”

permite avaliar a qualidade do que está sendo produzido e oferecido ao

estudantes como principal recurso em sala de aula. Este talvez seja um dos

pontos cruciais deste bloco de perguntas, pois o que de fato vai pautar os

saberes dos estudantes é produzido de acordo com o que as professoras

apresentam no quadro, abaixo:

Quadro 5 – Quais as fontes que você utiliza para produzir o material
trabalhado em Estudos Sociais?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Livros didáticos, coletâneas construídas
por outros professores, sites (Prefeitura,
por exemplo), internet”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Polígrafo organizado pela Escola
Tellechea; material organizado por
Margarete Girotti, Maria Elizabeth Franco
e Rosangela Pereira, ‘Município do Rio
Grande Aspectos Históricos e
Geográficos’”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“Livros, vídeos e o currículo da Escola,
além do site da Prefeitura”.

Professora Renata Pires “Internet, apostila da cidade do Rio
Grande”.

Professora Stephany Sieczka Ely “Livros, internet, materiais de colegas,
reportagens com acontecimentos atuais”.

Professora Camila Velasques “O material que estou utilizando este ano
foi emprestado por uma colega
professora, é uma pesquisa que ela fez
em 2010”.
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Professora Mari Solange da Silveira “Eu consegui emprestado um caderno
confeccionado pela Escola EEEM Dr.
Augusto Duprat, que uso como suporte
para trabalhar o plano, e recorro às
colegas e a internet”.

Fonte: elaboração própria (2016).

As professoras utilizam de forma recorrente diversos sites, tanto da

Prefeitura, como outros não explicitados, e de lá coletam a maior parte das

informações utilizadas em sala de aula, sendo que estas, em linhas gerais, se

caracterizam por apresentar um caráter turístico. Em outras palavras, os sites

representam a fonte mais pesquisada para obterem informações sobre o

Município. Nesta questão, não foi observado nenhum critério na escolha destes

sites, nem a confiabilidade dos mesmos.

Sobre este aspecto, cabe mencionar que esta utilização da internet, de

forma pouco criteriosa, pode incorrer em grandes equívocos, como consultar

sites pouco confiáveis ou enciclopédias online, que podem ser editadas por

qualquer internauta e gerarem informações incorretas.

As professoras já afirmaram, anteriormente, que não possuem formação

para o estudo de História; portanto, podem tornar-se vítimas de sites mal-

intencionados, ou divulgarem informações já obsoletas aos estudantes.

No entanto, também é preciso observar que as professoras mesmo que

saibam sobre a necessidade de uma pesquisa mais criteriosa, são impedidas

por um fator muito simples: a falta de tempo para pesquisar. Um trabalho mais

criativo requer tempo e a sobrecarga de trabalho é um fator determinante nos

resultados metodológicos das professoras.

As próximas questões buscam avaliar os resultados obtidos pelas

professoras, no que diz respeito à metodologia que conhecem. Para tanto, os

questionamentos estavam voltados para os seguintes aspectos:

9. Você acredita que seus alunos compreendem todos os conceitos trabalhados?

Quais as suas estratégias?

10. Os alunos entendem o que são horas, semanas, meses, anos e séculos, ou

seja, são capazes de quantificar o tempo de acordo com a sua duração?



81

11. Qual a compreensão de tempo que os seus alunos possuem?

12. Considerando os conteúdos de História, quais as principais dificuldades

apresentadas pelos seus alunos?

As questões de número 9, 10, 11, e 12, também pretendem analisar a

apreensão que os alunos apresentam em relação aos conceitos básicos para a

idade/série, como os níveis de compreensão e amadurecimento cognitivo,

noções temporais, e localização espacial.

Diante do que já foi exposto, o questionamento “Você acredita que seus

alunos compreendem todos os conceitos trabalhados? Quais as suas

estratégias?”, pretende averiguar se as professoras entendem a necessidade

de se trabalhar conceitos e como estes são trabalhados e se os estudantes

conseguem acompanhar estas dinâmicas. O quadro 6, abaixo, abarca estes

aspectos:

Quadro 6 – Você acredita que seus alunos compreendem todos os
conceitos trabalhados? Quais as suas estratégias?
Professoras Resposta(s)

Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Alguns conceitos, aqueles que fazem
sentido a eles, no cotidiano deles, que
promovem a curiosidade... Passeios,
vídeos, músicas, jogos, imagens,
reportagens – diversos gêneros textuais,
mapas, teatro, maquetes”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Muito pouco compreendem, possuem
dificuldade em assimilar a ordem
cronológica dos acontecimentos, que por
sua vez, nada significa para eles”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“Considero que haja compreensão,
embora eles não consigam se apropriar
totalmente dos conceitos por falta de
vivencia em relação aos conteúdos
trabalhados”.

Professora Renata Pires “Espera-se que sim, mas acredito que
não, pois a grande maioria ainda não está
alfabetizada para a leitura e interpretação
crítica, estão vindo cada vez mais
imaturos. As minhas estratégias são:
mapas, quadro, filmes e fotos”.

Professora Stephany Sieczka Ely “Evidencio dificuldades na turma em
algumas partes dos conteúdos que são
relacionadas as partes da cidade que eles
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não conhecem. Gosto de passar vídeos
que contam a história, que mostrem as
mudanças e através de atividades
artísticas e livros de História, pensem
sobre a história”.

A professora Camila Velasques “Sempre têm alguns alunos com mais
dificuldades. Eu procuro conversar
bastante”.

A professora Mari Solange da Silveira “Muitas vezes, não compreendem! Sendo
necessário uma linguagem mais informal
com exemplos do dia-a-dia, dependendo
do que for trabalhado”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Neste questionamento, os resultados foram bastante interessantes,

inclusive, foi possível perceber que algumas professoras não compreenderam o

que foi perguntado, divergiram completamente como, por exemplo, “muito pouco

compreendem, possuem dificuldade em assimilar a ordem cronológica dos

acontecimentos que por sua vez nada significam para eles” (MENA, 2015) ou,

ainda, “evidencio dificuldades na turma em algumas partes dos conteúdos que

são relacionadas as partes da cidade que eles não conhecem” (ELY, 2015).

Neste ponto, uma dúvida surge sobre a elaboração da pergunta, talvez não tenha

ficado bem claro o que o questionamento pretendia saber. No entanto, algumas

respostas deixam claro que as professoras, compreenderam o que foi

perguntado e como resultado, explicaram que empreendem algum esforço para

que os estudantes consigam entender os assuntos propostos, sendo que para

isto, utilizam várias estratégias.

Isso deixa claro que a proposta da Cartilha, deve ter uma preocupação

com a clareza das informações oferecidas, ou seja, deve usar uma linguagem

adequada e um glossário, tanto de conceitos, como de expressões antigas, ou,

até mesmo, em desuso.

O questionamento, a seguir, “Os alunos entendem o que são horas,

semanas, meses, anos e séculos, ou seja, são capazes de quantificar o

tempo de acordo com a sua duração?”, pretende observar se os estudantes

já conseguem acompanhar o andamento da aula, considerando que vários

eventos históricos estão muito distantes deles, temporalmente falando. A seguir,

indicam-se as respostas das professoras:
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Quadro – 7- Os alunos entendem o que são horas, semanas, meses, anos
e séculos, ou seja, são capazes de quantificar o tempo de acordo com a

sua duração?
Professoras Resposta(s)

Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Creio que até anos, mas séculos sabem
apenas matematicamente, mas não tem
uma noção espacial, temporal desse
período”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Não! Eles conseguem atribuir
significados pontuais, ou seja, o passar
da manhã e a hora do recreio, após este
momentos é a saída, dias, semanas e
meses; além disso, não atribuem
significado”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“Não trabalhei essa parte, como tempo
cronológico, mas na vivência diária, eles
qualificam o tempo em anos, horas,
semanas e meses”.

Professora Renata Pires “É bem como eu disse na questão
anterior, eles estão chegando ao 4º ano
com muita dificuldade na leitura,
interpretação, escrita, noção de tempo e
espaço, cálculos, produção escrita.
Muitos não entendem essas questões e
temos que trabalhar tudo da melhor forma
possível no 4º ano”.

Professora Stephany Sieczka Ely “A maioria sim, mas existem alguns com
muitas dificuldades, até nas contas
básicas”.

Professora Camila Velasques “Acredito que sim, mas estes conceitos
são trabalhados em Matemática”.

Professora Mari Solange da Silveira “Nem todos, os de mais idade
compreendem até anos, os menores não
são capazes de quantificar o tempo”.

Fonte: elaboração própria (2016).

O questionamento seguinte: “Qual a compreensão de tempo que os

seus alunos possuem?” visa complementar a questão anterior de modo que

as estratégias de aprimoramento para esta dificuldade dos estudantes, sejam

mais qualificadas e efetivas.
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Quadro 8 – Qual a compreensão de tempo que os seus alunos
possuem?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“O tempo é relativo para grande parte
dos alunos. Possuem dificuldade em
compreender o que é século, uma
questão matemática também não dá (...),
constituição (...) e compreensão do
número-tempo-espaço”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Já mencionado na questão anterior”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“Eles qualificam o tempo levando em
conta o relógio, os dias e noites e as
estações muito pouco”.

Professora Renata Pires “A compreensão do agora”.

Professora Stephany Sieczka Ely “Eles diferenciam o antigo do novo de
forma muito rápida. O que para a história
é algo novo em termos de evolução, para
eles, é algo antigo e ultrapassado”.

Professora Camila Velasques “Os alunos entendem o tempo como os
anos que passam – aniversários, passar
de ano na escola...”.

Professora Mari Solange da Silveira “A maioria, acredito eu, compreenda o
que são dias e talvez meses”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Considerando as observações das professoras, fica claro a necessidade

de retomar as noções básicas a respeito do tempo. Algumas propostas precisam

ser elaboradas e pensadas como estratégias para a complementação dos

conteúdos já sugeridos. No entanto, seria imprescindível que um estudo

apontasse a qual série pertencem as noções de temporalidade, nos conteúdos

sugeridos pelo Projeto Político Pedagógico das Escolas, e que fazem parte dos

Conteúdos Programáticos sugeridos pela SMED, pois estes conteúdos não são

contemplados para o 4º ano.

O próximo questionamento, “Considerando os conteúdos de História,

quais as principais dificuldades apresentadas pelos seus alunos?”, procura

entender uma das principais inquietações quando o objetivo consiste em

elaborar uma Cartilha, que pretenda servir como auxílio pedagógico aos

professores. Tal afirmativa reside no fato de que somente compreendendo as
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dificuldades, é possível traçar estratégias que não incorram em erros que,

comumente, atrapalham os processos de aprendizagem.

Quadro 9 – Considerando os conteúdos de História, quais as
principais dificuldades apresentadas pelos seus alunos?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Compreensão do tempo, a busca por
memorizar e não compreender, chamar a
atenção, tornar o conteúdo com sentido
par os alunos”.

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Falta de contato, ou seja, os alunos não
visualizam, o que é conversado em sala
de aula”.

Professora Cleusa Regina de Moura
Pereira

“É reter o conhecimento aprendido.
Muitas vezes, trabalhamos na semana
anterior o conteúdo, e na próxima, eles já
esqueceram”.

Professora Renata Pires “Os alunos de hoje estão acostumados
com tudo pronto, facilidade em tudo, não
estão acostumados a se posicionarem,
criticamente, sobre os assuntos
trabalhados”.

Professora Stephany Sieczka Ely “Noção de tempo e localização no
espaço devido ao fato de que muitas das
crianças nunca terem ido ao centro, aos
pontos turísticos e andado pela cidade.
Ficam restritas ao seu bairro”.

Professora Camila Velasques “Eles têm dificuldade em localizar-se e
perceberem as mudanças no tempo e no
espaço”.

Professora Mari Solange da Silveira “Compreensão de datas (tempo).
Normalmente, é um mero número que
eles memorizam. Às vezes, memorizam
nomes de vultos históricos e associar aos
seus fatos”.

Fonte: elaboração própria (2016).

Este grupo de perguntas e respostas, foi extremamente impactante, tendo

em vista que trouxe à tona alguns problemas. Para facilitar a compreensão, faz-

se necessário separá-los para uma melhor análise.

O primeiro ponto diz respeito ao questionamento do quanto as

professoras sabem sobre o aprendizado dos estudantes. Pelas respostas, é
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possível perceber que existe uma visão muito pessimista sobre os saberes dos

estudantes; na maioria das vezes, lhes são atribuídos adjetivos como incapazes

e frase como: “os menores não são capazes de quantificar o tempo” ou,

avaliações que podem colocar os estudantes em uma posição de desesperança

sobre a sua condição de aprendizagem, com uso de argumentos como, “muito

pouco compreendem, possuem dificuldade em assimilar” ou, ainda, uma

avaliação de que os estudantes estão acomodados e que não se empenham em

aprenderem, ou seja, de que “os alunos de hoje estão acostumados com tudo

pronto”.

Outro ponto que trouxe, também, uma inquietação muito grande, foi

perceber que as professoras entendem que ministrar conteúdos sobre

temporalidade não faz parte de seus conteúdos, como é possível perceber

nestes depoimentos: “espera-se que sim, mas acredito que não (...)” ou, também,

“acredito que sim, mas estes conceitos são trabalhados em Matemática”. Em

outras palavras, as professoras acreditam que é possível conduzir os conteúdos

de História sem antes trabalharem com as noções de tempo, ou que estas

noções já deveriam ter sido trabalhadas ou que seriam saberes já vindos de

casa.

E, talvez a questão mais conflitante, diga respeito às contradições que

surgiram quanto à forma que os estudantes aprendem. Algumas professoras

estão preocupadas que eles não “assimilam” os conteúdos; outras falam em

“memorização” dos conteúdos, e uma outra professora comenta sobre “reter” o

conhecimento. Assim, percebe-se que as falas das professoras vêm carregadas

de um sentido que transfere para o estudante toda a responsabilidade pela

ausência da aprendizagem. O estudante ora não aprende, pois não assimila, ora

não aprende pois deseja só memorizar e não compreender ou, então, ele não

aprende, pois esquece o que foi dado.

Este último ponto é fundamental para se compreender a importância de

uma metodologia significativa para os estudantes. A metodologia da Educação

Patrimonial, pode oferecer este significado, tanto para os estudantes como,

também, para os professores, pois preocupa-se em tornar o indivíduo – o

estudante – protagonista na construção do seu conhecimento, quando as
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pessoas entendem que são parte do todo, e esse todo é parte sua, elas

aprendem, isso é estar vivenciando uma prática patrimonialista.

Partindo do pressuposto de que existe uma tendência que diz que as

pessoas interessam-se somente por suas coisas e, portanto, cuidam como suas,

ao oferecerem os conteúdos que incluam o estudante, ele passa a querer saber,

a querer compreender, pois tudo aquilo também é seu.

As próximas questões dizem respeito ao trabalho da Secretaria Municipal

de Educação e o quanto ele pode facilitar ou dificultar as propostas elaboradas

pelas professoras, bem como as questões relacionadas à carga-horária

dispensada à disciplina de Estudos Sociais.

13. Semanalmente, quanto tempo pode ser dedicado aos conteúdos de História?

14. Como você avalia a contribuição de sua Secretaria Municipal no que diz

respeito aos materiais trabalhados em História?

15. Quais as suas sugestões para a Secretaria de Educação, que poderiam

contribuir com sua prática docente?

16. O que você considera como atividades diferenciadas para trabalhar com

História e quais consegue realizar efetivamente?

Nesse questionamento, “Semanalmente, quanto tempo pode ser

dedicado aos conteúdos de História?”, é tensionado o debate sobre a

necessidade de rever a carga horária dedicada à disciplina de Estudos Sociais

Quadro 10– Semanalmente, quanto tempo pode ser dedicado aos
conteúdos de História?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Atualmente, em minha escola, temos
quatro aulas de 45 minutos semanais

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Duas vezes por semana”
Professora Cleuza Regina de Moura
Pereira

“Gostaria de dar um tempo maior aos
meus alunos, mas trabalho
especificamente como o conteúdo,
apenas 60 minutos por semana, embora
não perca a oportunidade de incluir em
outras atividades, conceitos de História”
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Professora Renata Pires “Uma vez por semana”
Professora Stephany Sieczka Ely “Infelizmente apenas duas horas

semanais”
Professora Camila Velasques “Pouco tempo, em torno de 90 minutos”
Professora Mari Solange da Silveira “História especificamente, não

trabalhamos na escola. Trabalhamos
com Estudos Sociais, que abrange
História e Geografia e dedico um dia por
semana para desenvolver os conteúdos
relativos à História”

Fonte: elaboração própria (2016).

É possível identificar que o tempo dispensado à disciplina de História

(Estudos Sociais) é definido exclusivamente pelas professoras, não havendo

padronização, nem do tempo, nem do número de dias da semana que a

disciplina será ministrada.

O questionamento, “Como você avalia a contribuição de sua

Secretaria Municipal no que diz respeito aos materiais trabalhados em

História?”, pretende identificar a preocupação da Secretaria de Educação, com

os conteúdos e materiais utilizados nas Escolas.

Nas entrevistas, surgiram várias falas sugerindo que a Secretaria

Municipal ofereça cursos de formação continuada, mas que se estes fossem

diferentes dos que, atualmente são realizados, a situação seria outra; pois, para

estes ficarem bons e atenderem as suas necessidades, precisariam consultar as

professoras e buscarem sanar as suas dúvidas e não “aquilo que a Prefeitura

pode pagar” (professora Teresa, 2015).

Quadro 11– Como você avalia a contribuição de sua Secretaria Municipal
no que diz respeito aos materiais trabalhados em História?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Nunca participei de nenhuma formação,
curso ou ouvi falar de um material
específico, que auxiliasse o professor.
Conheço materiais organizados por
professores e disponibilizados por
professores.”

Professora Carla R. Rodrigues Mena “Nenhuma contribuição! Muito pelo
contrário, quando ingressei na rede
solicitaram o meu material e que hoje o
considero precário.”
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Professora Cleuza Regina de Moura
Pereira

“Sedistribuem materiais para a escola, eu
não tenho conhecimento, ao trabalhar no
município uso o site da Prefeitura e ali
tem algumas coisas.”

Professora Renata Pires “Tivemos algumas reuniões para montar
um apostila, mas não saiu da reunião,
ficou esquecida.”

Professora Stephany Sieczka Ely “Não vejo contribuição”
Professora Camila Velasques “O material que eu tenho é as sugestões

curriculares da SMED e a escola nos
passa algumas formações na área. Per
ser disponibilizado mais materiais.”

Professora Mari Solange da Silveira “Não tenho como avaliar, pois nunca
recorri à Secretaria.”

Fonte: elaboração própria (2016).

Diante do exposto, fica bastante clara a não interferência ou contribuição

da SMED, com os materiais utilizados pelas professoras. Tudo que é utilizado é

resultado do esforço pessoal das professoras, e de um possível apoio da própria

Escola ou de outros professores.

As professoras reclamam, também, da burocracia para a utilização dos

ônibus da Prefeitura, pois estes precisam de um agendamento bastante

antecipado, o que necessitaria de um projeto elaborado meses antes do evento,

fato que é inviável, pois a Escola tem um cronograma e uma dinâmica de

organização, que é alterado várias vezes ao ano, por diversas eventualidades

(chuvas, paralizações, feiras escolares, eventos comemorativos, etc.).

Diante do exposto pelas professoras anteriormente, o questionamento,

“Quais as suas sugestões para a Secretaria de Educação, que poderiam

contribuir com sua prática docente?”, pretende que as professoras tenham a

oportunidade de expressar suas necessidades diante de tantos desafios

enfrentados no quarto ano.

Quadro 12– Quais as suas sugestões para a Secretaria de Educação, que
poderiam contribuir com sua prática docente?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Ofertar mais cursos de formação
almejando uma formação continuada aos
professores e um ensino de mais
qualidade aos docentes. Elaboração de
um material de qualidade com conteúdos
a serem trabalhados para servir de norte
aos professores.”
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Professora Carla R. Rodrigues Mena “Organização de uma coletânea de dados
sobre o município para os professores
que apresente significativa validade para
as crianças.”

Professora Cleuza Regina de Moura
Pereira

“Lançar uma cartilha com a história da
cidade e todas as informações que os
professores de 4º ano precisam e
também disponibilizar projetos onde se
tivesse a oportunidade de sair da sala de
aula com os alunos e se aproximar mais
do município em todas as suas nuances.”

Professora Renata Pires “ O que realmente fosse discutida nas
reuniões pedagógicas fosse colocado em
prática.”

Professora Stephany Sieczka Ely “Facilitar visitas na cidade, em pontos
turísticos, por exemplo. Isso ajudaria as
crianças entenderem melhor os
conteúdos e se sentirem mais próximos
deles”

Professora Camila Velasques “Fornecer mais materiais e mais cursos.”
Professora Mari Solange da Silveira A professora preferiu não responder

Fonte: elaboração própria (2016).

O resultado desse questionamento trouxe fortemente a solicitação de um

material didático que abarque os conteúdos necessários ao 4º ano. A formação

também foi tema recorrente nas entrevistas. Fica clara, a insatisfação das

professoras com a postura da Secretaria de Educação, pois embora exista uma

predisposição por parte das professoras, quanto a realização de formação

continuada, ela não é oferecida.

O questionamento, “O que você considera como atividades

diferenciadas para trabalhar com História e quais consegue realizar

efetivamente?”, pretende avaliar se mesmo diante de tantos obstáculos, as

professoras ainda conseguem oferecer dinâmicas que motivem os seus

estudantes, e que enriqueçam suas aulas.

Quadro 13– O que você considera como atividades diferenciadas para
trabalhar com História e quais consegue realizar efetivamente?

Professoras Resposta(s)
Professora Giliane La Rosa Almeida de
Ávila

“Teatro, maquetes, passeios, vídeos.
Todas muito por procura própria e busca
e interesse pessoal.”
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Professora Carla R. Rodrigues Mena “Não consigo realizar nenhuma Gostaria
de aulas-passeio, entrevistas, visitas a
prédios históricos, etc.”

Professora Cleuza Regina de Moura
Pereira

“Atividades diferenciadas seriam as
saídas de campo e só pude realizar
dentro do bairro.”

Professora Renata Pires “.Fotos, maquete, mapas, internet, filmes
Eu consigo realizar maquetes, mapas,
filmes e o uso da internet na Escola”

Professora Stephany Sieczka Ely “Penso que a pesquisa de campo é
fundamental, mas essa atividade
diferenciada ainda não consegui realizar”

Professora Camila Velasques “.Considero atividades diferenciadas as
saídas de campo, a construção de
maquetes, os trabalhos com material
concreto. Consigo realizar atividades com
material concreto”

Professora Mari Solange da Silveira “Eu considero saídas de campo, visitas a
lugares históricos, filmes antigos sobre o
assunto, documentários. Este ano ainda
não consegui realizar nenhum.”

Fonte: elaboração própria (2016).

Com a última questão, foi possível identificar que as professoras se

sentem motivadas para novas experiências pedagógicas com seus estudantes,

no entanto, as Escolas não estariam oferecendo condições para a realização

dessas atividades. Sejam elas saídas de campo, visitas aos museus e prédios

históricos da cidade, e mesmo atividades simples que podem ser realizadas

dentro da própria Escola, as vezes não é possível executar.

Com estas quatro últimas questões, é possível identificar os problemas

estruturais da Escola enfrentados pelas professoras, bem como mensurar o

quanto estas dificuldades são determinantes à elaboração de aulas mais

atrativas e dinâmicas.

A proposta de Cartilha, oferecida nessa dissertação, vem ao encontro de

algumas das necessidades apresentadas ao longo deste trabalho.
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3.2 MATERIAL PROPOSTO: UMA CARTILHA

Nesta terceira e última parte da Dissertação apresentam-se atividades

ministradas no formato de aulas, que contemplam os conteúdos regulares,

utilizando-se a Educação Patrimonial como principal metodologia de trabalho.

Destaca-se que a Cartilha produzida nesta parte do texto, encontra-se anexada

à presente Dissertação.

Como primeira sugestão sobre a forma como estruturar um plano de aula

com vistas à utilização da metodologia da Educação Patrimonial, faz-se

necessário a estruturação do passo-a-passo para utilização desta metodologia

em sala de aula.

3.2.1 SUGESTÃO DE UM PLANO DE AULA

Este planejamento que tem por base a metodologia da Educação

Patrimonial, busca sensibilizar os estudantes do 4º ano, turma 42, para um

processo de reconhecimento, apropriação e valorização e permanente

preservação do seu patrimônio arquitetônico e histórico, representado por duas

das mais simbólicas Praças do Rio Grande: Praça Almirante Tamandaré e Praça

Xavier Ferreira. A seguir, apresenta-se o plano de aula trabalhado:

I – Dados de Identificação:

Professora: Janete Rosa Dutra

Disciplina: Estudos Sociais

Tema: (Re)conhecendo o patrimônio histórico e arquitetônico da cidade do Rio

Grande.

Série/Ano: 4º ano.

Duração: 2 aulas

II – Objetivos:
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* Geral: reconhecer as Praças Xavier Ferreira e Almirante Tamandaré como

ícones patrimoniais da cidade do Rio Grande e marcos da passagem do tempo

histórico e cronológico local.

* Específicos:

- Expressar ideias e sentimentos ao interagir com os textos e imagens das

Praças;

- Desenvolver a capacidade criativa, ampliando o seu conhecimento sobre a sua

cidade;

- Realizar um jogo associativo comparando imagens antigas e atuais das

praças.

III – Metodologia:

1º Momento:

A aula terá início com uma roda de conversa para verificar os

conhecimentos prévios dos alunos sobre as praças estudadas. Em seguida,

serão apresentadas imagens atuais das praças e seus monumentos. Nesse

momento, serão feitos questionamentos como: quem já conhecia estes

espaços? Se já passaram pelas praças? Quais os monumentos que os alunos

já conheciam?

Os alunos serão instigados, ainda, a dizerem o que as estátuas

conhecidas por eles, representam. Logo após estas informações e ampliação

das ideias que forem surgindo, os alunos escolherão três monumentos e irão

reproduzi-los na forma de desenhos.

2º Momento:

Após os desenhos ficarem prontos, os estudantes irão fazer o cartão de

identificação dos monumentos, assim como a identificação a qual praça eles

pertencem. Depois, os estudantes receberão uma folha elaborada pela

professora; nesta aparecem imagens antigas e atuais das praças e seus
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monumentos, distribuídas em duas colunas, e os estudantes terão que ligar as

imagens que representam os dois momentos das praças estudadas.

3º momento:
Os estudantes irão expor seus desenhos e uns tentarão identificar os

monumentos desenhados pelos outros. As respostas serão corrigidas a partir

dos cartões de identificação.

RECURSOS: imagens das praças e monumentos a serem estudados, cartões

feitos de cartona colorida, canetas.

AVALIAÇÃO: acontecerá de forma contínua, durante o período de organização

e realização das atividades, objetivando atender às necessidades que surgirão

no decorrer do processo. Serão observados o desempenho, compromisso e

produção de todos no que se refere aos conhecimentos, interesse,

expressividade, entusiasmo e harmonia com os objetivos propostos.

REFERENCIAS:

HORTA, Maria de Lourdes Parreiras et. al. Guia Básico de Educação

Patrimonial. Brasília: Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional,

Museu Imperial, 1999.

TORRES, Luiz Henrique. Rio Grande: cartões postais que contam a História do

Rio Grande. Rio Grande: Editora da FURG, 2010;

_______. Câmara Municipal do Rio Grande: berço do Parlamento Gaúcho.

Porto Alegre: Sales Graf, 2001.

_______. Rio Grande: imagens que contam história: Rio Grande: Editora da

FURG, 2008.

TORRES, Tatiana Carrilho Pastorini. Educação Patrimonial na Escola: uma

experiência entre o ensino de História e o patrimônio Cultural em Pedro Osório

(RS). Dissertação (Mestrado) da Universidade Federal do Rio Grande, Rio

Grande, 2014.
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3.2.2 OS CONTEÚDOS: SUAS FONTES E JUSTIFICATIVAS

3.2.2.1 PRINCIPAIS FONTES

As atividades da Cartilha proposta têm como base e reflexão teórico-

metodológica, o livro41 da professora Carmem Schiavon e do professor Tiago

Santos, que apresenta várias sugestões de atividades lúdicas para se trabalhar

a metodologia da Educação Patrimonial, bem como são utilizados os alguns

trabalhos do professor Luiz Henrique Torres42, o qual há vários anos vem se

dedicando à pesquisa acerca da história da cidade do Rio Grande e apresenta

um extenso material com imagens antigas do local. A Cartilha contempla,

também, o trabalho da professora Célia Maria Pereira43, cujo acervo fotográfico

sobre o bairro Cassino, não só traz a história da formação e desenvolvimento do

local, como também reúne mais de quarenta fotografias que mostram as

edificações na época de sua construção e como elas se encontram na

atualidade, ou seja, patrimônios edificados e abandonados ao longo do tempo,

prática que traduz muito bem o descaso e o “esquecimento” por partede diversas

administrações e, também, da própria comunidade.

CAPÍTULO 1: A FAMÍLIA

No primeiro capítulo, a Cartilha propõe que o estudante entenda sua

posição em sua família e de que forma essa posição se constituiu, objetiva que

o estudante perceba-se parte daquele que é um de seus patrimônios, a família.

Ainda, nesse primeiro capítulo, o exercício mais importante vai ao encontro da

sugestão de Evelina Grunberg, que propõe a realização de uma Árvore

Genealógica, como forma de uma melhor visualização do conceito de família,

como se observa, abaixo:

(...) coloque o nome de todos os seus parentes, até que consiga
construir a sua própria árvore genealógica. Pesquise o que for

41 Patrimônio, Ambiente e Ensino em Rio Grande: elementos para interpretação e valorização
dos bens culturais. Rio Grande: Editora da FURG, 2013.
42 Rio Grande: cartões postais que contam a História do Rio Grande. Rio Grande: Editora da
FURG, 2010; Câmara Municipal do Rio Grande: Berço do Parlamento Gaúcho. Porto Alegre:
Sales Graf, 2001; RioGrande: imagens que contam história: Rio Grande: Editora da FURG, 2008.
43 Memórias de um Balneário: Patrimônio Edificado do Cassino. Rio Grande: Editora da FURG,
2004.
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possível a respeito deles: onde nasceram, em que trabalhavam,
como se conheceram, como chegaram a este lugar, onde
moraram, etc. Esta atividade ajuda na compreensão dos
conceitos de geração e da continuidade cultural, já que a cultura
é dinâmica e se transmite de geração para geração
(GRUNBERG, 2007, p. 8).

Destaca-se, ainda, que o conceito de família utilizado não contempla,

exclusivamente, aquele formado por um homem, uma mulher e seus filhos em

um casamento legalmente instituído. Na proposta, são valorizadas outras formas

de relacionamentos intrafamiliares como a família formada por avós, tios e

madrinhas cuidadoras como, também, casais formados por dois homens ou por

duas mulheres.

Há que se observar uma das questões que embora pareça de menor

importância, muito frequentemente gera dúvidas e receios, as festas do dia das

mães e do dia dos pais; ora, quais seriam as razões para que eventos tão

singelos gerassem algum tipo de desconforto? Geram pois, o fato de alguns

estudantes não desejarem participar de tais eventos, pois suas famílias são

“diferentes”.

Uma das situações que pode melhor ilustrar esta situação é a de Andréia44

de nove anos, sua mãe partiu de casa, quando os filhos ainda eram bebês,

deixando Andreia e seu irmão (que agora tem 7 anos), sendo criados somente

pelo pai, que aparenta ser um bom pai; é presente na Escola, participa de todos

os eventos, sendo que os filhos estão sempre bem arrumados e com osmateriais

em dia. Enfim, são crianças felizes e, aparentemente, sem traumas; no entanto,

na última festinha do dia das mães, em 2016, aconteceu um episódio delicado:

a mãe compareceu, reivindicando seu direito de estar na festa.

Os professores e a direção, cientes da situação familiar de Andréia,

tentaram amenizar possíveis choques entre os dois ex-cônjuges, pois o pai

sempre disse aos filhos que ela não era sua mãe, que a sua mãe era a avó,

aquela que o auxiliava na criação de ambos e que eles deveriam dar os

presentinhos para esta avó, que não estava na festinha, pois encontrava-se

adoentada.

44 Nome fictício da estudante.
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Observa-se que um evento “tão comum”, acabou sendo utilizado pelos

pais de Andréia, para uma disputa conjugal, onde o papel de mãe estava em

jogo. Andréia e seu irmão sofreram por verem os pais nessa disputa,

rememoraram o sentimento de abandono e sentiram-se envergonhados diante

dos colegas, pois sua família além de diferente de muitos, ainda disputava papeis

não definidos claramente. A história de Andreia serve, claramente, para ilustrar

como os estereótipos familiares precisam ser discutidos na Escola, pois é nesse

ambiente que muitos conflitos pertinentes às vidas dos estudantes acontecem.

Não é possível acabar, nem interferir nas situações que acontecem na

vida dos estudantes, não se pode impedir que aconteçam; no entanto, pode-se

amenizar, fortalecendo-os com a perspectiva de que eles não são os únicos e

que famílias são confusas e conflitantes.

Não tem sentido uma Escola reforçar estereótipos firmados no século

passado. A família precisa ser entendida como o lar onde pessoas são amadas

e cuidam umas das outras, independente do gênero ou parentesco.

Nesta direção, um dos principais pontos que a Cartilha proposta

apresenta sobre o tema “família”, é a superação do modelo tradicional desta,

aquele em que o casamento entre um homem e uma mulher era reconhecido

como laços familiares, e em torno deste agregava-se o restante dos familiares.

Assim, a Cartilha apresenta uma proposta diferenciada de família do conceito

abaixo:

A família matrimonializada do início do século passado era
tutelada pelo código civil de 1916. Este código tinha uma visão
extremamente discriminatória com relação à família. A
dissolução do casamento era vetada, havia distinção entre seus
membros, a discriminação, às pessoas unidas sem os laços
matrimoniais e aos filhos nascidos destas uniões, era positivada
(MARIANO, 2009, p. 3).

As famílias eram comandadas pelo marido e os demais membros

ocupavam uma posição inferior diante dele. Esta estrutura familiar condicionava

a vida da família às vontades do marido. Desse modo, explica-se toda a

sociedade ser comandada por uma mentalidade patriarcal e masculina.

Este modelo excluía filhos ditos ilegítimos, ou seja, aqueles que eram

concebidos fora do casamento. Outra característica dessa sociedade é a
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indissolubilidade do casamento, a separação só seria possível através do

desquite.

Não obstante, o novo modelo familiar tem como ponto central o afeto,

independente de questões legais, de gênero ou, até mesmo, de laços

sanguíneos. A sociedade moderna, não só aboliu legalmente o conceito de

filhos ilegítimos, como passou a organizar-se de várias formas constitutivas. Na

Escola de hoje, é possível observar esse tipo de ocorrência com grande

frequência, pois os responsáveis pelos estudantes, apresentam inúmeras formas

de relacionamento; além disso, em cada sala de aula, a diversidade é sempre

muito grande. São avós que criam os netos, tios e madrinhas possuem a guarda

legal das crianças, ou são filhos cujos pais estão separados e possuem

padrastos e madrastas ou, ainda, crianças que seus pais são do mesmo sexo.

As Escolas estão repletas de estudantes, que possuem famílias formadas

por laços afetivos fortes mas, que não correspondem àquele modelo “tradicional”

de família. Não só estudantes mas, a sociedade como um todo, apresenta-se

com situações familiares muito peculiares.

Em todas as conversas, principalmente, durante os intervalos para o café

das professoras (ambiente informal, sem maiores cobranças éticas ou de

opinião), uma das falas mais frequentes é sobre as famílias, e o quanto a

organização dessa família é relevante para as questões pedagógicas.

São ouvidas expressões como, “João não tem família presente, os pais

não se importam com ele, só a dinda cuida dele e vem aqui falar com a gente”,

ou, “os pais são incapazes de cuidar, não tão nem aí, a vó que cuida, ‘tadinho’ ,

não ter família é brabo!”, ou ainda, “(...) é, ele vive com a dinda, e a gente nem

sabe o que foi feito da família dele”. Também, é comum a fala que reproduz

alguns preconceitos, como, “(...) se desmanchou a família, e a mãe se separou

e se amigou com outra mulher, mas ele parece bem”. Enfim, os exemplos são

bastante extensos.

Existem famílias não parentais, ou não sanguíneas, em que crianças

vivem com pessoas que não são seus pais. Nessas situações, existe o

sofrimento e todo um conjunto de situações, as quais não serão abordadas

nessa Dissertação – por não se constituírem foco de análise – mas, que fazem
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parte da comunidade escolar e, portanto, são relevantes quando existe uma

proposta de material didático.

A sociedade movimenta-se para uma evolução social/familiar, e esse

movimento é tão forte que alterações jurídicas já são inevitáveis. E é nesse

mesmo compasso que a Escola necessita incluir estas famílias, pois elas são a

realidade da comunidade escolar e, na maioria das vezes, são de fato as únicas

famílias que o estudante possui/conhece.

CAPÍTULO 2: RIO GRANDE E SUAS ESTRUTURAS ADMINISTRATIVAS

No segundo capítulo, a Cartilha pretende dar conta dos temas

relacionados às estruturas administrativas do município do Rio Grande,

contemplando as incumbências dos poderes legislativo e executivos municipais,

bem como algumas noções de localização geográfica e as divisões distritais do

município do Rio Grande. Estes conteúdos constam no Projeto Político

Pedagógico das Escolas e fazem parte dos Conteúdos Programáticos sugeridos

pela SMED; constam de:

Objetivos específicos:

Localizar o município do Rio Grande no mapa do RS.

Identificar e nomear limites e distrito do Rio Grande.

Conhecer a história da fundação do Rio Grande.

Diferenciar a zona urbana e rural, enfatizando diferentes tipos de
vida.

Identificar e localizar os principais aspectos do relevo e hidrografia
do município.

Destacar as principais indústrias do município.

Reconhecer os poderes do município, os símbolos, os serviços
públicos e a importância do voto.

Conhecer e identificar os sinais de trânsito.

Identificar as principais datas comemorativas.

A proposta da Cartilha não contempla, exatamente, todos os conteúdos

objetivados pela SMED, e que constam no Plano de Ensino do Município, pois
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embora sejam a base dos conteúdos a serem trabalhados, estes não têm a

obrigatoriedade de serem cumpridos em sua totalidade.

Como salienta Conselho Nacional de Educação, na Câmara de Educação

Básica, na Resolução Nº 7, de 14 de dezembro de 201045, que fixa as Diretrizes

Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, a

construção dos conteúdos tem uma flexibilidade conforme indica o Art. 20, que

permite às Escolas ofereceremum material próprio e com liberdade para abordar

assuntos conforme a comunidade escolar entende serem relevantes, desde que

não firam a base curricular.

GESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA COMO
GARANTIA DO DIREITO À EDUCAÇÃO
Art. 20 As escolas deverão formular o projeto político-
pedagógico e elaborar o regimento escolar de acordo com a
proposta do Ensino Fundamental de 9 (nove) anos, por meio de
processos participativos relacionados à gestão democrática. § 1º
O projeto político-pedagógico da escola traduz a proposta
educativa construída pela comunidade escolar no exercício de
sua autonomia, com base nas características dos alunos, nos
profissionais e recursos disponíveis, tendo como referência as
orientações curriculares nacionais e dos respectivos sistemas de
ensino (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2010, p. 6).

Nesse contexto, integrar à Cartilha algumas questões de localização

geográfica, vai ao encontro dos objetivos da proposta de Conteúdos

Programáticos, bem como auxilia no entendimento de algumas situações

históricas ligadas ao relevo, à hidrografia e ao clima. Além disso, a abordagem

sobre as estruturas administrativas do município propicia algumas reflexões

junto aos estudantes com relação a temas atuais da cidade, bem como introduz

conceitos como cidadania, participação política, as incumbências dos poderes

locais, e a localização de órgãos públicos.

Este item apareceu com muita frequência nas conversas com as

professoras, como pode ser observado no trecho da entrevista realizada com a

professora Cleusa, abaixo:

45 Resolução CNE/CEB 7/2010. DiárioOficial da União, Brasília, 15 de dezembro de 2010, Seção
1, p. 34. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb007_10.pdf. Acessado em 19
de Julho de 2016.
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De acordo com o currículo, e eu concordo, os conteúdos do 4º
ano são sobre acidade do aluno, sua história, pontos turísticos,
produção agrícola, pecuária, indústrias, comércio, símbolos,
hino e os 3 poderes, história integrada com a geografia
caracterizando a disciplina de Estudos Sociais (Professora
Cleusa, 2015).

Por sua vez, a professora Stephany Ely salienta o quanto os conteúdos

sobre o município são importantes e que desenvolvem o sentimento de pertença

nos estudantes, afinal, “conhecer a nossa cidade, como tudo começou, poder

evidenciar seu crescimento a partir do estudo das mudanças históricas é

essencial”; ela ainda reforça o assunto quando perguntada sobre a relevância

dos conteúdos, afirmando que “são fundamentais para o sentimento de

pertencimento do aluno na cidade onde vive, para sua localização no espaço,

tempo e aprendizagens a partir das mudanças” (Stephany Ley, 2015).

CAPÍTULO 3: ETNIAS FORMADORAS E SUA HERANÇA

O terceiro capítulo aborda, ainda, as três etnias formadoras do município,

ou seja, os negros, indígenas e açorianos. Esse capítulo pretende que os

estudantes conheçam as suas raízes, não apenas da sua própria família mas,

busca indicar que as sociedades são formadas por diversas etnias, isto é, tenta

quebrar os arquétipos criados em torno das etnias indígenas e negras como

sendo de menor valor, em comparação com o português conquistador. Em

síntese, visa salientar que esses povos possuíam cultura e que uma grande parte

desta também faz parte dos hábitos e costumes das sociedades atuais.

Nesse capítulo, ainda, é defendida a ideia de que tanto os escravos como

os indígenas não foram passivos diante do conquistador, que a resistência

aconteceu tanto de forma violenta (guerras, embates estre senhores e escravos,

rebeliões, etc.) como, também, de forma sutil (escravas que silenciosamente

abortavam seus filhos, fugas, suicídios e até mesmo, o próprio sincretismo).

Este capítulo trata, também, da herança cultural deixada pelas três etnias,

tratando da religiosidade, culinária e tradições. Ainda, neste capítulo, apresenta-

se um breve comentário sobre o Conselho Municipal de Desenvolvimento Social
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e Cultural da Comunidade Negra (COMDESCCON). Este Conselho municipal é

uma grande conquista do movimento negro em Rio Grande, pois destina-se a

assegurar à população negra da cidade o efetivo cumprimento da lei de nº

12.288, de 20 de Julho de 2010,46 que institui o Estatuto da Igualdade Racial,

que foi criada para proporcionar o processo de equidade entre as etnias mais

discriminadas: a etnia negra.

Este Conselho mantém um site47, à disposição de toda comunidade rio-

grandina, para consultas referentes às suas ações desenvolvidas, também

disponibiliza inúmeras informações atualizadas sobre cotas, legislação e

situações jurídicas. Na parte final desta parte da Cartilha, o trabalho contempla

a lembrança de alguns ilustres negros que, desafiando o seu tempo, foram

destaques sociais na sua época.

Por outro lado, sobre a cultura açoriana, a Cartilha propõe uma breve

contextualização das razões da chegada dos casais à localidade da vila do Rio

Grande. Também, apresenta um destaque da influência dos açorianos na cultura

local.

Em linhas gerais, este ponto da Cartilha talvez seja o mais complexo, pois

ele trata de um assunto muito distante da temporalmente da realidade dos

estudantes e isso traz muitas dificuldades de entendimento.

Os estudantes, como já foi analisado anteriormente, na fala das

professoras, apresentam grande dificuldade para entenderem eventos muito

distantes no tempo. Quando se fala na chegada de Silva Paes, na barra do Rio

Grande, o máximo que eles podem imaginar é alguém embarcado, navegando

entre os molhes, ou seja, eles não percebem o impacto dessa chegada para a

região; portanto, o evento não pode ser trabalhado isoladamente. Nesta

perspectiva, a Cartilha proposta oferece esses conteúdos contextualizados e

entrelaçados com o impacto da conquista, estabelecendo outras relações.

Tal abordagem é necessária para que o estudante perceba sentido no

evento abordado, seja pela herança cultural ou, pelo extermínio de populações

46 Informações disponíveis em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2010/lei/l12288.htm. Acessado 17 de em Julho de 2016.
47 Informações disponíveis em: http://comdesccon.webnode.com/. Acessado em 17 de Julho de
2016.
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nativas. De outra forma, o conteúdo fica solto e para estes estudantes, falar

sobre um conquistador português, do século XVIII, tem tanto sentido em sua

vida, quanto saber sobre a guerra contra o Estado Islâmico. Ele não sabe onde

fica Portugal, ele não consegue visualizar nada que pertença a esse tempo e,

em certa medida, ainda pode pensar que isso é tão velho e antigo, que ele saber

ou não, não vai mudar em nada a sua vida. Logo, contextualizar é mais do que

necessário.

CAPÍTULO 4: RIO GRANDE, PATRIMÔNIO DE TODOSOS RIO-GRANDINOS

No quarto capítulo da Cartilha, oportuniza-se um destaque para as

questões conceituais à respeito do patrimônio e busca-se a partir de alguns

exemplos, que os estudantes identifiquem seu patrimônio local. Esta perspectiva

de trabalho foi experimentada por esta pesquisadora, no momento em que levou

imagens de algumas igrejas para a sala de aula e os estudantes precisavam

descrever sua aparência; na ocasião, o fato que mais chamou a atenção foi o

comentário de uma das meninas, enquanto observava a imagem da Igreja Nossa

Senhora do Carmo, na ocasião, ela disse: “Professora, a gente pode entrar

nessa igreja, ela não é só para os ricos?”. Esse comentário permitiu inúmeros

desdobramentos com relação ao tema “o que pertence a quem?”. A estudante

chegou a uma indagação que permitiu discutir, assuntos como classes sociais,

arquitetura como símbolo de poder, ou expressão temporal, e para essa

pesquisa, a certeza de que o caminho através da Educação Patrimonial, possui

ilimitadas possibilidades pedagógicas.

Neste sentido, a Cartilha oferece exercícios, em que as imagens da cidade

– caso não seja possível uma saída de campo – sirvam para o exercício proposto

pela metodologia da Educação Patrimonial, destacada por Evelina Grunberg,

abaixo:

A atividade poderá ser desenvolvida a partir de uma edificação
(bem material) que poderá ser uma casa, um museu, um edifício
público ou privado, um mercado, (...). Convide os participantes
para fazer um passeio pelo bem escolhido, observando,
atentamente, todos os detalhes, (...). Defronte à fachada
principal, peça para observarem todos os detalhes e elementos
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durante alguns minutos. Solicite que descrevam, através de
desenho ou escrita, o que eles se lembram do observado
(números de portas, janelas e pavimentos: tipo de material;
estado de conservação; cor; decoração; etc.). (...) Promova, a
partir dessa experiência, uma reflexão sobre a diferença entre o
olhar e o ver e sobre a importância da observação detalhada
para a compreensão e a descoberta de outras informações
(GRUNBERG, 2007, p. 8).

Esta atividade é melhor aproveitada se for possível uma saída de campo;

contudo, mesmo que esta não aconteça organizada pela Escola, o estudante

com a experiência em sala de aula, poderá desenvolver o “olhar” necessário para

que ele possa em seu cotidiano, “investigar” sua cidade e “visualizar” o

patrimônio existente.

Ainda, no quarto capítulo, a religiosidade rio-grandense é representada

através das igrejas locais, que apresentam o patrimônio arquitetônico erigido em

“pedra e cal”, bem como as festividades e as celebrações religiosas, que são

também apresentadas como exemplos de patrimônio imaterial, tal qual é

possível entender, a partir das considerações do IPHAN:

Celebrações são eventos coletivos em que se comemora ou
rememora algum acontecimento. Geralmente são organizadas
com antecedência e envolvem muitas pessoas, às vezes
diferentes grupos da sociedade. Em geral, as celebrações se
repetem a cada ano, ou de tempos em tempos e são passadas
de geração para geração. Podem ter significado religioso, como
as festas dos santos padroeiros das cidades, ou as festividades
dos terreiros de candomblé; podem ser de caráter cívico, como
as comemorações das datas importantes da pátria ou da cidade;
ou relacionadas aos ciclos produtivos, como as “festas do milho” ,
da “uva”, do “peixe”; podem ser formas de marcar momentos
especiais da vida de uma pessoa junto à sua comunidade, como
acontece nos rituais de passagem para a vida adulta de alguns
povos indígenas ou nas festas de casamento. Enfim, são
inúmeras as motivações de uma comunidade para se organizar
e celebrar (IPHAN, 2016).48

A ideia de que o patrimônio cultural precisa ser conhecido para que possa

ser valorizado e preservado, é reforçada pela crença de que na vida, os bens

48 Informação disponível em:
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/EduPat_EducPatrimonialProgramaMaisEducacao
_fas1_m.pdf. Acessado em 20 de Maio de 2016.
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são preservados quando possuem algum tipo de valor. Sendo assim, uma

comunidade, quando reconhece o valor de seus bens culturais, seu patrimônio,

passa a cuidá-lo e preservá-lo.

Na segunda parte do quarto capítulo são trabalhadas as praças e os seus

monumentos. As praças escolhidas foram as maiores e, também, de maior

circulação de pessoas. A praça Tamandaré de onde saem as principais linhas

de ônibus da cidade e a praça Xavier Ferreira, que fica no centro histórico,

próxima aos bancos, ao Mercado do Peixe, ao Mercado Público e à Biblioteca

Rio-Grandense e Prefeitura.

As praças foram escolhidas como parte da Cartilha pois são locais onde,

historicamente, as pessoas se reúnem para as mais diversas finalidades,

passear, namorar, caminho para outros locais, manifestações populares, são

lugares normalmente aprazíveis mas, que não têm toda a sua dimensão

patrimonial observada. As praças são locais públicos que, independente de

condições sociais, estão presentes na vida de toda a comunidade.

Considerando a vocação portuária, pesqueira e diretamente ambiental da

cidade do Rio Grande, a Cartilha contempla uma parte do quarto capítulo sobre

este aspecto. Explicando o significado do patrimônio ambiental e sua

importância, ao mesmo tempo que faz um “link”, com as características

geográficas locais.

A cidade do Rio Grande, vive várias situações ligadas ao quase

esgotamento de inúmeras espécies de pescado em tamanho adulto, devido a

disputa travada entre os pescadores artesanais do município e as grandes

parelhas pesqueiras, tanto do Rio Grande do Sul, como de outros Estados que

atuam no litoral gaúcho.

Essa competição acaba por desencadear processos de captura do

pescado, as quais colocam em risco toda a fauna marinha e, também, a

sobrevivência dos pescadores artesanais, pois:

A necessidade de alimento imediato a sua família parece ser um
obstáculo às propostas que visam diminuir o esforço de pesca e
usar petrechos mais adequados à preservação. Uma situação
está intrinsecamente ligada à outra, pois quando se tem pouco
recurso pesqueiro é preciso usar redes com malhas mais finas e
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pegar espécies menores para obter resultados similares aos de
uma situação anterior (PEREIRA, 2008, p. 74).

Ainda, nesse mesmo capítulo, o balneário Cassino é abordado, embora

seja feita uma referência às questões turísticas, é frisado a importância da

preservação desse ecossistema delicado, até porque, conhecer o Cassino

significa mais do que perceber os históricos ou os pontos turísticos da praia do

Cassino; conhecer o Cassino consistem em compreender o complexo sistema

costeiro que essa região representa. É claro, a Cartilha não pretende dar conta

de tão grande empreitada mas, busca chamar a atenção dos estudantes quanto

à importância de se respeitar este local, que possui uma diversidade ambiental

tão rica e expressiva.

O Cassino é hoje um dos maiores bairros do Rio Grande, deixou de ser

somente um local de lazer e veraneio para turistas, e tornou-se um bairro que

possui uma estrutura bem organizada, oferecendo vários serviços à comunidade

local. Hoje, o bairro possuí agências bancárias, posto de saúde 24 horas,

rodoviária intermunicipal e urbana; abriga grandes eventos anuais, como a Festa

de Yemanjá, a FeJunca e a Feira do Livro da FURG. Possui uma consolidada

rede de restaurantes e, é claro, vários hotéis e pousadas que funcionam o ano

todo.

Já é possível afirmar que o Cassino tem um grande número de moradores

rio-grandinos o ano todo, como também abriga centenas de estudantes da

FURG, além de trabalhadores sazonais oriundos de outros municípios. Dessa

forma, tornou-se relevante a presença do Cassino na Cartilha proposta por esta

Dissertação.

O capítulo cinco traz a economia rio-grandina, com ênfase nas questões

portuárias e industriais, pois estes são temas palpitantes e muito atuais. A cidade

passou pela euforia do polo naval e, hoje, vive um momento delicado e

preocupante, tendo em vista:

O ressurgimento da indústria naval brasileira tem como mola
propulsora a expansão da produção de petróleo e a exploração
do pré-sal, ambas demandando a construção de centenas de
novas embarcações no País. O Plano de Negócios 2011-15, da
Petrobras, prevê a aplicação de US$ 213,5 bilhões nas
atividades desenvolvidas no Brasil, e as estimativas da empresa



107

indicam que, até 2020, serão necessários 568 barcos de apoio
especiais, 94 plataformas e 65 sondas. A essa demanda direta
da estatal agrega-se a de seus prestadores de serviços, que
encomendam barcos de apoio marítimo e de outros gêneros.
Para atender a essa demanda, os estaleiros vão operar cada vez
mais como montadores e vão demandar produtos mais
acabados, o que torna indispensável a existência de
fornecedores eficientes e capacitados (MACADAR, 2011, p. 2).

A possibilidade de um empreendimento de tamanha perspectiva

transformou a cidade. Em seu momento mais produtivo, chegou a empregar

cerca de vinte e quatro mil (24 mil) trabalhadores diretos e quase um terço desse

número de trabalhadores, na forma indireta. A cidade foi tomada por uma enorme

gama de atividades ligadas ao polo naval, como o acréscimo da frota fretada

para o transporte de trabalhadores, aumento nos diversos setores da construção

civil, inclusive, com a construção de novos hotéis, pousadas e alojamentos para

os trabalhadores. Também, o setor de refeições destinadas a estes

trabalhadores, haja vista que foram criadas empresas de pequeno, médio e

grande porte para atenderem a esta demanda.

Por várias razões políticas, o Polo Naval sofreu uma gigantesca crise.

Hoje, especialistas falam em uma “ressaca” vivida por todo o empreendimento e

por todas as pessoas envolvidas neste Projeto, como se constata, a seguir:

Os enormes galpões construídos à beira da Lagoa dos Patos,
no Polo Naval de Rio Grande, estão praticamente abandonados.
Numa área equivalente a 56 campos de futebol, o mato e a
ferrugem começam a esconder parte de um passado recente de
grandes construções na cidade. Há bem pouco tempo, o local –
que abriga o estaleiro QGI, antiga Quip – acolhia milhares de
trabalhadores que chegavam de várias partes do Brasil para
ajudar a erguer as grandes plataformas de petróleo nacionais.

Hoje, só alguns vigias e técnicos de manutenção perambulam
pelo estaleiro para garantir a segurança de equipamentos
milionários (Jornal Estadão, 7 de nov. de 2015).

Esta situação assombra a vida dos estudantes – e de toda a cidade –,

pois as questões ligadas ao desemprego e à faltade perspectivas deixadas pelas

incertezas políticas, vividas no atual momento do Brasil, enchem a comunidade

com o medo das privações em seu padrão de vida, assim como as

consequências geradas por este quadro de desemprego. Enfim, este é o quadro
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desolador vivido por todos os rio-grandinos, atualmente. Espera-se que seja

passageiro, e que a cidade volte a crescer e que todos tenham melhores

condições de vida.

No entanto, é sempre importante destacar que todos precisam ter ciência

de como a sua cidade está organizada, quem são os responsáveis pelo bem

público e, principalmente, qual o seu papel enquanto cidadãos. Neste sentido,

esta Dissertação vai chegando ao seu final, e é possível concluir que a

investigação iniciada por esta pesquisa, assim como a proposta da Cartilha

oferecida, promovem um espaço para novas indagações e estudos no sentido

de se compreender melhor os resultados da metodologia apresentada e os

desdobramentos de seu uso pela comunidade escolar. Por fim, o ensino da

disciplina de Estudos Sociais, ainda pode e deve ser mais explorado e, após

serem aprofundadas as pesquisas, talvez seja possível indicar o melhor método

de ensino, que deve ser aplicado aos estudantes do 4º ano; por ora, espera-se

ter-se apresentado uma possibilidade de renovação nesta área.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como objetivo principal a elaboração de uma proposta

de Cartilha, que possa ser utilizada como ferramenta para o ensino de Estudos

Sociais no 4º ano, utilizando a metodologia da Educação Patrimonial.

A presente Dissertação de Mestrado constituiu-se, então, em um projeto

que pretendeu dar voz às professoras do 4º ano para que, dessa forma, fosse

possível entender sua realidade de trabalho na disciplina de Estudos Sociais, no

Município do Rio Grande/RS.

No entanto, durante o processo de pesquisa foram surgindo situações

ligadas à prática das professoras, que resultaram em um trabalho extremamente

inquietante por um lado e, por outro, mais rico, realista e completo.

Embora já houvesse acontecido um contato anterior ao início desse

Mestrado, tanto com as professoras, como também com a Escola; anteriormente,

não houve clareza da verdadeira situação da disciplina de Estudos Sociais nas

Escolas trabalhadas. Neste sentido, foi o andamento da pesquisa, as conversas

informais, as entrevistas e, principalmente, a análise das Cartilhas, que

trouxeram uma maior clareza da pedagogia utilizada na disciplina de Estudos

Sociais.

Com base nestas considerações, o presente trabalho desenvolveu-se

sempre com a preocupação em torno dos dispositivos utilizados junto aos

estudantes, que oferecessem situações de aprendizagem prazerosa e que os

levassem a uma condição de protagonistas em sua aprendizagem; no entanto,

o que foi possível constatar é que além da disciplina ser extremamente

negligenciada pelas próprias estruturas escolares – a começar pelo número de

horas dedicadas à disciplina de Estudos Sociais (dois períodos de quarenta

minutos por semana) –, também, verificou-se que as professoras não se sentem

preparadas para ministrar ou trabalharem com esta disciplina. Nas falas das

entrevistadas, a defasagem em relação aos conteúdos a serem trabalhados, se

mostrou uma constante.

Desse modo, torna-se possível pensar que talvez faltasse um Curso de

Pós-Graduação a estas pedagogas, mas, a recíproca não é verdadeira. Na
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verdade, foi possível observar que algumas professoras possuem até mais de

um Curso de Pós-Graduação; entretanto, o maior problema continua sendo a

falta de uma formação mais específica para se trabalhar com a disciplina de

Estudos Sociais.

Sendo assim, este trabalho, por meio da fala das professoras, também

constatou uma grande dificuldade por parte dos estudantes, no que se refere ao

entendimento de algumas questões muito simples sobre o tempo e suas

dinâmicas. Segundo as professoras, os estudantes não conseguem dimensionar

grandezas de tempo como, por exemplo, um século. Suas noções estão muito

ligadas ao ano letivo, à Festa Junina da Escola, às férias de Julho, aos feriados,

ao trimestre e/ou bimestre letivo, às férias de verão, ou seja, trabalhar com os

conceitos de tempo sempre é muito difícil.

Nesse ponto, verifica-se que a metodologia da Educação Patrimonial

pode ser uma estratégia para a melhor compreensão dos estudantes acerca do

tempo. Um bom exemplo desta afirmação encontra raízes quando as

festividades escolares são contextualizadas em sua dimensão histórica, como

sendo uma parte do patrimônio imaterial da comunidade escolar ou, até mesmo,

uma festa que é extensão de outras maiores e tradicionais da cidade, como é o

caso da Festa Junina, ou a Festa de Nossa Senhora Aparecida.

O estudo também detectou alguns problemas de aprendizagem ligados a

questões sociais dos estudantes, pois muitos são desatentos, sem estímulo e/ou

convicção da importância da Escola. Algumas dessas situações estão ligadas a

distorção na relação idade/série e este é um fator muito significativo para a falta

de motivação dos estudantes. Um jovem com idade em torno dos quatorze anos

tem muita dificuldade de sentir-se estimulado diante de: conteúdos entediantes,

repetitivos e voltados à valorização da capacidade de memorização. Enfim, este

estudante não dá valor para atividades pouco desafiadoras, assim como para

conteúdos muito distantes de suas realidades.

Para estes estudantes falar sobre um conquistador português do século

XVIII, tem tanto sentido em sua vida, quanto saber sobre a guerra contra o

Estado Islâmico. Ele não sabe onde fica Portugal, ele não consegue visualizar

nada que pertença a esse tempo e, em certa medida, ainda pode pensar que
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isso é tão velho e antigo que ele saber ou não, não vai mudar em nada a sua

vida.

Dessa forma, esta Dissertação ao contemplar a fala das professoras,

identificou certo “cansaço” por parte das educadoras quando questionadas sobre

suas metodologias. Enfim, foi percebido que existe um sentimento que as faz

utilizar frases como “faço tudo que posso, mas não tive formação para isso, e a

secretaria não ajuda em nada”. Este é um aspecto muito preocupante, pois as

professoras não se sentem valorizadas, têm poucas perspectivas positivas,

levam seus dias acreditando que as aulas que oferecem aos seus alunos são as

únicas possíveis diante de tantas adversidades e, de fato o são, pois esse

sentimento não é sinônimo de irresponsabilidade com seus alunos; e sim, a

incredulidade de saber fazer melhor, sentem-se tão vítimas das circunstâncias,

quanto os estudantes.

Para tanto, apresenta-se a metodologia da Educação Patrimonial, não

como uma “tábua de salvação”, mas, como uma alternativa, que é capaz de

recuperar a autoestima de profissionais capazes, que estão desestimulados

quanto aos seus alunos.

Talvez o maior desafio deste trabalho tenha sido a transposição didática

necessária para a elaboração da Cartilha, especialmente, por ser necessária

uma linguagem própria para a seriação à qual a mesma se destina. Não

obstante, outra preocupação constante foi a manutenção de aspectos lúdicos,

haja vista que esta deve ser aprimorada com vistas a oferecer um material mais

completo e periodicamente atualizado.

O número de atividades, talvez seja uma das maiores fragilidades da

Cartilha; no entanto, ela já oferece algumas possibilidades introdutórias a esta

metodologia ainda inédita como proposta de ensino de Estudos Sociais no quarto

ano, para as Escolas do município do Rio Grande/RS.

A utilização da metodologia da Educação Patrimonial, utilizada na

proposta de uma Cartilha, insere o estudante em um universo lúdico, que talvez

possa ter sido negligenciado, ou seja, propõe práticas que o estimule a conhecer,

valorizar e preservar o patrimônio local.
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Cabe aqui destacar a fala de um dos meninos que participou do Projeto

de Educação Patrimonial, coordenado pela professora Carmem Schiavon, citado

na introdução desta Dissertação, “Sora, eu não sabia que era tão bom estudar

História assim, e não sabia que até o meu nome conta uma história” (Walter

Costa, 2013).

Por fim, cabe destacar que esta Dissertação, dentro dos seus limites,

ofereceu uma possibilidade de metodologia que visa um melhor aproveitamento

do tempo tão exíguo oferecido à disciplina de Estudos Sociais, tendo em vista

que possibilita aos estudantes que os mesmos se tornem não somente

protagonistas de sua aprendizagem, como também oportunize uma ferramenta

que pode auxiliar as professoras a superarem alguns, dentre tantos desafios,

enfrentados por sua jornada profissional.
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ra
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os
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or
es

em

po
uc
o
m
ai
s
de
du
ze
nt
os

an
os
,
ac
ab
ar
am

to
ta
lm
en
te
,
nã
o
só
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R
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a
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as
ile
iro
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em
o
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o
B
ra
si
la
nt
es
da
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te
ira
e
an
te
s
da
en
tr
ad
a
do
R
io
da
P
ra
ta
,q
ue

se
pa
ra
U
ru
gu
ai
e
A
rg
en
tin
a
ao
le
st
e.
E
m
fu
nç
ão

de
su
a
po
si
çã
o
ge
og
rá
fic
a,
o
co
m
ér
ci
o
e
a
se
gu
ra
nç
a
m
ili
ta
r
es
tã
o
na
or
ig
em

de

se
u
po
vo
am
en
to
,
se
nd
o
po
ss
ív
el
af
irm
ar
qu
e
de
sd
e
a
su
a
fu
nd
aç
ão
,
em

17
37
,
a
m
ov
im
en
ta
çã
o
po
rt
uá
ria

e
co
m
er
ci
al
fo
ra
um
a

co
ns
ta
nt
e,
re
ce
be
nd
o
in
úm
er
as
em
ba
rc
aç
õe
s
e
co
m
el
as
pe
ss
oa
s
e
ta
m
bé
m
m
er
ca
do
ria
s.

N
o
fin
al
do

sé
cu
lo
X
V
II
I,
a
ci
da
de

de
P
el
ot
as

de
st
ac
ou
-s
e
pe
la
gr
an
de

pr
od
uç
ão

de
ch
ar
q
u
e,

to
rn
an
do
to
da
re
gi
ão
m
ui
to
m
ov
im
en
ta
da
,
a
vi
la
do
R
io
G
ra
nd
e,
al
ém

de
m
an
te
r
as
at
iv
id
ad
es
de
co
m
ér
ci
o,

ai
nd
a
po
ss
uí
a
um

te
rr
itó
rio
de
gr
an
de
s
pr
op
or
çõ
es
,c
on
te
nd
o
m
ui
ta
s
pr
op
rie
da
de
s
ag
rí
co
la
s.
A
V
ila
do
R
io

G
ra
nd
e
po
ss
uí
a
ne
gó
ci
os

de
di
fe
re
nt
es

at
iv
id
ad
es
,
ta
nt
o
ru
ra
l
co
m
o
ur
ba
na
.
A
at
iv
id
ad
e
ch
ar
qu
ea
do
ra

ex
ig
ia
m
ui
to
s
tr
ab
al
ha
do
re
s,
e
ne
ss
a
ép
oc
a
a
m
ão
de
ob
ra
ut
ili
za
da

pe
lo
s
eu
ro
pe
us
em

su
as
co
lô
ni
as
,
er
a
o
tr
ab
al
ho
es
cr
av
o.

R
el
at
os
de

m
or
ad
or
es
le
va
ra
m
-n
os

à
“c
há
ca
ra
da
ch
ar
qu
ea
da
”,
lo
ca
liz
ad
a
na
s
im
ed
ia
çõ
es

da
F
U
R
G
,
no

B
ai
rr
o
C
ar
re
iro
s.

P
es
qu
is
ad
or
es

fiz
er
am

vi
si
ta
ao
lo
ca
l,
em

no
ve
m
br
o
de
20
10
,
e
um
a
in
sp
eç
ão

vi
su
al
da
su
pe
rf
íc
ie
do
so
lo
.
E
st
e
es
tu
do

su
pe
rf
ic
ia
l

pe
rm
iti
u
re
gi
st
ra
r
al
gu
ns

in
dí
ci
os

de
es
tr
ut
ur
as

já
qu
as
e
de
sa
pa
re
ci
da
s,
be
m
co
m
o
es
tr
ut
ur
as

ai
nd
a
pr
es
en
te
s.
D
es
sa
fo
rm
a,
fo
i

po
ss
ív
el
co
nf
irm
ar
a
pr
es
en
ça
nã
o
só
de
um
a
ca
sa
qu
e
te
ria
si
do
do
s
do
no
s
do
lo
ca
l,
m
as
ta
m
bé
m
,
ve
st
íg
io
s
de
um
a
se
nz
al
a
ou

al
go
se
m
el
ha
nt
e.

O
s
es
cr
av
os
er
am

pe
ss
oa
s
ra
pt
ad
as
de
su
a
te
rr
a
na
ta
l,
a
Á
fr
ic
a,
e
tr
az
id
as
co
nt
ra
a
su
a
vo
nt
ad
e
pa
ra
se
re
m
es
cr
av
iz
ad
as
.

E
ss
e
co
m
ér
ci
o
de
se
re
s
hu
m
an
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re
su
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u
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a
gr
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de
qu
an
tid
ad
e
de
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ric
an
os
e
de
sc
en
de
nt
es
em

no
ss
a
re
gi
ão
.

E
st
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pe
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oa
s
tr
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de
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po
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uí
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um
a
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ga
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ci
al
pr
óp
ria
,
vi
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am
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e
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on
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e

po
ss
uí
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fa
m
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ig
os
,
pa
re
nt
es

e
líd
er
es
.
A
lg
um
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tr
ib
os
po
ss
uí
am

re
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e
ra
in
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s,
pl
an
ta
va
m
,
tin
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m
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rim
ôn
ia
s
re
lig
io
sa
s,
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si
m
co
m
o
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s,
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e
fo
rm
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di
fe
re
nt
es
.
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A
s
pe
ss
oa
s
er
am

ve
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id
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pr
aç
as
e
m
er
ca
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s,
er
am

fe
ito
s
le
ilõ
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,
on
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pe
ss
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s
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ad
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eç
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E
ss
a

er
a
ap
en
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um
a
pa
rt
e
do
s
so
fr
im
en
to
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qu
e
ac
on
te
ci
am

co
m
el
es
.D
ep
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s
de
co
m
pr
ad
os
,e
le
s
er
am

le
va
do
s
pa
ra
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ca
sa
s,
fa
ze
nd
as
,

sí
tio
s
e
ch
ar
qu
ea
da
s,
on
de

er
am
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rig
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o
s
a
tr
ab
al
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r
se
m
re
ce
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r
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po
r
es
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e
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e
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as
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os
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s
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cr
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s
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s
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ên
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a
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av
id
ão
im
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O
s
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os
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id
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R
io
G
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ro
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ad
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s
M
ar
in
he
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P
or
de
z
an
os

es
se
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c
al
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rig
ou
es
cr
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fu
gi
tiv
os
.
M
es
m
o
qu
an
do

o
ne
gr
o
Lu
ca
s,
fu
nd
ad
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de
ss
e
qu
ilo
m
bo

fo
im
or
to
,
as
fu
ga
s
co
nt
in
ua
ra
m
at
é
o
de
cr
et
o

da
Le
iÁ
ur
ea
,
qu
e
ab
ol
iu
a
es
cr
av
id
ão
no
B
ra
si
l,
em

13
de
m
ai
o
de
18
88
.

E
m
bo
ra
te
nh
am

si
do

tr
at
ad
os
du
ra
m
en
te
,
e
se
us
há
bi
to
s
e
co
st
um
es
te
nh
am

si
do

ig
no
ra
do
s
po
r

se
us

se
nh
or
es
,
es
se
s
br
av
os
,
de

fo
rm
a
m
ui
to
in
te
lig
en
te
,
co
ns
eg
ui
ra
m
pr
es
er
va
r
a
es
sê
nc
ia
de

su
a

re
lig
iã
o,
pr
in
ci
pa
lm
en
te
,
no

C
an
do
m
bl
é,

ou
m
es
m
o
na

U
m
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nd
a
qu
e
é
um
a
re
lig
iã
o
br
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ile
ira

co
m

ca
ra
ct
er
ís
tic
as
ca
tó
lic
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at
ra
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s
do
si
n
cr
et
is
m
o
,
e
fo
rt
e
lig
aç
ão
co
m
de
us
es
af
ric
an
os
.

T
am
bé
m
,
na

al
im
en
ta
çã
o,
os

es
cr
av
os

de
ix
ar
am

al
gu
ns

do
s
m
ai
s
de
lic
io
so
s
pr
at
os
da

cu
lin
á
ri
a

br
as
ile
ira
:
a
fe
ijo
ad
a.
O
s
es
cr
av
os
tin
ha
m
co
m
o
ba
se
de
su
a
al
im
en
ta
çã
o,
o
fe
ijã
o,
el
es
ac
re
sc
en
ta
va
m
pa
rt
es
do
po
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o
qu
e
os
se
us

se
nh
or
es
nã
o
co
m
ia
m
,
co
m
o
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pa
ta
s,
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or
el
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s,
e
os
ra
bi
nh
os
.
T
od
os
es
se
s
in
gr
ed
ie
nt
es
fa
ze
m
pa
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e
do
pr
at
o
m
ai
s
co
nh
ec
id
o
d
o

B
ra
si
l.
D
a
m
es
m
a
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an
ei
ra
,
o
m
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ot
ó;
ta
m
bé
m
fe
ito
de
pa
rt
es
m
en
os
no
br
es
da
va
ca
,
co
m
o
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pa
ta
s,
o
m
on
do
ng
o,
de
nt
ro
ou
tr
as
.

O
s
es
cr
av
os
de
ix
ar
am

um
m
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ilh
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o
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io
cu
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ra
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no
en
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o
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,
as
pe
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oa
s
ne
gr
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o
fo
ra
m
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ol
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na
so
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e
de
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an
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s,
sa
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am

de
su
a
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de
es
cr
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o
,
m
as
pe
rm
an
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er
am

à
m
ar
ge
m
da
so
ci
ed
ad
e

Si
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m
o

é
a

fu
sã

o
de

di
fe
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nt
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lto
s

ou
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ut
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re
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s,
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en
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da
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qu
e
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so
fr
en
do
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di
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ão
,
e
ra
ci
sm
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A
in
da
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je
,
a
si
tu
aç
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s
pe
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oa
s
ne
gr
as

é
de
ba
tid
a
e
di
sc
ut
id
a
po
r
di
ve
rs
os
se
g
ui
m
en
to
s
da
so
ci
ed
ad
e,
bu
sc
an
do

um
a

m
ai
or
vi
si
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lid
ad
e
pa
ra
a
re
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id
ad
e
do
ra
ci
sm
o,
qu
e
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o
é
um

fe
nô
m
en
o
re
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nt
e
na
hi
st
ór
ia
da
hu
m
an
id
ad
e.
Q
ua
nd
o
o
pr
og
re
ss
o

té
cn
ic
o
pe
rm
iti
u
à
E
ur
op
a
do
m
in
ar
o
m
un
do
,
a
pa
rt
ir
do
sé
cu
lo
X
V
,
vá
ria
s
te
or
ia
s
su
rg
ira
m
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ra
e
xp
lic
ar
e
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ifi
ca
r
es
ta
do
m
in
aç
ã
o

do
s
br
an
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s
so
br
e
os
ne
gr
os
,
ta
nt
o
qu
e
at
é
de
fe
nd
ia
m
a
id
ei
a
de
ex
is
tir
,
na
E
ur
op
a,
um
a
ra
ça
su
pe
rio
r
às
ou
tr
as
,
o
qu
e,
se
gu
n
d
o

el
es
,
ju
st
ifi
ca
va
at
os
bá
rb
ar
os
co
m
et
id
os
,
ta
nt
o
na
s
m
et
ró
po
le
s,
qu
an
to
na
s
co
lô
ni
as
.

H
oj
e,
um

do
s
fo
co
s
da
di
sc
us
sã
o
co
ns
is
te
na
s
de
si
gu
al
da
de
s
so
ci
ai
s
en
tr
e
ne
gr
os
e
br
an
co
s,
po
is
os
ne
gr
os
ai
nd
a
oc
up
a
m

um
a
si
tu
aç
ão

de
de
sv
an
ta
g
em

ju
nt
o
ao
re
st
an
te
da
so
ci
ed
ad
e.
P
od
em
os
ci
ta
r
al
gu
ns
ex
em
pl
os
aq
ui
,
é
qu
e
em
bo
ra
a
po
pu
la
çã
o
do

B
ra
si
l
se
ja
de
m
ai
s
de
50
%
de
ne
gr
os
,
a
C
âm
ar
a
de
D
ep
ut
ad
os
F
ed
er
ai
s
nã
o
pa
ss
a
de
9%

de
ne
gr
os
oc
up
an
do

ca
rg
os
po
lít
ic
os
.

O
ut
ro
ex
em
pl
o
de
lu
ta
é
o
si
st
em
a
de
co
ta
s
pa
ra
ne
gr
os
na
s
U
ni
ve
rs
id
ad
es

qu
e
ai
nd
a
di
vi
de

op
in
iõ
es
.

N
o
se
u
m
un
ic
íp
io
R
io
G
ra
nd
e,
ex
is
te
o
C
on
se
lh
o
M
un
ic
ip
al
de

D
es
en
vo
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im
e
nt
o
S
oc
ia
l
e
C
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tu
ra
l
da
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om
un
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ad
e
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eg
ra
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E
S
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N
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é
um

ór
gã
o
de
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te
r
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tiv
o,
no
rm
at
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ip
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ito
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do
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ca
liz
ad
or
e
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r
da
s
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ic
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e

vi
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m
à
pr
om
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ig
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e
ra
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al
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o
em
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es
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es
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es
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e
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ra
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ra
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e
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o
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es

on
de
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ót
ic
o,
er
gu
id
a
on
de

ex
is
tia
o
fo
rt
e
Je
su
s,
M
ar
ia
e
Jo
sé
.
S
eu
in
te
rio
r
ab
rig
a
im
ag
e
ns

be
lís
si
m
as
.

T
ev
e
su
a
co
ns
tr
uç
ão
re
al
iz
ad
a
em

du
as
et
ap
as
:a
pr
im
ei
ra
,u
m
a
ca
pe
la
,
co
m
eç
o
u

a
se
r
er
gu
id
a
em

18
72
,
e

co
nc
lu
íd
a
em

18
74
,
o
qu
e

ho
je
,
re
pr
es
en
ta
o
al
ta
r
da

ig
re
ja
.
A
se
gu
nd
a
et
ap
a

fo
i
um
a
am
pl
ia
çã
o
qu
e

in
ic
io
u,

em
18
88
,

e

te
rm
in
ou

em
18
90
,
co
m
o

se
en
co
nt
ra
ho
je
.

E
st
a
ig
re
ja
te
m
um

as
pe
ct
o

be
m

es
pe
ci
al
,

em
bo
ra
el
a
se
ja
um
a
ig
re
ja
ca
tó
lic
a,
os
um
ba
nd
is
ta
s
pa
rt
ic
ip
am

da
s
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fe
st
iv
id
ad
es
de
ss
a
co
m
un
id
ad
e,
po
is
no
si
nc
re
tis
m
o,
N
os
sa

S
en
ho
ra
da
C
on
ce
iç
ão

re
pr
es
en
ta
O
xu
m
,
um
a
en
tid
ad
e
fe
m
in
in
a

da

U
m
ba
nd
a
e
do
C
an
do
m
bl
é.

IG
R
E
JA

N
O
S
S
A
S
E
N
H
O
R
A
D
O
C
A
R
M
O C
on
st
ru
íd
a
em

es
til
o
ne
og
ót
ic
o,
fo
ii
na
ug
ur
ad
a
em

22
de
ab
ril
de
19
38
.
P
er
te
nc
e
à
or
de
m

da
s
C
ar
m
el
ita
s
D
es
ca
lç
as
.
É
um

do
s
m
ai
s
be
lo
s
te
m
pl
os
do
E
st
ad
o.

E
m

su
a
fa
ch
ad
a
po
de
m
os

ad
m
ira
r
vi
tr
ai
s,

ab
ób
ad
as
,
tr
ês

po
rt
as

og
iv
ai
s,

de
lic
ad
o
s

re
nd
ilh
ad
os

e
ne
rv
ur
as
.
N
a
gr
an
de

ar
ca
da

ap
ar
ec
e
um
a
ro
sá
ce
a
co
m

el
em
en
to
s
flo
ra
is

ge
om
et
riz
ad
os
.

N
o
to
po
po
de
se
r
vi
st
a
a
es
tá
tu
a
de
N
os
sa
S
en
ho
ra
do

C
ar
m
o,
en
qu
an
to
na
ba
se
do
s
ca
m
pa
ná
rio
s
ex
is
te
m
in
úm
er
a
s

gá
rg
ul
as
.
O
al
ta
r
da
na
ve
ce
nt
ra
l,
fe
ito
na
ci
da
de
de
C
ax
ia
s
do

S
ul
,
é
em

m
á
rm
or
e
de
ca
rr
ar
a
e
co
la
do
co
m
co
la
de
ba
le
ia
.
A

pi
a
ba
tis
m
al
é
es
cu
lp
id
a
em

m
ár
m
or
e.

A
ig
re
ja
é
pr
oj
et
o
ar
qu
ite
tô
ni
co

de
F
re
iC
yr
ía
co
da
V
irg
em

do
C
ar
m
o,
re
lig
io
so
ca
rm
el
ita

de
na
ci
on
al
id
ad
e
es
pa
nh
ol
a.
E
m
19
83
,
co
ns
ta
to
u-
se
a
in
fil
tr
aç
ão

de
sa
lit
re
e
ga
se
s
po
lu
en
te
s

na
s
ag
ul
ha
s
da
s
al
ta
s
to
rr
es
.
A
s
to
rr
es

tiv
er
am

qu
e
se
r
co
rt
ad
as
.
M
as
,
co
m
ap
oi
o
da

co
m
un
id
ad
e,
fo
ra
m
re
co
ns
tr
uí
da
s
em

19
91
.
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O
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F
IM

D
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de
13
de
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os
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de
18
43
,
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nt
o
ao
ce
m
ité
rio
do
B
om

F
im
,
ex
is
tia
a

C
ap
el
a
do
B
om

F
im
.
E
m
18
66
,
co
m
re
cu
rs
os
da
Ir
m
an
da
de
do
B
om

F
im
,
no

lu
ga
r
da
an
tig
a
C
ap
el
a
co
m
eç
ou
-s
e
a
co
ns
tr
uç
ão
da
at
ua
li
gr
ej
a.
A
co
nc
lu
sã
o

da
s
ob
ra
s
oc
or
re
u
no
an
o
de
18
87
.
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C
A
P
E
L
A
D
O
T
A
IM

N
om
e
pe
lo
qu
al
é
co
nh
ec
id
a
a
C
ap
el
a
de
N
os
sa

S
en
ho
ra
da
C
on
ce
iç
ão
,

si
tu
ad
a
no

po
vo
ad
o
do

T
ai
m
,
no

4º
D
is
tr
ito
do

R
io
G
ra
nd
e,
pr
óx
im
o
da

La
go
a

M
iri
m
. F
oi
co
ns
tr
uí
da

em
17
85
,
se
nd
o
ch
am
ad
a
pe
lo
s
es
pa
nh
ói
s
de
"C
ap
el
a
de

S
ão

P
ed
ro
",
po
r
es
ta
r
no

co
nt
in
en
te
de

S
ão

P
ed
ro
.
E
m
18
44
,
fo
i
re
co
ns
tr
uí
da

te
nd
o
en
tr
e
se
us
pa
tr
oc
in
ad
or
es
o
fa
m
os
o
C
ap
itã
o
F
au
st
in
o
C
or
rê
a,
fa
ze
nd
ei
ro

da
re
gi
ão
.F
oi
co
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lu
íd
a
do
is
an
os
de
po
is
,q
ua
nd
o
fo
ic
ria
da
a
F
re
gu
es
ia
do
T
ai
m
.

E
m
bo
ra
o
as
pe
ct
o
ar
qu
ite
tô
ni
co
si
ng
el
o
re
pr
es
en
te
a
he
ge
m
on
ia
da
ig
re
ja

du
ra
nt
e
o
im
pé
rio
;
em

se
u
fr
on
tis
pí
ci
o,

en
co
nt
ra
-s
e
um

"R
el
óg
io

de
S
ol
",
qu
e
co
ns
tit
ui

m
ot
iv
o
de

cu
rio
si
da
de

pa
ra

os

tu
ris
ta
s.

R
ec
en
te
m
en
te
,
um
a
eq
ui
pe

de
té
cn
ic
os

da
U
ni
ve
rs
id
ad
e
F
ed
er
al
do

R
io
G
ra
nd
e
(F
U
R
G
),
re
al
iz
ou

es
tu
do
s
e
tr
ab
al
ho
s

ar
qu
eo
ló
gi
co
s
ne
st
a
C
ap
el
a
e
en
co
nt
ro
u
ve
st
íg
io
s
da
ex
is
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a
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ap
el
a
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l,
qu
e
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r
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uí
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00
.
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io
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uí
do
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m
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já
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vi
am

si
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er
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i.
U
m
a
de
la
s
de

m
ad
ei
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,
a
qu
al
te
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um
a
da
s
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de
s
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ei
m
ad
a.
C
on
fo
rm
e
os
es
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s
co
gi
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e
qu
e
a
pr
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ei
ra
C
ap
el
a
te
nh
a
si
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er
gu
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a
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o
d
a
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te
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.
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a
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de
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r
si
do
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an
do
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da
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ra
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e
os
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an
os
de
oc
up
aç
ão
es
pa
nh
ol
a.
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re
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uí
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a
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e
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do
,
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an
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o
os
de
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lh
e
s
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ad
a.
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es
te
te
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po

da
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E
pi
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al
B
ra
si
le
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,
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m
or
ig
em

an
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a
na
,
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se
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m
os
vi
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ai
s
e
um

pa
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el
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os
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os
à
m
ão
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d
e

se
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ac
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a
fig
ur
a
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C
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m
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o
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e
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em
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d
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E
m
se
u

ja
rd
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e
o
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o

do
B
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p
o

K
in
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lw
in
g.
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re
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A
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a
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S
a
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a
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JA

B
A
T
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T
A

A
ch
eg
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a
do
s
B
at
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s
B
ra
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R
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G
ra
nd
e
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te
ce
u
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m
um
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nt
o
de

pr
eg
aç
ão
da
P
rim
ei
ra
Ig
re
ja
B
at
is
ta
de
P
el
ot
as
.
O
M
is
si
on
ár
io
A
lb
er
to
La
ff
ay
et
t
D
un
st
a
n,

re
sp
on
sá
ve
l
pe
lo
ca
m
po
P
el
ot
as
/R
io
G
ra
nd
e,
ju
nt
am
en
te
ao
s
de
m
ai
s
m
em
br
os
da
Ig
re
ja

B
at
is
ta
de
P
el
ot
as
,r
es
ol
ve
ra
m
ab
rir
um

po
nt
o
de
pr
eg
aç
ão
na
ci
da
de
m
ar
ít
im
a,
nu
m
pr
éd
io

ju
nt
o
à
A
ve
ni
da

R
he
in
ga
nt
z,
nú
m
er
o
72
6,
ho
je
A
v.
P
re
si
de
nt
e
V
ar
ga
s.

A
ev
an
ge
liz
aç
ão

pr
og
re
di
u
e
m
ui
ta
s
pe
ss
oa
s
fo
ra
m
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tiz
ad
as
.
A
co
ng
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o
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u-
se
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Ig
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,
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a
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a
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la
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o
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s
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s

m
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e
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ra
m
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“d
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ia
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P
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ra
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B
at
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P
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:
F
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o
A
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a
S
ilv
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E
ug
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M
.d
a
S
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a
,
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B
ra
un
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n,
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th
B
ra
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n,
M
ig
ue
l
B
ra
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st
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n,
N
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ir
F
.
B
ra
un
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e
in
,

N
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o
C
al
de
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,
M
ar
ie
ta
M
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C
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ira
,
Lu
iz
A
nt
iq
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ira
,
A
nt
ôn
io
P
au
la
,

Ir
en
e
F
ig
ue
ira
,
A
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ol
do

R
.
Lo
uz
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a,
A
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a
C
or
re
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S
im
õe
s,
Lo
ur
de
s
C
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a

S
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õe
s
e
D
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M
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s.

E
m
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,
o
lu
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r
do
s
cu
lto
s
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ou

a
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r
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a
A
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,
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on
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m
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s
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e
se
ria
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uí
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o
no
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te
m
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e
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e
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é
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is
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G
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a
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iõ
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U
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Y
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já
,
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a
da
s
m
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es
fe
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s
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E
st
ad
o,
at
ra
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m
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s
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0

m
il
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s
à
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a
do
C
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si
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.

S
ão
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s
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so
s
de
to
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o
E
st
ad
o
e
ta
m
bé
m
de
pa
ís
es
vi
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o
s
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m
o
U
ru
gu
ai
e
A
rg
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a,
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e
pr
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tig
ia
m
a
fe
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a.

O
s
T
er
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s
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U
m
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a
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re
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a
riq
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za

pa
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l
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st
ór
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a

e
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ra
l
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a.

E
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o
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s
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s
da
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a
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o
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m

a
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a

m
us
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a
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çã
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m
bo
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m
os
e
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m
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ra
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o
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,
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m
o
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dí
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s
e
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s.
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E
xe
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1.
E
sc
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la
do
da
pa
la
vr
a
se
é
um

P
at
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ôn
io
M
at
er
ia
lo
u
P
at
rim
ôn
io
Im
at
er
ia
l:

a)
Ig
re
ja
N
os
sa
S
en
ho
ra
do
C
ar
m
o:
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
..
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F
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Y
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já
:
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..
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E
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Y
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o
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:
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R
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4.
1.
2.
R
io
G
ra
nd
e:
A
C
id
ad
e
co
nt
a
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ór
ia
s
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ra
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s
de
se
us
pr
éd
io
s,
m
on
um
en
to
s
e
pr
aç
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A
ci
da
de
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R
io
G
ra
nd
e
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úm
er
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pr
éd
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s
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ór
ic
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,
co
m
um
a
ar
qu
ite
tu
ra
ric
a,
e
qu
e
pr
es
er
va
a
hi
st
ór
ia
de
um

te
m
po

qu
e
já
pa
ss
ou
,
m
as
qu
e
de
ix
ou
su
as
m
ar
ca
s
na
pa
is
ag
em

rio
-g
ra
nd
in
a.

V
am
os
,
en
tã
o,
fa
ze
r
um
a
vi
ag
em

pe
lo
s
pr
éd
io
s,
m
on
um
en
to
s,
ca
sa
rõ
es
e
ca
sa
s
an
tig
as

da
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de
.
V
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ê
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nh
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e
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g
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de
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V
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en
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a
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e
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r
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e
m
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R
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O
pó
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o
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R
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G
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nd
e
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m
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ra
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